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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1009.8
milibares. Temperaturamédia28. 7° máxima inso­
lação 43.5° mínimo 21.7° (No Planalto média mí­
nima 17.4°) Cumulus, Stratus, Cumulunimbus, de
meio claro a encoberto. Tempo no Planalto: com
chuvas esparsas e passageiras passando a born.
No litoral: Bom durante o dia, chuvas esparsas à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

Segundo' fonte da. PM,
prisão é iminente. Faltam
paulistas estão ajudando. a

oficiais, tranforma-se numa

em entrevista à TV,
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Divulgada Iista dos' aprovados
,

.
. '. ,.

no concursopara o magistério
A relação dos aprovados no concurso para omagistério foi divulgada ontem pela Secretaria daEducaçãoe está nas pgs. 14 e· 15.
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INCÊNDIOS É IMINENTE

'Anistia: o
• •

prrmerro passo
da Bolívia rumo

à democratização.
, ,
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Oeste aguarda
técnicos da

Agricultura para
'analisar situação

Página 9

.f�CRA RECAD.\STR.\RA rxrovers - De 1° de feve­
reiro a 31 de maio próximos, o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária - Incra, realizará, em
todo o território nacional, o Recadastramento Geral dos
Imóveis Rurais. No referido periodo, todos os proprietá­
rios ou detentores de Imóveis Rurais, estarão obrigados
a cadastrar seus imóveis rurais. Os formulários serão
distribuído. gratuitamente, nas Prefeituras, Sindicatos, /.
Funrural e na sede do Incra na Capital, a partir de 1° de
fevereiro. juntamente com O Manual que orientará o seu

preenchimento. O Incra recomenda, ainda, que para
maior controle e facilidade de identificação do decta­
'rante, que o mesmo faça a entrega do formulário no

munícipio onde o imóvel está localizado.

a 'polícia. já conhece os chefes dos incendiários, cuja
apenas recolher provas concretas, trabalho que os policiais
realizar. Enquanto isso, Joinville, por falta de informações
central de boatos'. Ontem, Luiz Henrique da Silveira,

negou
. ·implicações

I

políticas nos incêndios.

Jogadores JO
Avai promftemboicote na

reapresent�Ção
esta manhê no

Adolfo Ko��er
<

-;
Inconforrnurlos e0111 os xalárro.
atrasados e sem uma definic;iio
dos dirigentes, alguns
jogadores do Avaí prometeram
ontem não aparecer no

Adolfo Konder esta 'manhii
na reapresentaçao do elenco.
Esta deeisi'to poderá modificar
os planos da diretoria, no
C<lSO, acelerando algumas
ncgociuçôcs. (Pag.S)
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Magalhães 1010 de umanobra"
contra a sua candidatura

Belo l l urizuutc- -

. Eu sou O novo caminho" disse o

senador Magalhães Pinto, sorridente, ao desembarcar
ontem ãs 12h45m no Aeroporto da Pampulha, nesta Capi­
tal, onde anunciou que escolherá seu companheiro de

chapa nos próximos lO dias e onde mais uma vez prome­
teu. 'se eleito '. revogar o 'Pacote de Abril", reduzir para
cinco anos o mandato presidencial, convocar eleiçóes
diretasem todos os níveise instaurar no Paísademocracia.

O senador colocou-se logo à disposição da Imprensa e,
no curso da entrevista de meia hora que concedeu, cer­
cado de pequena multidão, um homem gritou: "O Sr. na
presidência e Deus que volta ao Brasil". "Assim seja",
respondeu sem hesitar A seguir, condenou com veemên­
cia o que denominou nova manobra" contra sua canqi­
datura - a

.

confissão" do voto pelos convencionais da
Arena - e garantiu que, "se preciso", irá a Geisel denunciá­
Ia.

O senador Magalhães Pinto chegou a Belo Horizonte às
12h45m, num vôode carreira, etão loqo se vi u cercado pela
Imprensa sorriu, colocando-se à disposição: "vamos para
onde vocês quiserem ", disse. Os jornalistas conseguiram
com um funcionário do aeroporto a chave da' sala de'
recepçóes, que estava fechada, mas quando iam abrí-Ia o

.

mesmo fu ncionário chegou, pedindo q ue não o fizessem,
pai s precisava autorização "ao coronel" (o coronel Milton
Lott, diretor da Infraero).

O senador sentou-se numa das cadeiras do saguão e ali
mesmo iniciou sua entrevista. Quando, minutos depois,
vieram comunicar-lhe quea sala estava aberta,declinou do
convite: já começamos e aqui está muito bom", disse,
interrompendo uma resposta e reiniciando-a logo após,
A primeira coisa que disse foi que considera natural "as

pessoas q ue se sintam prejud icadas em seu partido procu­
rarem outro caminho", E ajuntou: "eu sou o novo' ca­
minho"

Repetiu q ue não concorda com a escolha do Presidente
da República 'por um só homem", e garantiu que o fato de
o presidente Geisel ter escolhido sozinho o candidato do
Governo à presidência "não agradou ao Brasil".

"O\'0 I' \HTII)O
Di sse q ue e i nteiramente favorável à refo rma partidária e,

indagado sobre o oferecimento de legenda pelo POR, em
organização, à sua candidatura, "sensibilizou-me muito".
Observou que o PDH merece registro", mas ressalvou

q ue nada pode fazer para auxiliar o partido", a arrecadar as
assinaturas necessárias para sua legislação".·

.

- Não tenho meios para ajudar - disse - pois' o meu

tempo e dedicado integralmente à minha candidatura.

Indagado sobre se colocaria as agências do Banco Na­
cional em todo o País á disposição do POH, para arrecada­
ção de adesões, respondeu que '''0 banco não se mete

nisso'
- Estou afastado da direção do banco há muito tempo­

explicou - e não costumo misturar as coisas.
O senador Magalhães Pinto disse também que, embóra

sua candiatura não seja a do Governo, "nós temos muito

apoio na área militar". Instado a citar os nomes dos milita­
res q ue o apoiam, respondeu:

- Tomei a deliberação de não citar nomes, a não ser os

daqueles que me apóiam expontaneamente.
Garantiu, entretanto, que há generais da ativa e da re­

serva apoiando-o e que, quando escolher seu compa­
nheiro de chapa, examinará nomes entre civis e militares,
sem distinção.

Um jornalista perguntou sua opinião a respeito do apoio
público de cin: ') generais da ativa à candidatura Figuei­
redo: "acho que os militares da ativa, de acordo com o

regulamento, nàó devem se pronunciar. Mas não cabe a

rni.n julgar, e sim a seus chefes",
Um repórter indagou então se os generais que se calam

estariam na verdade apoiando a sua candidatura. O sena­

dor sorriu e respondeu: "eu não sei, Mas gostaria que
fossem assim".

yOLTA DE D1:TS .

Alguém perguntou ao senador se era correto o raciocí­
niosegundo o qual sua candidatura acabaria por benefi­
ciar a chamadaTinha dura"do Exército,na medida em que
esta não concorda nem com a indicação do candidato
Figueiredo nem com a abertura gradual preconizada pelo
presidente Geisel.

- Isso - respondeu ele pa.usadamente - é mais uma ma­

nobra, pois na verdade quem tem tradição democrática
sou eu, que sempre disputei o voto direto, Não vejo como
prejudicar a abertura. Ela não divide, concilia, Estou em

companhia democrática, O que estou procurando é fazer
valer um dirieto meu e fazendo valer, com isso, o direito de
todos os brasileiros.

- O Sr. na presidência é Deus que volta ao Brasil- gritou
alguém do meio do público que assistia à entrevista,

O senador Magalhães Pinto disse a seguir que seu pro­
grama democrático coincide em vários pontos com os

programas da Arena e MDB,
- E se escolhido candidato pela Arena - disse - irei buscar

apoio do MDB, que representa setores expressivos da
sociedade brasileira,

'O senador Magalhães Pinto não pensa em reconsiderar
sua candidatura em nenhuma hipótese, mesmo que lhe
façam ver que ela caberá por cindir a sociedade brasileira
ou causar "um grande conflito".

- Minha candidatura é a primeira, não penso em voltar
atrás.

- É irreversível, então?
- Sim, E não sou eu quem vai cindir ...

- Será o outro candidato, então?
- Não ... quer dizer" o processo .. , é com o processo de

escolha que não concordo. E agora ainda fazerem outra
manobra, Querem quebrar o sigilo do cofre,
Como um jornalista se referisse à repercussão da cam-

panha do senador da Imprensa, este observou logo:
- Está parecendo até eleição direta.tné?
- E a que o senhor atribuiu essa situação?
- A minha campanha.
- O Sr, não acha que o próprio presidente Geisel, ao

afrouxar a censura à Imprensa, permitiu"essa campanha?
- Sem a liberdade de Imprensa minha candidatura não

teria repercussão - reconheceu, - Hoje a lrnprerisa
é

livre e

dificilmente haveria censura, O povo não terá mais a cen­
sura. Se.voltar a censura o povo não admite,

Quantomais\O�exigirdoséu
'7,

tnmdedorVogue.,melhor.
.
Elecs!á loucpparamostraras
l1CrOOsqualldadcsdoproduto.

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite:pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e ---------------------- Exija montagem
orçamento grátis. e instalação

, o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições defazer o

Os homens que iràoprojeto quemelhor se
montar o seu armário ouadapta a cada caso e
estantemodulada Vogue,dentro do orçamentomais
foram treinados nacriteriosopassível, sem
própria fábrica _ Placas doque isso custe
Paraná S/A., em Curidba.absolutamente nada.
Isto quer dizer que além
da-garantia de uma
indústriapioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.
Exija omóvel
mais inteügente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogue.
A superior qualidade, o
acabamento, as divisões
internas e os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dlls
projetistas do seu .

revendedor Voguepermite
que você tenha um
projeto racionale
utilizando todos
;ps disponí_veis .e
�opreç

.

nats

fomercado.

f

/-"\ Exija entrega no prazo combinado.
rr.., \ A entrega dosmodulados Vogue é imediata.I / \, � Seu môvd será instakIli:0_na data p"ro1J1eddapelo.I

.
'J... revendedor e nas condições combinadas. .o seu revendedor

�.. Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar
\

•

suas qualidades a mais um clientefeliz.

.. ��'" o'·
'
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Bethlem em Manaus

lembra que política não

existe para militares
\lanuus - o ministro do Exér­
cito, general Fernando Belfor
Bethlem, reafirmou, após a ce­
rimônia de passagem do Co­
mando Militar da Amazônia,
que "política é um assunto que
não existe para os mi litares". O
general Ernani Ayrosa da Silva,
que deixou o comando, e o ge­
neral Rosalvo Jansen, que as­

sumiu, também disseram que
não falam sobre política,

O ministro do Exército fez a

sua observação no momento
em que era cumprimentado
pelos jornalistas, que aprovei­
taram a ocasião para saber se
ele 'faria novo comentário'
sobre a candidatura dogeneral

João Baptista de Figuei redo. O
general Bethlem não demons­
trou aborrecimento ante à indi­
cação.

O novo comandante do Co­
mando Militar da Amazônia,
general Rosalvo Jansen, per­
g untando sobre se via algum
significado no possível lança­
mento, pelo MOB, da candida­
tura do ministro Rodrigo Otá­
vi o a Presidência da Repúblicà,
foi bastante inCisivo em sua

resposta.
- Sou militar por convicção,

não falo de problemas políti­
cos, Por uma questão de prin­
cípios, não faço manifestação
ou interferência de cunho polí­
tico.

Arenista baiano garante

." A.

que apoio e unarume para

O general Figueiredo
Salvador - O presidente regio­
nal da Arena, deputado Ojalma
Bessa, afirmou, ontem nesta
capital, que os 75 convencio­
nais da Arena baiana que irão à
convenção nacional do partido
eleger o candidato arenista à
Presidência da República - três
senadores, 21 deputados fede­
rais e 48 outros representantes
partidários - apoiam "unani­
memente" o general João Bap­
tista de Figueiredo.
Embora informasse que não

tinha recebido até hoje ne­

nhuma orientação da execu­
tiva nacional do partido para
elaborar uma lista de adesão
prévia dos convencionais a

candidatura do ministro-chefe
do SNI, mesmo porque não vê '

necessidade desta medida na

Bahia, o deputado Ojalma
Bessa deixou a possibilidade

em aberto, "desde .que seja
uma iniciativa de baixo para
cima".
"Nenhum" dos convencio­

nais apoia o senador Magalh­
ães Pi nto, segundo o sr. Ojalma
Bessa, também os convenci 0-
náisdaArena não se manifesta-

,

ram pela elaboração de um do­
cumento de voto prévio, mas
"se algum deles propor, eu

apoiarei", O presidente da
Arena baiana disse ainda que
não entende' tanta polêmica"
em torno da antecipação da
convenção.

- Afinal, ela tinha que ser

marcada. A perspectiva de
candidatura é única e o nome
do general João Batista de Fi­
gueiredo, além de ter sido
anunciado pelo presidente
Geisel, já está nas ruas.

Dirigentes do MJ?B

manifestam simpatia
,.

, ',. - �- .t'&_ Ir
.

_
.

ao senador mineiro
Brasília - O MOB encara com

simpatia, pela esmagadora
maioria de seus integrantes, a
candidatura do senador Ma-

galhães Pi nto à Presidência da
República, atento para a identi­
ficação de princípios entre o

gesto do ex-governador e a

linha de orientação da Oposi­
ção, mas se reserva o direito de
se manter na expectativa de
fatos novos.

A cúpula oposicionista, que
estará reunida hoje, em Belo
Horizonte, para um simpósio
sobre a Constitui nte, deverá
trocar informações e impress­
ões a respeito. prevalecendo
entre suas figuras mais repre­
sentativas a idéia de que o MOB
nào deve manifestar apoio,
agora, ao político mineiro até
para não comprometê-lo, se­

gundo o senador Lázaro Bar­
Dosa, 1,° secretário do partido.

;falar do
, restaurante
:floph
dá água
'naboca

:,<%' ,: L.; .... �

(!uando a gente começa a falar do restaurante do Floph com

os amigos. chega a dar água na boca. () papo. e claro. gira em

torno dos pratos e especialidades do Floph
..\ .. ( imetete de charnptgnon e nem cotada entre as (llllple

teso r:nlrE' os file, de peixe uns ficam com o a "BonllP h'm·

me" outro- preterem o ii "\·alenciana" .Ó.\ Lagosta a ''1'11('1''

mídoi não na quem I exista Dos camarões ('111ao nem 'l' laia
mas u (Il' (OI lar coracoes atnda c o a \1.11 tá Rocha ()

Franao Flopll".;o "Fetul'l'ini a Prtncípo r\Ilwrt" deixam grano
des I·(,l'onla('()es. Os files são sempre bem vínrtos Para os stro­

gonon s de camarão. frango e file vão as melhorr-s recomenda­
\,<1(".

RESTAURANTE

- __ I

SíNTESE
LEI FALCÃO

Brasília - O ministro da Justiça desconhece até o

momento a informação de quea Lei-Falcão teria alguns
de seus dispositivos alterados.
Segundo informações a medida ocorreria após a

posse do general João Batista Fig ueiredo à presidência
do República, em março de 1979. No Ministério da
Justiça ficou esclarecido apenas que caso a Lei Falcão
seja alterada ela não será feita pelo Departamento de
Assuntos Legislativos e sim pela consultoriajuríd ica do
Ministério da Justiça, por ser a lei de caráter político,

,

,

APOIO A GEIIiIERAL
Salvador - O governador do Piaui, Sr. Dirceu Arco­

verde, declarou nesta capital que endossa a moção de
apoio a candidatu rado general João Batista Fig ueiredo,
a ser enviada pelos delegados regionais do partido, em
seu estado", se. bem que ela veio apenas oficializar o
pensamento da Arena, que é de apoio irrestrito ao

general candidato>
O Sr. Dirceu Arcoverde disse, também, que desco­

nhece qualquer sugestão da Executiva Nacional da
Arena, no sentido de recolher assinaturas com os dele­
gados regionais que irão a convenção nacional,
apoiando o general Figueiredo, "ainda mais que ele, por
seus méritos, receberá o apoio maçiço dos convencio­
nai�, com ou sem candi_datura de oposição".

POSIÇAO NO PARA
Belém - Um documento contendo a assinatura de 24

dos 26 convencionais da Arena paraense - porque dois
estão ausentes de Belém - foi enviado ao presidente do
partido, deputado Francelina Pereira, hipotecando in­

tegrai apoio a candidatura do general João Baptista
Figueiredo e governador Aureliano Chaves a presidên­
da e vice da República. O deputado Gabriel Hermes,
candidato a "biônico", foi o portador,

Nesse documento, red igido pelo presidente da Arena
regi-anal, deputado Gerson Peres, os convencionais
paraenses deixam claro a sua' posição de apoio ao

gal. Figueiredo, conforme "o princípio de unidade
partidária existente no seio da Arena do Pará". Idêntico
procedimento está sendo adotado pelos diretórios de
outros Estados, com o objetivo de neutralizar q ualq uer
possibilidade de adesão a candidatura Magalhães
Pinto.

SUGESTÃO DE VEREADORES
Porto Alegre - A associaçào dos vereadores da Arena

do Rio Grande do SUl quer expor ao presidente Ernesto
Geisel e ao presidente nacional de seu partido, depu­
tado Francelina Pereira, os motivos pelos quais seus

membros "decidiram não abrir mão" do direito de parti­
cipar da escolha do próximo governador gaúcho.
Ao Sr, Silvai Guazelli, com quem se entrevistaram

depois de serem recebidos pelo presidente regional do
partido, senador Tarso Outra, e pele líder da bancada
estadual deputado Hugo Mardini, os vereadores lidera­
dos pelo Sr. José Marini - líder do partido na Câmara
Municipal de Pelotas - explicaram que querem um go­
vernador "militante no partido, testado nas urnase com

boas condições para administrar o Estado",
Por intermédio dos dois líderes estaduais, os verea­

dores esperam obter audiência com o chefe da Nação.
GOVERNADOR SE DEFENDE

Cu iahú - "Vocês sabem que eu não faria isso", disse o

governador Garcia Neto ao refutar as acusações de que
"certas áreas oficiais" estariam pressionando prefeitos
de Mato Grosso no sentido de forçá-lãs a assinar docu­
mentoSou 'se manifestar publicamente em favor de
alguns candidatos a sua sucessão,
Por outro lado, o Sr, Garcia Neto admitiu que poderá

ter condições d� conduzir o processo sucessório, di­
reito do qual nunca abriu mão, "10 impor sua liderança
nas demarches para formação u') novo diretório regio­
nal, A constituição do diretório foi decidida em duas
reuniões sucessivas com a comissão provisória, ambas
realizadas na própria residência do governador.

DIRETÓRIO DO MDB

Campo Grande - O MDB elege no domingo seu pri­
meiro diretório em Mato Grosso do Sul, encarregàdo
pri nci paimente de estruturar o partido para as próximas
eleiçõesde novembro.Concorrem duas chapas, com os

grupos "autênticos" de moderados bastante definidos
disputando acirradamente os votos de cada, um dos
diretórios municipais.

.

As possi bi lidades estão maio res com os "autênticos"
que tem em sua chapa os deputados estaduais Sérgio
Cruz e Valter Pereira e contam com a liderança do

deputado federal Antonio Carlos de Oliveira que atinge
todaa regiãodo GrandeDourados. Asvisitassucessivas
a todas as cidades onde a oposição tem diretórios
montados pelas duas chapas concorrentes encabeça­
das por Antônio Carlos de Oliveira, "autêntico" e.Henri­
q ue Pi res de Freitas, "moderado", prometem disputar
voto por voto e a diferença deverá ser pequena, já que
ambos os grupos tem boa penetração em todas as

regiões do Estado.
, "NEM UM, NEM OUTRO"

Recife - "Nem Figueiredo nem Magalhães, não sou

convencional da Arena e não há eleição, portanto não
posso preferir nem um nem outro", afirmou o escritor

Jorge Amado, que chegou a Recife para o.Lançamento
da segunda edição de seu livro "Tieta do Agreste". O
q ueestá havendo, acrescentou, é uma formadeengabe­
lar, pois eleição é quando todos puderem votar.
Disse que deseja a prometida abertura política, que

"aliás é a vontade gera, a volta do Estado de Di reito, do
estado democrático". Sobre o AI-Q, não quis .fazer de­
clarações, alegando, que não é político, "sequerverea­
dor", mas admitiu que o Ato é péssimo. Em relação a

censura, disse que "é tudo de ruim".

'Jorge Amado observou que gostaria de falar mais
sobre sua obra, "pois isso não é política e politiquinha".
mas quando foi indagado se tinha planos para um

próximo romance, foi lacônico: "Estou de férias, que
não tenho nunca".

SUCESSO DEPENDE DO CANDIDATO
Salvador - Os prefeitos e líderes da Arena na região

metropolitana de Salvador aprovaram, por unanimi­
dade, em reunião na sede do diretório regional da
Arena, documento no qual afirmam que "o sucesso do

partido situacionista nas urnas dependerá da escolha
daquele que trádtrtqir os destinos co estado no próximo
quatriênio, assim conio da escolha de candidatos que
venham concorrer àos cargos eletivos".
Sem indicar nome para a sucessão do governo esta­

dual, eis políticos da região metropolitana - onde esta
concentrada a maioria eleitoral do Estado - dizem no

documento que "admitimosa necessidade de candida­
tos capazes de assegurar atranquilidade e a confiança
de todos, assegurando o máximo possível de unidade
partidária, em critérios reais e inteligíveis", .... . IIÀ reunião dos políticos da região metropolitana de
Salvador marcou o início do programa de consulta as :

Ibases, que o diretório regional da Arena está .execu­

tando, com a finalidade de ouvir propostas que condu­
zam a um refortalecimento partidário, principalmente
na chamadaáreadagrande Salvador, onde nas eleições
passadas a Arena !oi derrotada pela primeira vez.

,
.
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VISITA AO URUGUAI DESPERTA IN,TERESSE
. ,I

Montevidéu ---' A próxima visita do
, Presidente Ernesto Geisel ao Uruguai
está sendo aguardada com muito inte­
resse pelo governo, disseram fontes da
chancelaria, porque permitirá dai' os to­

ques finais a importantes acordos hidre-
.

létricos.
Ao mesmo tempo, se deu a conhecer

um programa provisório das atividades
do General Geisel, em sua visita de 48
horas ao País, a partir de quarta-feira
vindoura, / .

'

Os informantes asseguram q ue Um tra­

tado de cooperação para o ·aproveita­
menta hidrelétrico do Rio Jaguarão, na
fronteira entre os dois países, será um

dos temas principais que os dois presi­
dentes abordarão.

O presidente brasileiro afirmou an­

teontem, no México, que um dos objeti­
vos de sua viagem ao Uruguai será la
obtenção de um acordo final para o apro­
veitamento conjunto do Jaguarão. ,

Os porta-vozes da chancelaria uru­

guaia ratificaram outra declaração de

Geisel, no sentido de que em suas reuni­
ões com Mendez, abordará a construção
de uma segunda central hidrelétrica na

fronteira.
Ambos os presidentestrocarão, além

disso, os instrumentos de ratificação d(
um tratado para o aproveitamento natu

ral da Lagoa Mi rim, na localidade fronte!
rica Uruguaia de Rocha,

O encontro Mendez-Geisel permitirá
também abordar temas de interesse co­

mum, à posição de seus respectivos paí­
ses em organismos internacionais e a

dinamizacào da Bacia do Prata.
Outros dos pontos prioritários, se-

9 undo se afi rrna, será a assi natu ra de um

convênio de sequrança social, que elimi­
nará o desconto por falta a aposentados
de um país no outro, e permite a segu-

, rança de que na outra Nação, os traba­
lhadores terão os mesmos direitos e

obrigações que os locais.
Por outra parte, informantes da chan­

celaria disseram que embora não esteja
ainda concluído o programa de ativida­
des que o presidente brasileiro desen­

volverá, se sabe que terá intensa ativi­
jade nos dois dias de visita.
Geisel estará acompanhado de uma'

comitivade 60 pessoas entre elas os mi­
nistros das Relações Exteriores, da Fa­

zenda, da Agricultura, da Saúdee da Pre-
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vidência Social.
O Presidente chegará. por 'volta do,

meio-dia à base militar do aeroporto de
Carrasco, onde será recebido por Aparí­
cio Mendez.
Nesta sua viagem oficial de três dias ao

Uruguai, o presidente Ernesto Geisel'não
concederá,entrevi sta coletiva aos jorna­
listas uruguaios, No último dia da visita,
dia 27, após a assinatura de atos, na casa
de governo, haverá apenas a leitura- de
um "comunicado de imprensa".

De acordo com o programa oficial da
visita, divulgado ontem pelo Palácio do
Planalto, o Presidente Geisel manterá
três encontros de trabalho com seu co­

lega Aparício Mendes e pronunciará
quatro discursos, sendo o, primeiro ao

receber as chaves da cidade, no Palácio
da Municipalidade. Os outros serão na

sede da ALALC no Palácio Legislativo e

na casa de Governo, após as assinaturas
de atos.

No Planalto, os

cumprimentos

a Figueiredo

Bra,sília - As palavras de agradecimento
do Chefe do SNI, general João Batista

Fig ueiredo pela passagem do Sêu aniver­

sário em resposta a saudação feita pelo
Ministro do Planejamento, Reis Velíoso
em nome dos chefes de gabinetes e do

presidente Geisel, provocou risos nos

presentes a solenidade realizada na

tarde de ontem no Palácio do Planalto.
Em seu discurso,Figueiredo afirmou que
"completar 60 anos é um marco especial
na vida de cada um pois constitui o limite
longo da fase mais produtiva do homem

como ser pensante e atuante e que al-

'guns generosamente entendem como

fim da meia idade".

Ao agradecer o elogio do ministro Vel�
loso, Figueiredo disse em tom de brinca­

deira que "ressa idade a simples gripe

será indício certa de pneumonia. A ali­

mentaç_ão será restringida na qualidade e

o que é pior para mim na quantidade.O
enfarte do miocárdio e o derrame cere­

bral rondarão os meus anos restantes de
vida como uma ameaça constante. A

emoção será �m sintoma muito grave.
A discordância será vista ou. recebida
como uma fase bem adiantada de arte­

riosclerose" .

Velloso em sua saudação fez um retros­

pecto do desenvolvimento econômico e

social do País afirmando que "os resul­
tados não significam que o próximo go:'
vemo não vai ter uma tarefa árdua. Siqni­
fica que dispor de novas alternativas é a

grande vantagem do esforço conti­
nuado". Velloso disse ainda que no con­

tato que a gente tem tido (referi ndo-se a

Fig ueiredo) nesses anos de Governo,
posso fazer algumas indicações: entre
elas, no sentido de que o general Figuei­
redo tem realmente aquelas qualidades
do homem que se realiza bem em sua

profissão, com a competência e inteli­

gência para resolver problemas, fran­

queza e honestidade de propósito.
Ao término das palavras de agradeci­
mento do general Figueiredo, Geisel
ainda Sorrindo, dirigiu-se ao seu Chefe
do 6abinete Civil, ministro Golbery do

Couto e Si Iva e falou "ele nos deixou mal

por esse discurso". Cerca de 50 pessoas
participaram da solenidade que teve a

duraçào de 25 minutos. Todos ospresen­
tes chefes de gabinetes e aSSElssores -

cumprimentaram o qeneraí Fig ueiredo.
ROTINA

Após a breve solenidade realizada no

Palácio do Planalto pela passaqern do

aniversário do Chefe do SNI, qal, João
Batista Figueiredo, o pre_sidente Geisel,
manteve, como é de rotina, reunião de

trabalho com os seus assessores diretos:
o chefe do SNI, e os Ministros do Plane­

jamento , Reis Velloso, e 'Chefes dos Ga­

binetes Civil Golbery tio Couto e Silva e

Militar, general Moraes Rego.
As 10 horas, no Paláciodo Planalto, será,
realizada a reunião de trabalho tendo em

vista a viagem que o Chefe do Governo

fará ao Uruguai e a partir do próximo dia

25. Participarão da reunião além do pre­
sidenteGeisel, osminlstros das Relações
Exteriores, Exército, Fazenda, Transpor­
tes', Agricultura, Saúde; Indústrias e do

Comércio, Minas e Energia, Planeja­
mento, Interior, Comunicações e da

Previdência, além do chefe do Gabinete

Militar, general Moraes Re'go e o diretor
da Cacex, Sr. Benedito Moreira.

Geisel chegou

de madrugada

com atraso

de uma hora
Brasília - Com uma hora de atraso, o

presidente Geisel e comitiva retornaram
ontem a Brasíl ia depois de cinco dias de
visita oficial ao México. O Boeing presi­
denciaí pousou na base aérea de Brasíl ia
as 3 horas da manhã, O primei ro a deixar
o avião foi o chefe do governo seguido de
sua esposa e filha. Geisel apos ouvir o

Hino' Nacional e do presidente passou
em revistas as tropas formadas em sua

honra na pista e cumprimentou logo a

seguir, as autoridades presentes a sua

chegada, entre elas, o vice-p residente d a

República, general Adalberto Pereira.
dos Santos e os ministros chefes do SNI,'
general João Batista Figueiredo, do Ga­
binete Civil, Gólberydo Couto e Silva, da
Aeronáutica, brigadeiroAraripe Macedo,
e chefe do EMFA, general Tácito Teop­
hilo.

Após os cumprimentos Geisel seguiu
para a estação presidencial juntamente
com a comitivaeos ministros présentes a
base. A imprensa não teve acesso e o

chefe do governo permaneceu por cerca
de 10minutos na estação, desloéando-se
a seguir para o Palácio daAlvorada, sua
residência oficial. O gneral João Batista

Figueiredo, permaneceu ainda por cerca
de 15 minutos na base aérea conver­

sando com os membros da comitiva, A

seguir dirigiu-se para o seu gabinete no

Palácio do P!analto.

,

,EUA ri�ã'o'�my'a:cI"posi�ão sobre
o acordo nuclear do Brasil

I ,

I '

\\' ush ingtun - Fantes go­
vernamentais disseram
ontem q ue as novas regras
acordadas pelos abastece­
doresde tecnologia nuclear
não modificam as reservas

dos Estados Unidos quanto
aos atômicos brasileiros,,I

I': "A situação continua

,; sendo a mesma", disseram.

II "continuamos .preocupa­
;, dos com a transferência de
I

i
.

tecnologia sensível ou ins­

talações, tais como as usi­

nas de reprocessamento",
As fontes precisaram a

posição oficial norte­
americana ao serem con­

sultadas sobre' o acordo

çhegado semana passada
pelos principais exportado­
res nuclearessobre as con-

dições a que se ajustarão
suas vendas a outros paí­
ses.

O Governo Jimmy Carter
se opõe a apl icacào de um

acordo segundo o qual a

Alemanha dará ao Brasil as­
sistência necessária para a
.. - .

construçao de uma usina

: reprocessadora piloto e

" dois reatores de 1250 kvy
cada um, que estarão em

serviço na próxima década,
O acordo inclui a opção de

compra de outros seis rea­

tores que poderiam entrar

em 'fl:Jncionamento em

1990.
A Alemanha e outros 14

países do chamado Clube
de Londres informaram à
Comissão Internacional de

I Energia Nuclear, com sede
. em Viena. que de agora em

" diante exigirão dos impor­
tadores:

- Garantias formais de
, que o material que lhes está
sendo forneçido não será
utilizado para produz in

. I qualquer explosivo, seja de
caráter nuclear ou de er:lge-

I' nharia civil.
.

- Colocar o materiai ou as

1 instalações sob controle
. I

efetivo da Comissão para
I

'I revenir, roubos ou sabota-

g�Ils'.� ,

"

-A inspeção da Comissão
Sobre o material. as instala­

Ções, ou qualquer outro ma­

terial produzido nessas ins­

talações.

- A não transferência de A posição deWashington
material ou instalacóes 'a destaca o fato do Brasil nào
terceiros países sem a vi- ter firmado o pacto de não

gência das mesmas regras· proliferação nuclear e que,
aplicadas ao fornecimento aoaderirem 1967aotratado

.

original, sendo que no caso que declara a América La­
de elementos sensíveis, de- tina zona livre de armas nu­
ve rá haver a aprovação do çleares (Pacto de Tlate­
abastecedor original. laico), se reservou o direito
Os Estados Unidos, que de efetuar explosões com

também pertencem ao finalidades pacíficas, inclu­
Clube-de Londres, conside- ,sive as que usam artetatos
ram que há necessidade de necessários as armas nu-

regras ainda mais firmes, cleares .

.

O Governo Brasileiro Asfontesdestacaramque
afirma que apenas deseja' embora a Alemanha pu­
obter a eletrificação do desse argumentar que as

País, mas os Estados Uni- novas regras oferecem as

dos buscam garantias de
.

garantias sol icitadas por
que o plutônio a ser produ- Washington, o' governo
zido na reciclagem do Urâ- norte-americano continua
ruo não será destinado a achando que a situacào não
usos bélicos. mudou substancialmente.

Ministério das Minas e Energia

,�,
Eletrobras Centrais Elétrica.s Brasileicas SA

Eletrosul
Cevtrais Elétricas do Sul do Brasil SA

tnergia para garantir o desenvolvimentc

.

SELEÇAo PUBLICA H.O 08177

1 - Resultado do exame psicológico e chamada para entre­
vista técn ica

'j'U::\ICO DI< \D\II:\ISTH\(:\O .IH. II

2858,3009, P-5034, P-5029. P-4933.

2 - Os candidatos acima retacronados. deverão comparecer
no periodo de 23 a 27 de janei rode 1978. nos locais e horário
determinados, a fim de marcar entrevista técnica

(THITIH.\: Praça Osorio. 400 - 3" andar
SETOR DE PESSOAL

FLOBL\:\ÚPOI.IS' Rua Esteves Junior. 08 - Loja
DIVISÃO DE RECRUH\MENTO E SE­

LEÇÃO
POlUO .\I.I-:CHL: Praça XV de Novembro, 16 - 9." andar

SETOR DE PESSOAL

IIOH.\HIO, Das 08:00 ás 12:00 e

das 13:30 às 1730 horas.

3 - A presente ordem de chamada não Implica em ordem de
classificacão

4 - Não havera segunda chamada para esta etaoa.

A partir de agora
• •

•

mais um amigo na praça

Açu/RN
Av. Senador João Câmara, 283

Queremos que você tenha cada vez mais amigos
do Norte ao Sul do Brasil.

.

Banorf.
um allllgq na praça

FALTA POUCO PARA O
DIA 16 DE FEVEREIRO

Até lá sua empresa terá que adaptár
seu estatuto à nova Lei das Sociedades
Anônimas. É uma tarefa que não pode
ser deixada para ser feita em cima da

hora, sob risco de lhe acarretar contra­

tempos desagradáveis. No que lhe diz

respeito, O ESTADO está desde já pre­
parado para dar à sua empresa o me­

lhor atendimento.na publicação da ata

que promover a adaptação {do estatuto.
O ESTADO dá às publicaçóes da sua

empresaum atendimento veloz, limpo,
correto. Assim como sua empresa me­

rece.

oESTADO

O jornal demaior circulação em Santa Catarina

·A. Carlos nega
pressão sobre
os diretórios

Sahadof - o ex-governador da Bahia e presidente da ':
Eletrobrás, Sr, Antonio Carlos Magalhães, negou ontem ao :

desembarcar nesta capital que esteja havendo qualquer'
tipo de pressão por parte da direção nacional da Arena:

sobre os diretórios regionais, no sentido de se conseguir �

unanimidade em torno da indicação do general João Ba-
'

tista de Figueiredo para a presidência da República.
O Sr. Antonio Carlos Magalhães, quecheqou acompa­

nhado do embaixador Paulo de Tarso, encarregado das

relações comerciais do Itamaraty para assistir ao casa­

mento de sua filha, disse que "na Bahia, por exemplo, nãoé

preciso se forçar a unanimidade para a eleição do general
Figueiredo porque essa unanimidade ele já tem e vai ser

assim em todo o Brasil".

Do encontro entre o presidente da Eletrobrás e o depu-j
tado .Jutahy Magalhães, surgiram duas declarações redi­

gidas de próprio punho e endereçadas à imprensa, nas

quais ambos afirmavam.terem entrado em entendimentos

cumprindo determinação s superior com vistas ao tortale-.
cimento da Arena no Estado:

Como vem fazendo mesmo antes da indicação do gene-�
ral João Baptista de Figueiredo para a presidência da:

República, o presidente da Eletrobrás reafirmou a sua:
vontade-de voltar ao governo da Bahia, Disse textualmente:

que "enquanto o povo me incentivar, minha pretensão se:
fo rtalece".

Os debates sobre a questão da anistia e a rato rmulaçào .

da lei de Segurança Nacional, para o Sr. Antonio Carlos:

Magal h ães, devem ser discutidos separad amente
.

'po rq ue:
uma coisa nada tem a ver com a outra". Ele defendeu que a:
lei de Segurança Nacional deve ser reformulada o quanto:
antes porque "ela, como todas as leis, pode e deve-ser

periodicamente revista", Não quis opinar sobre o que :
deve ser alterado na lei e adiantou que 'somente o qoverno ]

pode decidir, porque terá elementos na hora propícia". :
Finalmente, sobre' as anunciadas reformas políticas a:

serem feitas ainda no Governo Geisel e ampliadas no:
governo do general João Baptista de Figueiredo, o presi-:
dente da Eletrobrás comentou: "apenas aguardo os resul-:
tados do diálogo que está sendo.conduzido pelo senador:
Petr6nio Portela, com o aval do Governo".

•

Ministério das Minas e Energ-ia

�'Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvo/vimen,�p
SELEÇAO PÚ BLlCA N� 08177

COMUNICADO

1-Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A- ELETROSUL
-, em aditamento ao Edital publicado dia 14 de dezembro
de 1977 neste jornal, comunica aos AUXILIARES DE ES­
CRITÓRIO, aprovados no exame de conhecimentos, que o

exame psicológico será realizado dia 25 de janeiro de 1978
no Centro Tecnológico da UFSC, às 20:00 horas,
2 - O não comparecimento impliéará na desclassificação
do candidato, pois não haverá segunda chamada para esta

etapa.
.

Alienação de Conjunto
Industrial Madeireiro

'Edital de Pré-Qualificação 01/78

o Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico - BNDE - aceita propostas de interessados

em adquirir um conjunto industrial de b.eneficiamento

de madeiras.
O conjunto é composto de terreno de 86.111 m2,

sendo 13,544 m2 de área coberta, instalações,
máquinas e equipamentos nacionais e importados e

reserva florestal de 598 ha,

Pronto para funcionar, o complexo industrial tem

capacidade potencial para produzir, em turno único de 8

horas de trabalho, 25,000 m3!ano de laminados planos
de jacarandá e outras madeiras de lei, "parquets" tipo
mosaico, assoalhos, Iarnbris. forros, molduras e

esquadrias de portas.ttarnbém em madeiras de lei.

Localizado no perímetro urbano da cidade de

Buerarema, no sul da Bahia, a 15 km de Itabuna e junto
às maiores reservas florestais, depois da Amazônia, o

parque industrial situa-se em área da SUDENE, Servido

pela estrada federal BR-101, fica a 45 km do Porto de

Malhados, em Ilhéus.
A venda será financiada, e parte dos recursos terá

condições financeiras favoráveis.
O Edital de Pré-Qualificação, o formulário para

apresentação da proposta e a discriminação de cada um

dos bens poderão ser obtidos no BNDE - Av. Presidente

Vargas, 534 - 12° andar, Rio de Janeiro, ou pelo correio,
através dà remessa do cupom abaixo: O

____________________________
WI _ --I

: Ao BNDE - Av. Presidente Vargas, 534/12° andar
- CEP 20,000· I

Rio de Janeiro/RJ

� I

Desejo receber o Edital de Pré-Qualificação, o
forrnulário para apresentação da proposta de aquisição
e a discriminação de cada um dos bens do conjunto
industrial madeireiro localizado no Estado da Bahia.

_No_m__e_da_E_m_p_r_es_a�: �
__j

Nome do Proprietário ou Presidente:
I

I
I
I
I

Estado: I

___
--�__jl

,

Endereço:

I

: Cidade:

I
I

� ICEP
�

Telex: Telefone:

I
I

'oIR. V/GEORG J
L - - - - - - - - - - - -----.-

- - --
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oESTADO
Superintendente, Marcí!io Medeiros Fi!ho
Gerente Comercia!: Osmar Antônio Schlindwein

Diretor, José Matusa!ém Come!!i
Editor-Chefe Luiz Henrióue Tencredo

Expansão produtora
COLUNA DO CASTElLO I 11""'f,rn,a�.,if' '/f�IY"Contrato assinado agora entre a

Comissão Estadual de Planeja­
mento Agricola e a Empresa Cata­
rinense de Pesquisa Agropecuária
atribui a esta a obrigação de execu­
tar, em todo o Estado, um projeto
de zoneamento agroclimético.
Estudos para a racionalização do

programa de desenvolvimento do
setor agropecuário incluem o ma­

peamento do clima e do solo cata­

rinenses, objetivando a comple­
mentação dos planos de atividades
das áreas rurais de Santa Catarina,

As culturas de maçã, pêssego,
uva, feijão, soja, cevada, milho,
mandioca, arroz, batatinha e outras
terão fixadas as zonas de plantio,
no mapa geral da produção agri­
cola que lhes definirá as faixas pre­
ferenciais e próprias para deter­
minadas culturas, determinando
finalmente também o potencial
agropecuário do Estado,
Tudo isso virá acrescer as possi­

bilidades de expansão produtora,

nas regiões de economia agricola e

pastoril, por efeito de maior co­

nhecimento das peculiaridades
naturais e das possibilidades que
oferecem à realidade do planeja­
mento.
Não seria justo silenciar face a

tais providências assim voltadas
para a racionalização da agricul­
tura, onde se reservam grandes ri­
quezas exploráveis, como perma­
nente convite à capacidade do
nosso homem dos campos,
Sem dúvida, Santa Catarina

desperta para o novo ciclo de de­

senvolvimento, atenta já nem ape­
nas para as auspiciosas promessas
duma economia industrial, mas

agora igualmente voltada para os

imensos potenciais do solo, tanto
mais animadores quanto estamos

superando o primitivo empirismo
e ingressando nos domínios da
técnica e da especial ização, que
explicam a grandeza dos povos
afeitos ao trato racional do solo ge-

neroso.

O país "essencialmente agrí­
cola" dos velhos tempos
moderniza-se na aplicação dos re­
cursos tecnológicos e, escapando
às contingências que o prendiam a

um empirismo conformado, busca
as condições de ativo beneficiário
das novas conquistas do senso tec­
nológico, ergue-se para a arreme­

tida decisiva em busca dos desti­
nos que o situaram esplendida­
mente em fertil solo sul­
americano,

Já estamos em marcha para mais
felizes dias, em futuro histórico
que nos nivelará às autênticas po­
tências do mundo,
Em ambiente de ordem e de cos­

cincioso trabalho em prol do pro­

gresso humano, vamos dia a dia
crescendo em prestígio, osten­

tando o exemplo dum povo que
não ambiciona mais do que a liber­
dade para autogovernar-se e viver
em paz,

NOVEMBRO À VISTA gu êm", continuavam' di­
zendo, ontem, os encarrega­
dos de lacrar os dutos poluen­
tes,sabendo que começarama
mexer num abelheiro repletô
de "rainhas mãe".

I;O Senador LenoirVargas
Ferreira dá a arrancada para o

pleito de 15 de novembro,
Ontem expediu convocaçâo
aos presidente-s e secretários
de todos os diretórios da
Arena dos municípios que
compõem a Grande Florianó­
polis para um encontro, no

próximo dia 25, na Capital.
A reunião diz respeito à vida

partidária dos respectivos di­
retórios e/objetiva deixá-los
em dia para a mobilização
eleitoral com vistas a no­

vembro.
* * *

Depois dessa reunião, vá-
rias outras, com amesma fina­
lidade, vão ser realizadas nas

demais micro-regiões do Es­
tado.

ÊXODO

A '. Udesc dá sua contrí­
buiçâo para evitar o êxodo ruo

ral, através de iniciativa que'
entra em seu segundo ano de
atividade, Por intermédio de
convênios com prefeituras,
concede bolsas-de-estudo
para a Escola-Fazenda Vidal
Ramos, de Canoinhas, Os jo­
vens beneficiados
comprometem-se a, após for­

mados, trabalharem em proje­
tos agricolas de suas cidades
de origem.

* * *

Delfim vence o

primeiro "round"
A s uce ssúo gO\'ernamental de Sáo Paulo avançou suhs­
tancialmente cOI�a consulta prévia realizada por inicia­
tivu do go\crnador Paulo Egídio vl artins. Influenciada
ou nâo pclox Sccretúrios de Estado, que disputuram boa

cnlocacúo na lista dos preferidos, o fato é que o objetivo
político fo i atingido. Ficou demonstrado que o Sr. Laudo
"Iate( n.io és neccssuriumeute o candidato das hases

purtidárias.tanto que seu nome oscila entre o 2° e o

terceiro lugar, segundo dados divulgados extra­

oficialmente. O/Secretário da Fazenda, que jamais se

dedicou a política profissional e fez no Estado uma

carreira de banqueiro sem ser dono do banco,mohilizou
um continuente eleitoral inesperado enquanto o Sr, Bal­
dacei,herdeirodoquesechama de "Iimismo", para ter

dcmonstrado maior vitalidade eleitoral do que o ex­

go\'ernador.

,

Hoje o reitor da Universi­
dàde do Estado assina vários
desses convênios com muni­

cípios do Sul.

INOVAÇÃO

Realmente, a Secretaria da

Educação tem inovado nos úl­
timos tempos. Agora, na sala
de espera do gabinete do Se­
cretário, existe um aparelho
de televisão. Naturalmente
para que _

as pessoas que

-aguardam audiências possam

passar o tempo, sem necessi­
dade de, a todo instante, olhar
o relógio ou folhearas páginas
dos processos que geralmente
levam consigo.
Ontem à tarde, um grupo

atento acompanhava as peri­
p ec ra s de atores norte­

americanos (vários já faleci­
dos) em um filme antigo.

* * *

Já a televisão educativa ...

HONRARIA

Tricolor de quatro costados,
o Sr. Orlando Bértoli, presi­
dente da Citur, era ontem um

homem todo sorrisos,
Recebeu convite da direção

do Carlos Renaux para presi­
dir o comitê de recepção ao

-

Fluminense, que no dia.H es­

tará em Bmsque parajogarum
amistoso com aquele clube ..-\ esta altura torna-se evidente ter sido o objetivo do Sr,

Paulo Egídio precisamente demonstrar que não há
dono,'i das bases e que, portanto, a direção do partido
pode pender para esse ou aquele cadidato, c�nforme for
do interesse polític'o do sistema, O sr, Delfeim Neto

\ cnccu assim o principal obstáculo à sua candidatura,
rcd i rzind» o peso específico do Sr, Laudo Natei dentro da
Arena e retirando-lhe o argumento principal no qual
huscava a sua re ivinrlicaçáo. Em Brasília, o embaixador
em Paris terú vindo colher os frutos da demonstração
dada pela Arena paulista através da prévia na qual seu
nome se situou em posicáo razoável.

LIBERDADE

Encontra-se em fase final o
plano de policiâmento do car­

naval dema de Florianópolis,
ao qual estarão envolvidos
cerca de 500 militares.
A determinação é dar amais

ampla liberdade de ação aos

foliões, com os policiais só in­
terferindo em casos extrema­

mente necessários.
* * *

PREFERÊNCIA INÚTIL

Nem só das luzes da ribalta
vivem os artistas brasileiros.
Pelo menos é o aue se deduz
ouvindo Lolita Rodrigues,
que não se faz de rogada para
falar de política,
Em Camboriú, onde está

veraneando, manifestou a um

repórter suas j-i't'lferências
quantoàsucessãodoGovemo. DESPERDÍCIOpaulista, votando - se pu-
desse - no candidato que já
por duas vezes foi inquilino
do Palãcio dos Bandeir�ntes.

O plano e sua execuçâ..
estão a cargodo-ãvBatalhâo da
Polícia Militar do Estado,

Parece que o Sr. Laudo Natel, deslocado da condição
de candidato natura] do Partido, terá de negocia!,com a

corrente que.lhe émais.próxima e dar assim o exemplo de
confoWO:li�);i(),c c;,'m a v�;ntade do coi-paIi'dõ da Arenae do
sistema no poder. Afinal duas chances já lhe foram dadas
de governar São Paulo. Resta-lhe agora a oportunidade
de influ ir no futuro governo, dele participando, ou

situar-se na lista de candidatos ao Senado para abrir à
Arena a chance que até aqui e la parece não ter, Afinal o

Sr. DelfimNeto, que foi seu Secretário da Fazenda, po­
dcrá ser para ele um Governadormais útil politicamente
do que o Sr, Rafael Baldacci, que lhe disputa o comando
das hases partidúrias, ou o Sr. Murilo Macedo, que, com
suas qualidades pessoais, poderá constituir-se, se chegar
ao (;m-erno, em novo polo na politica de São Paulo,

A Secretaria da Casa Civil
está realmente noticiando
corri fartura, Ontem foram dis­
tribuídos três p ress-releases
sobre o mesmo assunto. Todas
as notas, com o mesmo teor,
foram redigidas por redatores
diferentes e receberam nú­
meros diferentes.

* * *

Está com Laudo Natel e não
abre.

ABELHEIRO
* * *

A Prefeitura continua la­
crando ligações clandestinas
de esgotos sanitários em cana­

lizações pluviais. Por en­

quanto em Canasvieiras e na

Lagoa da Conceição. Mas

promete agir logo no centro da
Cidade e na Avenida Rubens
de Arruda Ramos, onde o pro­
blema é grave.

.

* * *

'''E não vamos perdoar nin-

Talvez para que se tivesse
certeza de que a notícia sairia.

BONSON
o ex-ministro da Fazenda deverá permanecer no Bra­

sil por mais algumas semanas, antes de ir às despedidas
em Paris, Parece, tudaviu, que sua campanha, fundada
numa manohra inesperada e de grande êxito, evoluiu
satisfatoriamente. O Sr. Laudo Natel será'certamente
couvidudo a se compor com o-Sr, DelfimNeto, pois terá
pe rcchiclo n.io xer mais ele o candidato bafejado pelo
Covcrno. Ele foi cuvol vido nas prévias e nelas afogou­
se. _lú n.io é (.) candidato imposto pela força dos votos dos

quais tanto carece a Arena de Süo Paulo, A tentativa de

cornpoxiçúo deverá ser o ato final a depender da inicia­
ti \'a do emhai vudor. Sc o real izur \'antajosamente, poé-se
perante o Covcrno Federal como o candidato que conci­
lia a pol itica arenista do Estado e poderá viajar sem

cmuc.i«.

SUCESSÀO

CÁRTAS Tem gente pensando que o

processo sucessório catari­
nense está parado, qual água
de poço.

'l11alhada"Sunab,que com pequeno'
número 'de fiscais ainda consegue
fazer milagres, Seria bom que a Secre­
taria da Fazenda também colabor�sse
com <I Sunab. É o que nos parece, Aten­
ciosamente. :\ri Pessoa Cabral : Fno­
u..

'em dar 11m palpite, Moacir Carneiro
Dutra - Centro.

* * *

Quanta ingenuidade.

Buracos

Sr, DireÚir: Visitando Santa .Cata­

rina pela primeira vez, nãome canso de
elogiar às belezas naturais desta terra e

o séu POYO tão generoso, Em todos os

locais poronde passei fui recebida com
gentilezas que muito me cativaram,

Aproveitando estes dias de chuva,
que me impossibilitam frequentar as

praias de Florianópolis, onde me en­

contro atualmente, estou escrevendo a

amigos e parentes relatando tudo o que
de belo e bom estou vivendo, E apro­
ve ito, também, para me dirigir ao pre­
feito desta Cidade, atra-vés desse jor­
nal, para pedir-lhe um favor: maior

atençüo para com ; calçamento das

ruas daCapital. \1eu Deus, a situação é

um horror, Confesso que jamais vi tan­
tos buracos assim,
Senhor prefeito, sua cidade, t<io bela

e cativante, não merece ter tantas ruas

esburacadas.

Despeço-me, cordialmente, ,\1(/ri(/

A.méli(/ Rodrigues.

Raciocínio político (IV) "

Cegueira
.'iell!/() rDiretor: Até a presente data,

náo consegui entender ainda a posição
dos repórteres do Jornal "O Estado",
"úo é admissível que até hoje, 'nunca
tivesse saído uma matéria criticando o

péssimo estado dos 50 metros de es­

tradu situados entre as duas pontes na

retade Itacorobi. É só Síio Pedro ame a­

çar uma chuvinha, que aquele trecho
fica totalmente intransitú\'el. E o pior,
é que diariamente os "alegres rapazes
da imprensa", para chegaram até a re­

daçiio do Jornal, agora no SacoGrande,
S;\I) forçosamente obrigados a passa­
rem pela dita. Como imagino que eles
ai 1'1(la náo tenham percehido- porque
núo qu Iseram, é evidente -, a \'er­

gonha, coloco-me à disposic;úo dos
mesmos para fornecer-lhes, inteira­

mente grátis, receitas para osme Ihores
o('lIlistas da cidade.
Diante desta cegueira e, procurando'

na hoa \ ontade da� um crédito ú estes

profissio,nais, chegllei ii conclusüo que
poderiam cst<lr ocorrendo dilas ('oisas:
011 todos. scm distin�'úo. S;-IO milito
am igll inhm do prcfeito Esperidiúo, ou
cubo se diri,l?;cm para o jornal por via

, al'rea. Das duas lima e núo nle arrisco

Faça-se uma tomada de posição real ista. E se apanhe para isto o

instrumental de análise disponível. Imagine-se que o propósito
(objetivo) seja designar candidato à governadoria de um Estado

federado, num país concreto, o Brasil. ,O raciocínio pois;,
-

balisado dentro dos seguintes elementos: realismo (que con­

duz a admitir como meta o possicel); ambiente ulohal, o bras i­
'Ieiro,com todas as suas conotações. ecológicas; demográficas,
econõmicos, culturais, de segurança e políticas;
ambiente es ne-

cijico , um Estado, Santa. Catarina, por exemplo. O quadro
legal da designação de candidatos e ,da respectiva partidária; a
eleição é indireta- por colégio eleitoral. Os membros do colégio
eleitoral 'estão vint'lllados irremissivelmenteà decisão da con­
venção partidária, pela regra de fidelidade partidária. O man­

dato é aí i-lllpemtilo, Desde logo emerge lima consequência. O
partido que detém a maioria do colégio eleitoral elegerá o

governador. As maiorias já estão definidas: são marcas pelos
resultados recolhidos àocasião das eleiçõesmunicipais de 1976
c legislativa de 1974, No colégio Eleitoral para a eleição do
CO\'ernador de Santa Cat arina, a maioria é da Aliança Renova­
dor li Nacional. A questão que se coloca aos cidadãos que.

queiram vir a ser candidatos é pois lima só,' verem-se consa·

grados pela Convenção Partidária. E aí se apresentam alguns
problemas. À convenção Partidária chegarão vários nomes, Oll

chegarã só um nome? Perante quem diligenciar apoios e supor­
tes? Aí é que entra o rea/is/llU, o_jog() PO/ltiCO, (l C{/IWcid{/de de

II/()"ili�a(tl/) de .\'iIl1Ii{/liIlS, (I liSO inteligellte dr/.\' (lprotlinida­
li".\', U presidente nacional da Aliança Renovadora consignou
três reqllisitos para a potllla�'úo dc candidatllnl:representa·
dade partidária, densidadc eleitoral, profic'iência administra­
tiva. Os três são qualidades ohjetivas. � "verificação delas é

porisso relativamente possível. Várias personalidades osten­

tam, estas qhalificaçôes, em grau maior ou menor. Algumas
rcali/,anjo as trl's. :, com grande intensidade. Dentre todos, e
particulannente dentre estas, <;,apetite por vir a ser, stô"constitui,
numa vantagem. Isto é, quem aliar aos requisitos ..inda um

desejo eonsiderá\'el de governar, tenderá a atingir a meta. Núo
bastam Ilois os atributos. Preciso é lJue sejam exponenciados,
difundidos, transformados em [en/{/de.\' irreversíveis perante a

opiniúo púhlica c partidária. Obtém-se isto pelo uso dosado e

intcligente dos mcios.decomunica�',\o.Odebate é quereal,izaas
cohsagra�'ôl's pl'ssoalmente remuneratórias e gratificantes. O
politico l' 11m agl'nte de mudança; o que detém, entre os cidad­
úos. pela (_'sct'lhaque fêz do serviço ao povo, aresponsabilidade
mai, \ l'l'lIll'nte I)ela rl'aliza�'úo dos anseios populares.Em pe­

IlOdo pré-l'Il'itor;", a mensagem do politico, além de sua obra,
das s\las cOIl\'ic<;(les, é asua proposta sobre o futuro da sociedad ..
(flll' pretcnde lidcrar. O po\'(, tendl' a til'ar com o melhor c a

aplalldir (f!'t.;1ll seja mais capaz de amal,gamar ils sllas as idéias e

as iptl'll�''-'''' da 1l111lticLio.

Fiscalizaç�oDu parte do (;0\ erno Federal, o que se espera do Sr.
Delfim :\ido, Sl',I?;UIHlo se percebe do tipo de raciocínio
dl'Sl'1l\ oi \ ido por ,'ieus am igos, é q ue ele seja no Estado o

polo de aglutina�'úo do empresariado e o inte-rmediúrio
entre o Futuro Prcxidcntc da Repúbl ica e esse segmento
rehl'lde do sistema qlfe cst.i II;' poder desde 1!J6-L Tal

pl'rspl'.cti\ a seria \ untajosu para o (;o\'erno. emhora cm

contrapartida, se ela for coherta, deixarú o Sr. Delfim
:\'do com uma margem de poder que nenhumci\-il terú
tido no País dl'sde ql'''' os militares chegaram ao poder.

Sel/!IO/' l Ii rctor: Temos ucompa­
nhudo atentamente, através da, im­

prensa loca), o esforço que a Sunah
vem empreendendo no sentido de pro­
teger o couvum idor. Val cndo-uos das
notícias illScridas cm "O Estado" da
semana q Ife passou, re sol \'emos ('onfe­
rir e \'i,'iitamos alguns estahelecimen­
tos comerciais,
Healmente nos foi'negado ((por ine­

xistir) a nota fiscal da despesa qlfe efe­
tuamos'l.' quando afinnamos qlfe era

ohrigatúrio o IfSO da mesma. nos res­

ponderam, grosseiramente, que a Fis­

calil.a�';-IO da Fazenda que t' quem
llIanda nessas coisas e '1UI.' isto núo os

incomoda "e núo \-ai ,'il'r o senhor que
\ l'Il1 agora COIÚ essa .

(}ra, s,el,llH;r DiJ'etor, se a Coordena­

�';i'o da Fiscali/,a�'úo da Fazenda Esta­
düal l' inoperante, núo LI/endo 1'I11n­

,pr.iro que determina a Le,l?;isl:t�';'lo Tri­
hlltúri;l, ohl'i,l?;ando o uso l' l'lnissúo da
"I')l'lta fisi:,al. desde qllc cil'l'ule merca­

dorias. 1.-:',0 podemos e\il?;ir milito da

DE\IOCR-\CL\S HEL-\lI\'AS
O Presidl'lltl',(;eisel sentiu-se ii \'(Intade no \léxico,

afinal, tuna dl'llltllTacia tiio relati\'a quanto ii nossa, com a

';Igra\ an'te de ser ullla democracia que ctlida apenas da
i III a ,I?;e III �" te rn ii. Internamente. a democraci a ii I i se exer­
cíta seglllHlo "a natureza l' a mentalidade do pO\ o".

Confes'so q!le, pensalld;'_lIlaldo sistema de GO\'l'rno do
\kxico, Sl',mpre 1Il(_' hah-it;ll'i'a pensarhem do Sl'll PO\ O.

'<)!lanto a direitos humanos, malgrado f'i,l?;lIr,lr no texto
da dedara�';'1O conjunta; o Prcsidl'ntl' 'Cei seI rl;\ elou'll'r
l' ks concep�'úo'muito parel'Ída com a conl'l'p�'ÚO \'_i,l?;e'll!l'
110,'" países socialistas,

() PHO_l ETO 'I LEL.-\
() Senador Teotilllio \'ilela, qlle' Sl� rCl'usiJu a assinar a

, det'lar_!I�,;io de \ oto da .-\rl'n'l de, _-\Ia,goa,� (_'fIl f'an,r do
(;clil'l'a I F igll(_'ir�'do, pt;r con ... i(krar es sa arti c!lla�';io IIma

Jrallde, estú realizando a n'\ is:1O f'iú;íl do projeto qlle
pretend�' oferecer ii :\a�,;io como Slla contrihlli�,;lo para-a
\ 01 ta ao regime dl'mo(Tút'Íco. '
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88 vai reescalonar as
dívidas dos agricultores
atingidos pela seca

\

o aa atendeu o pedido do secretário Victor Fontana

o Dir-etor do Banco do Brasil SIA - Região
Sul, Coronel Walter Perachi Barcellos, acaba
de envi ar exped iente ao SecretárioVictor Fon­
tana, da Agricultu ra e Abastecimento, em res­

posta a telex do titular da Agricultura, Infor­
mando que a ocorrência de estiagem em

Santa Catarina poderá prejudicar as produ­
ções de milho, soja e arroz, solicitando, ao
mesmo tempo, a adoção de providências no

sentido de serem reescalonados os pagamen­
tos de créditos para a agricultura.

O Sr. Walter Perachi Barcellos comunicou
ao-Secretário da Agricultu ra e Abastecimento
que as agências do Banco do Brasil possuem
instruções para serem aplicadas quando da
ocorrência de fatos dessa natureza. "Assim é,
que os financiamentos que não possam ser

liquidados por motivos alheios à von!ade e

diligência dos financiados (frustraçao de
safra, queda de rendimentos previstos, etc.)
podem ser prorrogados até a nova safra, sem
prejuízo da Concessão de novo crédito para
custo do período agrícola seguinte", afirma o
Diretordo Bancado Brasil em seu expediente.
Eassinala-adiante: "Dessa formae naeventua­
lidade de se configurarem, efetivamente, as
perdas relatadas em sua correspo_ndência, os
agricultores prejudicados deverao procurar
nossas agências, na época própria, para que
sejam adotadas as providênciascablveis".
O LEVANTAMENTO DA SITUAÇAO
Consoante a imprensa vem divulgando am­

plamente, o. Governo do Estado, através da
secretaría da Agricultura e Abastecimento, a
par de acompanhar a situação aflitiva dos

agricultores catarinenses, face a seca que as­

sola o Estado, tem mantido permanente con- .

tato com as autoridades federais, em especial,
no que se refere áo problema do crédito rural

concedido aos mutuários flagelados, e, ainda
e principalmente, com o Ministro da Agricul­
'tura, Sr. Alysson Paulinelli, colocando-o
ciente das ocorrências.

. -

O'-Ministro, tomando conhecimento da si­
tuação, designou dois funcionários de seu

Gabinete para que se deslocassem para Sant,a
Catarina e aqui recolhessem os dados nume­
ricos necessários e i nd ispensáveis àavaliação
.dos prejuízos sofridos pelos agricu Itores cata�
rinenses. O Ministro Alysson Paulinelli
prontificou-se inclusive, e dependendo da
gravidade da situação que o relatório de,seus
auxiliares venham a mostrar, a visitar as areas
atingidas pelo fenômeno. Os assessores do
Ministro já estiveram, efetivamente, .em Santa
Catarina recolhendo os dados relativos a um

primeiro levantamento.
Por sua vez, a Secretaria da Agricultura e

Abastecimento está relacionando todos os

municípios atingidos pela seca e quantifi­
cando os. prejuízos ocasionados, a fim de que
o competente relatório seja encamlnh�do as

autoridades federais, tanto no MI nistérto da

Agricultu ra, como nos Mi nistérios do Plane­
jamento e da Fazenda, BancoCentral, Banco
do Brasil e outros estabelecimentos que ope­
ram com crédito rural.
Santa Catarina, de qualquerforma, aguarda

a visita do Ministro da Agricultura para, con­
forme convite formu lado, assistira Exposição
Agropecuária (FAISMO), a ser realizada em

São Miguel d 'Oeste e, também.,ao 1° Encontro
, Nacional de Fruticultura, este na Capital do
Estado, nó mês de março vi ndouro.
Chove em todo o Oeste catarinense desde

ontem, segundo informadeChapecó, aSecre­
taria do Oeste.

ri' /) /J. '

c/;J(lea:i/ S/A
CORRETORA DE VALORES MOBILIARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas dé Valores de São Paulo e Santa Catanra

Rua Felipe Schmidt, 27 -'- s/116 - fone n. :u,'.:

intermediação na compra e venda de açoes ,," f'. <a

letras de cãmbio - custódia e titulos - incentivos tisc ars
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VENDA erG 16,05

NEGÓCIOS REALIZADOS
QUANTIDADE OSC.%COMPANHIA IABERT FECH.

00.000 -

QUANTIDADE ose %COMPANHIA ABER' FECH.

ACESITA OP AlIT 1,32 1,26
ACE3ITA OP 1I0V 1,29 1,25
AÇOS VILL OP C15 1,80 1,80
AÇOS VILL PP C15 2,40 2,40
ALPARGATAS OP 02 3,30 3,35
ALPARGATAS PP' CJ2 3,203,25
A R T E X PP IlTT 1,80 1,80
BEl ],!INEIRA OP 1,61 1,57
BRADESCO INV 011 1,55 1,55
B:tADESCO INV PIl 1,61 1,60

.

BRA;JSSCO ON 2,30 2,30
BRADES�O PN 2,15 2,15
B1.ASll ON 2,182,10
BRASIL PP, Bis 3,89 3,90
BRASll pp C13 2,60 2,53
llRASl-lOTOR OP ·SUB 3,40 -3,40
CACIQUE. OP 1,95 2,00
CASA ANGLO OP C21 2,92 2,92
C E S P PP C19 0,55 0,56
CH! CAUE pp INT 3,45 3,45
CH:.ITAU PP 2,35 2,50
CIJ.!El'ÀL pp c06 0,55 0,56
CC)BRA��M pp 3/s 2,21 2,22
COBRLS1,IA PP C03 1,60 i , 60
conFillO PPB 0,67 0,65
CONSUL PPB BON 5,55 5,55
DOCAS SANTOS OP c08 0,97 0,97
ECEL PP C12 0,59 0,59
ECISA pp C13 0,74 0,73
ELUl4t. OP nrr 1,40 1,40
ELtn,!A PP INT 1,68 1,70
ERICSSON DF C14 1,?5 1,26
EST S PAULO. 011 1,02 1,01
EST'S PUALO PP DIV 1,15 1,18
EST "PAULO PP Cl1 1,101,10
ESTRELA FP C78 2,90 2,90
FEnRe 3rAS PP 4,25 4,25
FERRO LIGAS PP '2,38 2,42
Fil. BRADESCO 011 1,55 1,55
FIN ?RADESCO PN 1 ,65 1,65
F II V PPA? ,15 2,10

: FORL B'tASII. OP C04 1, oi 1, oi
, rue TUFY CP EOII C,90 0,88
i\ !"tm: TUP'f pp, EON 0,:7 0,%'� GU';'2A:�AFES GP SI <;' 2, S') ;;, '11

IGUAÇU CAJ'E FPA 1,40 J ,40
mD HER2'NG PPA C32 1,42 1,42
IliD VILL pp cn 2,6'; 2,66
lTAV;lANCO PlI 1,0 1,05
ITAUSt, Oll 3 50 3 50

2.229.000 4,5
214.000 - 2,3
195.000 + 1,6
168.000 =

1.135·000 + 1,5
198.000 + 3,1
42.000 =

2.119.000 - 1,8
37.000 + 3,3
86.000 =

3·000 =

258.000 =

436.000 =

944.00e + 0,7
}. 506. 000 - 0,7
94ó.00e =

'65·00e + 5,2
74.00e' =

118.000 + 1,8
97.000 + 1,4
176.00e + 8,6
51. Doe + 5,6

20�.00e + 0,9
55·ooe =

852.00e =

l.ooe - G,8
46.ooe =

165·00C =

90.00e =

100.00e =

298.00e =

1.13B.OOC + 2,4
7.00e + 1,0

346.oce 2,6
582. oDe =

43C. Doe =

25.00( - 1,1
60.00( ... 1,6
6.00i + 6,8

116.00i -

48.00e - 2,3
5.00C + 1,0

63.COi =

eO.oce + 1,0
n.OOi - 2,3
4.COI + 3,7
: .00i =

341.001 + 0,7
83. Doe =

l.coe =

ITAUSA PII 3,.00 3,00
LIGHT ON 0,85 0,86
LIGHT OP C23 0,86 0,86
LOJAS AMERICOP 2,65 2,65
LOJAS RElmEROP 3.00 3,00
LOJAS RElmERPPA 3,00 3,00
LOJAS REmIERPPB 3,00 3,00
MAl'AR. OP B/D 2,95 2,95
MEllDES JR PP C11 1,02 1,04
MESBLA PP 153 1,91 1,91
MEil'AL LEVE PP Cl4 3,10 3,10
1'':OINHO S�.NT OP C47 0,90 0,90
!'lJNTREAL OP 1,07 1,07
NACIONAL m' 0,98 0,98
NORD B.'ZASIL ON 2,05 2,05
1I0RD BRASIL PP DIV 2,70 2,75
NOROESTE ESTPP 2,30 2,30
nu:. F LUZ OP 0,62 0.,66
PET ROBRAS 0:') 2,50 2,41
PE'l'ROBRAS, PN 3,00 3,10
PE'l'ROBRAS PP C19 3,30 3,15
PL'l BRASILIAPFA 1,95 1,95
PIRELLI OI' C43 1,90 1,84
PIllilLLI PP C431,751,75
R E A L 0',

'

O, 92 0,92
li E :A L PN 0,85 0,85
REAL pART PNB 0,75 0,75
REAL PART ON 0,75 0,75
REFR PA'WIA pp l}fT 1,87 1,87
SERVIX ];1':G OP 1,70 I, 68
SHARP OP 1,92 1,95
SP.ARP PP 2,65 2,70
SIMI urn, OP c08 0,77 0,77
S AÇOl;ORTE o·p C21 0,71 0,71

fi AÇOIICRTE PPA C21 0,71 0,7e
S NACIONAl, PpB llH .0,70 9,72
c RIOGRAND DF C26 0;97 0,97
s RIOG�AN;J PJ' 'C26 1 iOO 0,98
SOLOR.TnCO PP SUl l,,55 1,�:SOLOfulICO PP 1,55 1,5
SOUZA cnuz OP 3,45 3,5(
SUDESTE' O? C0' 8,61 0,61
TEcm:f'S "El, 'lP ci e 1,35 1,3'
TR!J\�}'R..c.?·IJ, pr 1,1'11,11':
TU? ,,?AEIl TTCF , ,"5 c,sc
UV .. Brel! FI' C1� 1,04 �,O'
VPJ.. '; li DOCE pp 1,731,7'
VhL:,:3T AO Cai 1,25 1,3
V .I. P r. G. PP (l,67 c, 6
··
.. !:�T;; ��4 -T;JW1' 2 85 ? 8'

8.000 -

269.000 + 1,1
,120.000- =

1.000 =

440.000 =

307.000 =

155.000 + 1,7
75.000 - 0,9
5.000 =

51. 000 =

215.000 + 1,1
200.000 + 1,9
13.000 =

'2.000 =

26.000 + 1,8
511/0O,O =

45d'.OOO + 6,4
1.252.000 + 4,3

8.000 + 6,8
22.648.000 + 2,9

40.000 =

184.000 - 3,1
100.000 + 2,3
145·000 =

165·000 =

10.000 =

10.000 =

10.000 + i ,»
L 93e. DOa + 0,5

60.000 + 1,5
2.146.000 + 3,.8

10.000 =

5.000 + 9;2
21.000 - 1,4
3.0CO + 2,8

1G.OOO - 1,0
13.000 - 2,0
10.000 =

185.000 + 3,3
448.000 + 1,4
80.COO + 1,6
6.000 =

]c.coc =

?�3.00( ; 4,0
48.00C =

1.73J.00C + 1,1
392·.00C +10,0
6G2JlOe =

]!:)c.ooc =

Simonsen faz

um balanço
da economia

a 1.800

empresários

Deputado acredita numa grande reservei

Economia - 5

Mil-oitocentos e vinte e cinco'
empresários e autoridades - o
maior público que já compare­
ceu a um encontro do gênero­
estiveram presentes ontem ao

XIX E.C.M.F. (Encontro de
Confraternização em homena­
gem ao Excelentíssimo Senhor
Ministro da Fazenda), numa

Clara demonstração de apoio à
política econômica adotada
pelo Ministro Mário Henrique
Simonsen. No XVIII Encontro,
realizado em janeiro do ano

passado, o comparecimento
limitou-se a mil pessoas, e no

XVII; em dezembro de 1975,
ressaltando o superavit de 139
milhões de d�lares obtido na

balança comercial "pela pri­
meira vez desde a crise do pe­

tróleo", e a queda na taxa de
inflação de 4'6,3% em 1976 para
38,8% em 1977. Ao encerrar,
afirmou que "como salientou o

Presidente Geisel no seu úl­
timo discurso de 1977, diante da
multiplicidade de problemas
que exigiam solução urgente, o
dever de humildade era reco­

nhecer que muitas vezes erra­

ríamos no varejo. Mas, bem
mais justo será' o orgulho de
termos acertado no atacado".

Ao almoço, realizado no

Hotel Intercontinental compa­
receram; entre outros, o ex­

governador de São Paulo,
Laudo Natelr.o .ex-ministro da
Fazenda, Antonio Delfim
Netto· os diretores do Banco
Nacio�al Marcos e Eduardo
Magalhães Pinto, filhos do se­

nador Magalhães Pinto; o Mi­
nistro da Indústria e do Comér­
cio, Ângelo Calmon de Sá; os

governadoresdo Estado de São.
Paulo Paulo Egydio Martins,
do Ri� Grande do Norte, Tarei­
sio Maia, e de Alagoas, Divaldo
Suruagy; os secretários do go­
verno do Rio, Marcel Hasslo­
cher, da Indústria, Comércio e

Turismo e Ron�do Coda
Couto, do Planejamento; os se-·

cretários do Governo de' São
Paulo Murilo Macedo, da Fa-

..

zenda, Jorge Wilheim, do Pla­
nejamento, e Rafael Baldacci,
do Interior; o prefeito do Rio,
Marcos Tamoio; o senador da
Arena pelo Rio Grande do
Norte, Dinarte Mariz; o presi­
dente do Banco Central, Paulo
Lyra; o presidente do Banco do
Brasil, Karlos Rischbieter; o

presidente da Itaipú Binacio­
nal, Costa Cavalcanti; o presi­
dente da Nuclebrás, Paulo No­
gueira Batista; o embaixador do'
Brasil na ONU, Sérgio Correia
da Costa; e o comandante da
Escola Superior de Guerra,
General José Fragomene.

Petrobrás nega a

descoberta de petróleo

na bacia de Santos

A P trobrás divulgou nota oficial, afirmando que "s'ão destituídas
de qU:lquer fundamento as noticias Insistenteme�te publicadas em
órgãos da imprensa sobre descoberta de petroleo na becie de

Santos".
'I

.

d sbti paraO documento acrescenta: dA Petrobras a erta etn a opu ICO
"

não aceitar como deí;;,itivas as noticias extra-oficiais sobre ocorren-
cias de petróleo".'

"d d b t d
.

Mais adiante, a nota assinala que no caso a esco ,er a e

'petróleo seja na bacia de Santos, ou em qualquer outra area do

Brasil, ;ob ° regime de contrato de presteçêo de serViços, com
cláusula de risco ou não, a Petrobrás da,ra conhecl�ento ao publico
etrevés de notas oficiais distribuidas a Imprensa.

E conclui. "O poço São Paulo submanno numero 9 (I·SPS-9), que
está sendo perfurado pela British Petro/�um na Bacia de Santos,
ainda não atravessou as formações geologlcas favor�vels que, po­
derão Ou não, conter petróleo. A profundidade atual e da ordem de
3.400 metros"

nosso governo e as empresas estrangeiras mantêm­
se praticamente como um segredo de Estado. Nunca
foram devidamente explicados esses contratos o

.que nos leva a crer que o risco fica com o Brasil e a

.certeza com os ,parceiros de fora",
Admite o deputado que "tal' verdade desponta 3.

logo no inícioda prospecção feita pela British Petro­
leum que há menos de 4 mil. metros de profundidade
oceânica encontra a mina de ouro ,negro no curto

espaço de um ano de trabalho, certamente rastreada
Acrescentou: "talvez, suponho, advenha daí o e localizada pelos satélites americanos que fizeram o
mistério com que se procura cercar a descoberta do levantamento aerototoçrarnétrtco do nosso país. Se
lençol petrolífero de Santos, encobérl:o apenas para não há interesses escusos e�volvldos no� contratos
a Petrobrás, do segredo de Polichinelo paraa British de risco, só podemos concluir que o Brasi] mais uma
Petroleum. Os contratos de risco celebrados entre o vez fez ne�ócio de tonto: o risco ficou para quem?".

Técnicos da British confirmam a descoberta
plataforma da Sedco fazem uma análise das amos­
tras lá existentes. Isso foi o que aconteceu nos últi­
mos dias .

Os três plataformistas, que trabalham na Sedco
706 (antes eram quatro) disseram ontem que, dias
atrás, começaram a ser notados sinais de óleo junto
com a lama que subia da perfuração do poço. Após a

pergunta sobre a descoberta ou não do petróleo,
pois -estào ansiosos por aumento de salário e um

prêmio já prometido pela Sedco, receberam uma

resposta estranha dos técnicos: "esse preto que
vocês estão vendo éamisturaquímica que lançamos.
na perfuração".
Habituados a assisti rem a descobertas de petróleo

(dois deles trabalham em perfurações para a petro­
brás há 16 e há 12 anos respectivamente) disseram,
contudo, aos próprios técnicos, que aquilo era petró­
leo mesmo. E a discussão se encerrou. Um dos três
revelou que "agora passamos a trocar abrocadetrês
em três metros. Até o momento não foi utilizada a

broca que tem capacidade para 100 horas de tra­
balho e isso demonstra que a perfuração tem sido
facilitada pelo terreno até atin-; o ponto que os

homens querem".
Nos jogos de pingue-pongue ou nas sessões ci­

nematográficas a bordo da plataforma de pesquisas
daSedco, ninguém tem mais dúvida de que a área se
fransformará em mais um campo petrolífero no Bra­
sil. Na sala de projeções, situada no terceiro pavi­
mento da plataforma, um operador de sonda ouviu
comentário de um dos técnicos de que será cons­

truído um oleoduto até o terminal deSáo Sebastião,
que dista 212 quilômetros (120 milhas náuticas) do
poço pioneiro. Segundo e.lE;l, esse serviço deverá ser
entregue à empresa especializada Superpesa.

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
'C,G,C. nO 86.440.443/0001-19

ASSEMBL·ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA I

EDITAi.. DE CONVOCAÇÁO

OdeputadoAndi'é Pescarini, do MOS, afirmou ontem
na Assembléia Leqislativa que não há, nenhuma
novidade na constatação de petróleo na bacia de
Santos'. "Supresa talvez seja para o governo brasi­
leiro porque para nós paulistas, para nós povos"
noticia rrào surpreende muito visto que há anos os .

geólogos da USP já haviam constatado a existência
de uma rica reserva petrolífera ao longo da costa de
Sáo Paulo".

Os dois veios já descobertos pela Britsh Petroleum
ao largo de São Sebastião, no litoral norte-do Estado
de São Paulo indicam para os técnicos que traba-
lham na plataforma Sedco 706 que perfura o poço
pioneiro a existência de um lençol petrolífero e não
simplesmente de bolsões.
Descobertos em profundidades entre 2 mil 400 e

quase 4 mil metros, portanto sobrepostos, os dois
veios apresentam uma excelente extensão. Segundo
um dos técnicos presentes à operaçào da Sedco 706,.'
"só não estamos puxando petróleo desses veios já
achados porque a câmara que se encontra abaixo é
de quantidade e qualidade superiores. No entanto,
vamos aproveitá-los mais tarde".
A perfuração, por essa causa, continua no poço

pioneiro do carnpo.de São Sebastião, na "bacia de
Santos" pormais, pelo menos, 1 mil500metrbs, onde
deverá estar situado o que os técnicos consideram
um lençol. A presença do lençol foi indicada pelos
testes realizados na área pelos operadores da

Schlumberqar, empresa francesa especializada em

detonação de poços petrolíferos.
Segundo osoperadores, que estão se preparando

para voltar a Vitória, Espírito Santo, esses testes
demoraram 32 horas e meia, eles revelaram ainda
que a detonação para a realiZ,il9��:PS;té$,.�$.,,:� feita
com um pequeno equipamento do formato de um

canhão carregado com 13 balas, que tem potência
para perfurar uma chapa de aço de até oito polega­
das.

Depois dos disparos do pequeno canhão, acon­
tece a movimentação do óleo que se desloca em

direção ao tubo aele acoplado. Em seguida, o tubo é
trazido à superfície e as amostras são lacradas. An­
tes, no entanto, os próprios geólogos que estão na

eeeeeeeeeeeeeeeeee. CONCURSO DE AGENTES e_AUTÓNOMOS DE INVESTIMENTOS

,e JUNTO AO R.G.A.' e
e Aos interessados, a FININVEST coloca-se a disposi- eçâo para quaisquer informações: Blumenau - Rua

Nereu �amos, 43 - Centro - F_lorianófolU - Centro

ee ComerCIai Aderbal Ramos da Silva, Loja 14 - Centro

e
Ilha. Rua Fulvio Adúeei, 690 - Estreito - Jaraguá do

e'Sul - Av. Getúlio Vargas, 49 - s/IOI e 102 � Centro _

Joinville - Rua 9 de Março, 506 - Centro - Mafra - Rua

ee Felipe Schmidt, 214 - Centro.
.

$'eeeeeeeeeeeeeeee e.

SISTEMA HOEPCKE
DE COMPUTAÇÃO
UMA GRANDE NOTíCIA
PARA A SUA EMPRESA

o Hoepcke especializou-se no processamento eletrônico de
dados e já vem prestando a importantesclientes os seguintes
serviços:
a) Controle de Estoques
b) Registros Fiscais de IPI e ICM
c) Controle de Contas a Pagar e a Receber
d) Contabilidade
e) Custos
f) Fluxo Financeiro
Sua empresa também pode contar com o Hoepcke para a

elaboração é implantação de novos sistemas eletrônicos e
novos sistemas de custos.

CARLOS HOEPCKE SA
Adm, Parto e Empreendimentos

RIJa Fel ipe Sehmidt . 21
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - 12° andar

fones 22·5356 - 22-5445 e 22-5655

Florianópolis

Ficam convidados os senhores acionistas do
Lavado; de Capivari SA, a comparecerem a As­
sembléia Geral Extraordi'nária a ser realizada no

próximo dia 30 de Janeiro de 1978, às 16 horas, na
Sede da Sociedade, à Avenida Ernani Cotrin s/n>,
município de Tubarão, Santa Catarina, para delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

1, Reforma dos Estatutos Sociais face ao de­
terminado pela Lei n? 6.404, de 15/12/76.

2, Outros assuntos do interesse social.
Tubarão, 17 de Janeiro de 1978.
Roberto Vasconcelos Novoa

Presidente

RESUMO oos HEGÓCI,OS

COTAçAO DO DóLAR

CARBONiFERA PRÓSPERA S.A.
CGC-83647545/0001·11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÁO
Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reuni­

Irem em Assembléia Geral Extraordi nária, às 10,00 horas do
dia 31 dejaneiro de 1978, na sede da Companhia, à Rua
General Oswaldo Pinto da Veiga nO 328, em Criciúma,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguihte Ordem do Dia:
1, Aumento do Capital Social de Cr$ 70.031.412,00

(setenta milhões, trinta e um mil, quatrocentos e doze
cruzeiros) para Cr$ 120.944.247,00 (cento e vi nte milhões,
novecentos e quarenta e quatro mil, duzentos e quarenta e
sete cruzeiros) com recursos provenientes de:

1.1. Capitalizacao de reservas rio montante de Cr$
7.003.141,00, mediante incorporação de parte da Reserva
Proveniente de Correção Monetária do Ativo Imobilizado.
no valor de Cr$ 5.645.862.00 e da Reserva Proveniente doe
Bonificações Recebidas no valor de Cr$ 1.357.279,00.

1.2. Subscrição particular de novas ações éorrespon­
dendo a 57°/0 do Capital no valor de Cr$ 43.909.694,00 a ser
realizada em duas parcelas: a primeira no valor de Cr$
26.962.093,00, trinta dias após a realizaçào da Assembléia
Geral Extraordinária que aprovar o aumento do capital
social e asegunda, no valorde Cr$ 16.947,601,00em 30de
setembro de 1978. .

2. Coriseqüente alteração do Artigo 6° dos Estatutos
Sociais.

3. Reforma dos Estatutos Sociais para adaptação aos

preceitos d'à Lei 6404/76.'
4. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Crici uma. 16 de janeiro de 1978.
EngO Aloysio da Silva Moura

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Luiz Henrique,não vê,
<i

cos e serem estupradores. .

Iógrca em incendiar,

para derrubar prefeito'
joinr;ille(sucursal) - O prefeito 'Luiz Henrique da Sil­

veira em entrevista que concedeu ontem à TV I�uaçu, dé
Curitiba ao meio dia e q'uinze, disse que "não há lógica na

possibilidade de alguém botar fogo em uma cidade somente

para derrubar o seu prefeito".
,

, Com essa informação, que respondeu à pergunta do en­

trevistador. que se especula muito que os incêndios ocorri­

dos em Joinville teriam fundo político com o objetivo de

transformar a cidade em área de segurança nacional, o

prefeito tentou desvincular dos fatos aqui acontecidos
qualquer atividade de caráter político.

"Eu vi muita especulação pela imprensa - disse Luiz
Henrique referindo-se a matéria publicada pelo jornal do
Brasil, edição de 23 de 'dezembro, que citou uma, alta pa­
tente militar como informante -; mas não quero acreditar
que haja uma ação de caráter regional nesse sentido",
Ele justificou também que Joinville - "a maior cidade do

Estado" - não é a única grande cidade do País governada
pela oposição, citando o exemplo de Londrina, no Paraná, e
ainda Campinas, no Estado de São Paulo; que por ser,em
dirigidas por Prefeitos do MDB também poderiam ser alvo
de atividades extremistas; se fosse esse o caso.

CONFIA
NA POLíTICA

o prefeito de Joinville, ainda falando à televisão para­
naense, fez questão de apagar qualquerdesconfiança sobre
a capacidade da políciamilitar de Santa Catarina em resol­
'ver o caso dos incêndios criminosos.

Disse que' quando pediu ao governador Konder Heis
ajuda de fora;entendeu apenas "que todos deviam oolabo-

rar pois não havia solução para os incêndios, passados
muitos dias de suas ocorrências".
Esclareceu que o governador levou em consideração que
momento era de drama, e que nesses casos não há posição

política, e que também toda a cidade de joinville está
sol idária, não havendo qualqueroportunismo por parte dos
dois partidos políticos, pois na cidade sempre tiveram um

bom nível, nunca havendo sequer retaliações pessoais.
"Mas - justificou - .domingo eu cãí numa verdadeira depres-
são e resolvi pedir ajuda de fora".

-
,

Luiz Henrique da Silveira confirmou à TV Iguaçu que
realmente a polícia paranaense está participando das inves­
tigações, o que sen1pre foi negado pela PM catarinense, e
esclareceu que o Estado de emergência permanecerá en­

quanto o poder público necessitar de condições para acabar
com o drama de defesa civil, de ordem publica ou de ordem
social.

'

tiam um provável princí­
pio de incêndio que teria

ocorrido na Liquigás, cer­
tamente um lugar vulne­
rável para criminosos que,

chegaram à ousadia de ten-

tar invadir um quartel de
exército.

E nessa onda de boatos'
não faltaram também his­

tórias de novas prisões.,

Em Piçarras a polícia teria
_prendido uma pessoa en­

.volvida com os incêndios.
,

Outras três emBarre Velha
acusadas de portarem tôxi-

,Ôutra presa em São Paulo;' t:
emais de 40 suspeitos aqui
em Joinville, para presta­
rem informações.

PM conhece incendiários. Faltam provas

joincille - Apesarda apreensão que Joinville está vivendo
com a chegada do final de semana, pela sequência quase
cronológica de incêndios aos domingos à tarde, uma fonte
da políciamilitar declarou na tarde de ontem que "espera­
mos sincerámente que não se registre mais: nenhum sinistro

pois temos em mãos indícios concretos que isso provavel­
mente. náo acontecerá as investigações chegaram a um

IPonto chave que poderá indicar os culpados a qualquer
, ,

Sem informações, a

cidade transformou-se
numa central de boatos )

[oincille (Sucursal) .: O
clima de apreensão que
vive JoinvilIê - embora

autoridades insistam que
essa situação não mais

existe, pois já se prendeu
16 incendiários - é moti­
vado principalmente pela,

falta de informações e pelo
excesso de boatos que
tomam conta da cidade,
além de ameaças constan­

tes que pessoas e empresas
afirmam sofrer.

Logo cedo, a cidade foi
acordada com acordes de

edições extraordinárias de
emissoras de rádio .focais
que, "em primeira mão",
anunciaram a prisão dos
mandantes dos incêndios
criminosos. A polícia não

confirmou nem desmentiu
essa informação.
E ao passo que o dia ia

passando, novos boatos
surgiram e, em sua soma,
realmente são capazes de
tornar Ioínville uma' ci-

,

dade tensa. Por exemplo:'
erammuitas as pessoas em

cafés, em esquinas e em
,

todos os lugares que discu-

momento.

A mesma fonte esclareceu que "o caso já poderia estar

resolvido. A demora é pela dificuldade que estão encon­

trando para conseguir provas contra o autor intelectual dos
sinistros. A vinda de policiais paulistas, acompanhados do
delegado Ràul Ferreira, da delegacia especial de investiga­
ções criminais, não vai tirar omérito da polícia civil emilitar
de Santa Catarina quando o caso for definitivamente escla­

recido", desdeontém temia-se que os investigadores de São
Pauio capitalizariam todas as glórias com a prisão dos man­
dantes.
Para acompanhar o que já foi conseguido pelos policiais

de joinville, os agentes deSãoPaulo gastarãopelomenos 15,
dias acompanhando os inquéritos, e, conforme um comen­

tário corrente no meio político, sua 'vinda foi mais uma

satisfação do governo para com omunicípio que um reforço
estratégico. Na políciamilitar, entretanto, informou-se que
os seis agentes e o delegado não participarâo ativamente dos
trabalhos de campo, detendo-se tão somente no comple­
mento da peritagem, pois são especialistas na análise e

estudo de material criminal.

.
,

Pelo mesmo informante soube-se que muitas pessoas ,

foram presas após o in�êndio da catedral mas que ainda não
ficou provado, de fato, uma ligação com os incendiários �
próprio mandante. Todas elas permanecem detidas no I:
quartel da polícia rnilitar.e em breve, segundo a mesma j ;
fonte, tudo estará esclarecido. "Os incêndios praticamente i:
terminaram. Os peritos de São Paulo, ao mesmo tempo que •

trabalham na parte técnica, estão se inteirando dos inquérí- j'!
tos. Tudo isso está se prolongando um pouco por fo�ça de I;alguns aspectos obscuros. Inclusive achamos que foi de­
pressa demais, com a prisão dos dezessei� incendiários. Só I:

'

nos falta um momento, uma coisinha". , :
I:

Ontem, em Florianópolis, o superintendente da Pqlícia,;
Federal em Santa Catarina disse desconhecer a alta fonte' :
daquel" órgão que teria aventado a hipótese de ligação dos �;,
incêndios criminosos à extrema-direita. Frisou que não ;
acredita, em absoluto, tratar-se de ação de natureza terro- t

tista, baseando sua suposição nos elementos até agora cole­
tados através das investigações a cargo da Secretaria de í:Segurança e Informações. '�
Esclareceu o superintendente daPolícia.Federal que, em ,�

nenhum momento, qualquer pessoa vinculada ao orga-
"

nismo esteve em JoinvilIe investigando os problemas liga­
dos aos incêndios, acrescentando que a PF só agiria se

solicitada pela SSI, o que até 'o momento não ocorreu,
Afirmou, por'último que os trabalhos 'realizados pela Seere- .

taria estão se desenvolvendo de forma correta, dentro das
necessidades que .o caso requer,

Autor doo ftgolpe do seguro'"
,

,

,
,

continua preso na Capital

DE FÁBRICA

A Metalúrgica Hoepcke pro­
duz e vende prego pelo me-

I

Ihor preço da praça,
Pregos de todas as bitolas e

p reg cs es pec i ai s para
Marcenei ro-Fu nd icáo

METALÚRGICA
S.A. '

'Rua Henrique .valqas
Maria -- Flortanópolis

HOEPCK'E

A data de remoção para

Lages do estudante Nelci
Antonio Carvalho Cór­
dova, autor do "golpe se­

guro", crime de estelio­
nato praticado riaquela ci­

dade, no ano passado,
permanece' em sigilo na

polícia; para evitar ajuda
externa oumesmo represá­
I ias por parte de ter�eiro�.11' • . _ � •

Nelci, fugiu da cadeià de
Lages no dia 10 de de­
zembro último e foi detido,

anteontem à tarde, na praia
da Armação, pelo próprio
juiz que o condenou,
quando se encontrava em

férias. O curioso é que,
dentre as diversas praias
daCapital, o fugitivo Nelci
escolheu Armação, onde o

juiz da Comarca de Lages,
José Joaquim Lisboa pos­
sue uma casa de veraneio.
Á'pofícia ainda não deter­
minou a data da remoção
do preso para Lages.

PREGO

PREÇO

Segundo as informações,
na praia da Armação, o ma­
gistrado José Joaquim
Lisboa, sem, esperar e de
surpresa, encontrou-se

com Nelci Córdova, que
estava acampado nas pro­
ximidades, há dlguns dias.
E a voz de prisão foi dada,
pelo próprio juiz.
co�ntour'ig;l1e
p;alas'd1"'Capita, e e foi
escolher logo.aquela que o
juiz tem uma casa de vera-

neio" . justiça por quatro anos,
chegando a exercer o cargo
de assessorjurídico da pre­
feitura de Lages. Dos en­

volvidos, apenas Nelci foi
condenado.
No dia 13 de junho do ano

passado, o promotor pú­
blico Mário Edgar Wolff,
"em suedenúncsa, explicou
cOm os, fàto's .acontéA.leiam.,

"O'�st�tda�t� Ne1Ji'l"l1to­
rrio Carvalho Córdova pla­
nejou urna fraude para re­
ceber a idenização de um

seguro de vida por ele pró­
prio instituído em nome

uma pessoa fictícia. Exer­
cia as funções de escriturá­
rio em 1974 no Cartório de
Registro Civil de Lages.
Assim, abusando da con-

fiança, lobrou obter uma

formulário de certidão de
registro de nascimento e

,

um formulário de certidão
de registro de casamentos,
ambos em branco, tendo
preenchido o primeiro, em
30 de abril de 1974, com
elementos falsos, em

nome do Personagem por
ele criado, "Gustavô da
Costa Ramos", filho do
outro personagem, �'AI­
berto Gustavo Ramos".
Nelci falsificou, ainda,
uma certidão de, casa­
mento de "Albert6", o

"pai" de "Gus tavo da
Costa Ramos". Em 12 de
maio de 1976, "Custavo da
Costa Ramos" alistou-se
como eleÚor na 2a. Zona
Eleitoral de Curitiba, re­
cebendo o título de nú­
mero 105.926. Posterior­
mente, em 24 de maio de
1976, conseguiu com os

'documentos falsos, e junto
ao Instituto de Identifica­
ção do Estado do Paraná,
uma identificação com o

nome de "Custavo", tendo
o prontuário de número
1.555.074. Em seguida,
procurou uma gência do
Banco .do Estado de São
Paulo S/A, em Curitiba e

efetuou um seguro de Cr$
600.000,00 (morte aciden-

tal) e

.

Cr$ 300.000,00
(morte natural), em favor
de "Alberto Gustavo Ra­
mos", tendo corno único
beneficiário o "filho" ,

"Gustavo da Costa, Ra-
, mos". A entidade estipu­
lante do seguro foi a "Ca­
besp" -Caixa Beneficente'
dos Funcionários do
Banco do Estado de São'
Paulo, e as seguradoras
responsáveis -eram a Com­
panhia de Seguros do Es-
tado de São Paulo, Itaú Se­
guradora, Companhia In­
ternacional de Seguros,
Novo Mundo e São Paulo
Companhia Nacional de
'Seguros" .

"Concluída esta etapa,
Nelci precisava "matar" o

personagem '.'Alberto" (de
preferência, acidental­
mente, pois o valor do se­

guro seria o dobro), para
que o filho, "Gustavo"
(que era opróprio Nelci),

, fosse depois receber o di­
nheiro, Nelci retornou a

Lages e no mês de no­

vembro procurou a escrivã
de polícia Elizabete AI­
l-ano.Iotada na Delegacia
de Comarca, pedindo para
que ela o orientasse como

deveria proceder para
poder receber o seguro,
pois precisava de um in­
quérito policial, já que o

pai de um amigo ("Al­
berto") tinha caído de um

cavalo e tevemorte instan­
tânea". A escrivã informou
ser necessário o depoí­
mento de testemunhas
que tivessem presenciado
a morte ,acIdentaI da ví­
tima, o auto de exame ca­

davérico firmado por dois
médicos e a realização de
uma perícia no local do
acidente" .

Nelci, então, - continua o

promotorna slladenúncia­
"trouxe a testemunha Ali­
nor Antunes Córdova, que
se dizia proprietário de
uma fazenda na localidade
de Vacas Gordas, e onde
"Alberto" teria sofrido a

queda de cima de um ca­

valo e morrido. Apreseri­
tou, também, mais duas
testemunhas, José Soares
e José Rogério de Araújo,
que contaram como aconte­
ceu a "morte". Nelci pro-,
curou o "doutor" Jairo
Tarcisio da Silva, até então
ti�o �!>mo �dy,{lg;y;I,(pl,lili-
tante, que, conversou com

os médicOS- Antonio Eneo
dos Santos e Telmo Rogé­
rio Ramos. Estes acabaram
assinando o, auto de exame,

cadavérico de uma pessoa
inexistente. E ãssim, o in­
quérito foi realizado".
"Agora, com todos os do­

'cumentos em mãos, Nelci
foi para Curitiba,
apresentou-se como "Cus­
tavo", filho de "Alberto",
e, durante os meses se­

guintes, obteve a impor­
tância de Cr$ 520.000,00 ,

sendo descoberto depois
pela polícia" . Nelson foi
julgado e condenado a 3
anos de reclusão e mais a I
ano comomedida de segu­
rança. Ele, de início, es­

tava sendo acusado de
crime de corrupção pas­
siva, suborno de testemu­

nhas, falsificação de do­
cumentos, co-ãutorla em

falsa paríciamédica e,este­
lionato. MáS, finalmente,
teve sua ,pena apenas por,
crime de estelionato.

SENTENÇA

Quanto à Nelci, a 'sen�

tença ressaltaque"o-crime
de corrupção atribuído all
estudante não foi demons­
trado. O juiz deixou de
condenar as testemunhas,
a escrivã de polícia, o mé­
dico Antonio Eneo dos
Santos ("por não haver

, provas que tivesse agido �
com dolo"),segundoa sen- I

, tença) e o faÍso' advogado
Jairo Tarcísio da Silva. l
"com exceção deNelciAn­
tonioCarvalhoCórdova,
nenhum dos 'demais acu­

sados poderá ser conde­
'nado neste processo" em­
bora todos eles estejam su­

jeitos, na esfera civil, ao í
ressarciment� dos prejuí-

_. ,

zos causados . -I
DEFESA -I

i

O processo encontra-se
no Tribunal de Justiça,
para apelação da sentença
imposta ao estudante. Os ,

defensores de Nelci, os I:
advogados Cid "Couto, He­
rasmo Furtado (de Lages) I
e Issac Matos Pereira (dá 1

'

Capital), têm fé na dimi- i
nuição da pena, sendo o iréu primário e de bons an-

"

tecedentes, j:
I

i

As 18h30m de 10 de de­
zembro último, o soldado
PM João Alves, da4a. Cia.
PM de Lages, escoltou
Nelci Antonio Carvalho
Córdova até a casa de seus

pais. O preso, ao chegar,­
entrou no quarto, paratro­
car .de I'Ol�pa e fttígil.l"
me1IÍ1� ill�maaW0i- limajanela dÕ"hundos. O PM
comunicou ao seu superior
e toda a polícia'catarinens e
passou a procurar o estu­
dante, Ontem, preso, na

CadeiaPública da Capital,
Nelci teve a informação de
que seu processo - 340 pá­
ginas - tinha chegado no

Tribunal de Justiça. Os'de-"
fensores apelaram da sen­

tença imposta ao réu.Nelci
foi condenado, por crime
de estilionato, a 3 anos de
reclusão e mais a .1 ano

como medida de segu­
rança de liberdade vi­
giada.

OS FATOS

Um estudante, de20 anos
de idade - Nelci Antonio
Carvalho Córdova -, con­

seguiu dar um golpe em

cinco companhias de se­

guros. Ele criou dois per­
sonagens: o Pai Alberto
Gustavo Ramos e o filho'
Gustavo da Costa Ramos.
,O pai, com todos os do,
cu�entós .de identidade
falsos, fez um seguro de
Cr$ 600.000,00 (morte aci­
dental) e Cr$ 300.000,00
(morte natural) em favordo
filho Alberto. Seis meses

depois, o estudante simu­
lou, a morte "do "pai" e

inverteu-se IÚ figura do
"filho" (colocou sua foto
nos documentos) para .re­

ceber o seguro. E conse­

guiu obter o-s 520.000,00.
O malogro envolveu mé-.
dicos, escrivã de polícia,
testemunhas e um falso
advogado que, com a sua

habilidade, ludibriou a

Polícia

Federal

expulsa

estrangeiros

Curitiba - o departa­
mento de polícia federal
deportou, oi to estrangei­
ros que permaneciam no

Paraná, em situação ilegal.

Os deportados, originários
da Argentina, Uruguai e

Chile, pretendiam perma­
necer no Brasil através da
execução de pequenos,

serviços, uma vez que não
possuem qualquer quali­
ficação profissional com

vistas a fins migratórios,
conformea notaoficial dis­
tribuída pela polícia.

Na nota, a polícia res­

salta, ainda, a per�culosi­
dade dos estrangeiros que
"sem qualquer recurso

O juiz José Joaquim
Lisboa, em sua sentença,
explicou que o médico An­
tonio Eneo dos Santos,
"segundo a prova colhida,"
agiu sob influência de
Jairo Tarcísio da Silva, que
lhe pedira insistente­
mente que assinasse o auto
de exame cadavérico.
Note-sê que Antônio Eneo
dos Santos- atuou com

grande dose de imprudên­
cia e negligência, pois não
cumpriu sua obrigação e

colocou sua firma no laudo
médico, sem ver o cadá-.
ver".

econômico para prover a

sua manutenção básica
procuraram obterdinheiro
e alimentos através de fur­
tos, roubos, e mesmo as-'
salto à motoristas de táxi.;
,como vinha ocorrendo".

__

Por não haver ilícito penal •

praticado no Brasil, todos'
os estrangeiros foram de-

'

Familiares do único con­

denado do processo, a

exemplo de sua mãe;
Maria do Carmo Córdova,
estranha o fato de ter sido
Nelci o único dos envolvi­
dos condenado. Ao falar de
Nelci,a ro'ãe olha as pare­
des de seu apartamento,
em Lages, e diz inconfor­
mada: "rneu filho foi en­
volvido na história". O
criminalista Isaac Matos
Pereira disse que "Nelci
foi atirado para dentro de
lima jaula, para que altas
autoridades de uma ci­
dade, ludibriadas na SU\
boa fé durante quatro anos

por alguém(Jairo Tarcisio
da Silva) que, advogava
sem estar habilitado, pos­
sam se justificar perante o

povo"

Rita

portados 'para seus países
de origem. São eles: Juan
Antonio Maberino Sessa,
Carlos Asdrubal 'Rouco
Qliveira,' Sérgio Anibal
Cuenca, Leopoldo José
Romero, Leonel Ricardo
Umana Fuentes, Mário
Alberto Meneghelli, Sér­
gio Gustavo Mattin e Felix
Hector Villegas.

I
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Criança que brinca é saudável; cfiailça qu� fillÍto brinca'perde excessivamente líquidos pelo suor; não deixe de repor éste líq,uido perdido, oferecendo-lhe líqüido
em abundància e evitando assim a DESIDRATAÇÃO.
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ehapecó está se preparando
para o campeonato brasileiro

,
,

o questionamento sobre a participação da Associação Chapecoense de" Futebol no campeonato
nacional oeste enotevou a àdmihistraçãomunicipal a apressar a execução dos projetos de construção do
Estádio Regional Indio Condá e do Aeroporto Serafim Bertaso, numa grande corrida contre o tempo.
Trezentos homens trabalham diuturnamente para concluir as obras até princípio de março, cujos investi-
mentos chegam a Cr$ 30 milhões.

" '

Os técnicos garantem que os cronogramas estão sendo rigorosamente cumpridos e proclamam a vitória
da "batalha cronológica'."

Os problemas relacionados com a manutenção de linhas aéreasregulares e com o setor hoteleiro estão
solucionados (Por Marcos Bedin).

'

ESTADO - 20 de janeiro de 1 �78

(.'/1, \I'LC() (sucurxul ) - Trezentos homens iniciaram

desde o\ltllhro passado lima monurncntul corrida contra

o relúgio. Eles compõem as equipes de trahalho da

COll1panhi'a de Dexcnvulvimento de Chapccó- Codec- e
de cinco outras empresas contratadas pela Prefeitura

\Jtlnicipal para conclu irem - a qualquer custo - as obras

do Estúdio Hegi';!lal índio Condú e Aeroporto Serafim

Bertaso, até março próximo, cujos investimentos

aproximam-se de Cr� :W milhúes.

J )(:sprctcnc] os

J)espretencilfsalllente iniciado pelo ex-prefeito Altair
Wagner, o Centro Exportivo Vl uni cipul, composto pelo
Est;'ldio índio Conclá, Ginúsio de Esportes Ivo Silveira,
canchas de hol âo e bocha (pavilhâo coberto), quadras
pol i \ ai�ntes c piscina ol imp ica, transformou-se no maior

local de esportes de Santa Catarina. O Estúdio Regional
índio Condú, com lima úreu total de 24 mil metros qua­

\rrados, deverá estar totalmente concluído em meados de

marco, conforme prevê o cronograma estabelecido pela
Codec, que, segundo seu diretor técnico, engenheiro
Hellato de Leon Prado, está sendo rigorosamente cum­

prido.

o ESTÁDIO

Com capacidade para 25 mil espectadores o estúdio

rccche 11m contingente de 200 trabalhadores. Um pavi­
lhào coberto, localizado no lado oeste, com capacidade
para ·'l.SOO pessoas sentadas está sendo erguido. As Iun­
da�'úes da cobertura estâo se processando e o muro de

an-imo (suxtcutuçúo l está concluído. Este pavilhâo terá

IO'lmetros de comprimento por 17 de largura. Em seus

25 degraus os torcedores se aloj arâo. Neste me/imo bloco
Sl'l':1O instaladas as 1 ..'564 cadeiras cativas e as 12 cadeiras
de honra. Em x lia parte superior existirâo bares, sanitá­
rios femininos e mnsculinos e 11 cahines-para imprensa,
st',;d() oit;, para emissoras de rádio, dl;as 'l)ara t.f.\�v.isilo e
lima para a imprensa escrita. À uma distância de 10, :35
melros do solo, proporcionará ótima visão aos narradores

dos jo,�os.

Lm frente ao puvilhú» (I ado oeste) e atrás da trave norte
estúo sendo construídas as "populares" para os us sisten­

t'es prcd isposto« a assistirem de pé os jogos. Silo os

chamados "li,SSOS", próximos ao gramado, ao lado ex­

terno do alambrado. Tcrâo uma capacidade para SAOO

pesso;ls. O fosso oeste mede lOS metros de comprimento
por cinco de luruur» e tcrúo dez degraus. enquunto
aquelc do lado norte tem 70 metros de comprimento por
10 metros de lurgura. ,\s obras encontram-se 70";" reuli­

/,adas.

,\s arqu ihnuc.ulu-, gerais circundurúo todo o lado leste
l' sul, possibilitando al'OnH)(la�'úo para H.lOO desportis­
tas, \lcdiJ"Ú 21Smetros de comprimento por fi.:lOmetros,
Il'ndo 1:3 degralls (fileiras). Deste total 70"/r est;Í l'Ol1S­

truído, faltando apenas 90 metros para sua totulivacúo.

..\trús das arqu ihancudus do lado leste cstào sendo
vxcvutudo-, os vcsti.uiox nunur úre a de 700 metros qua­

drados. pnl\ ido de banheiros. salas de massagens. ate n­

dinicnto móclico. sala para úrbitros c outros dixpos itivo«
Ilecessúrios .Ó,\tllalmente os trabalhadores realizam a

l'nlit'retageill "da laje' sll'r;l'i"iOl';' i'l'j)'r�'senran'do '.:t,')"!, de
'

l'ondllsúo do projeto,
�

Para acesso ao c.uu pu, trl'S túuci si ndcpendcntcs dariio
()p�'iio para entrada no campo. partindo dos \'(,'stiúrios uté
o lado interno do alambrado. Os túneis destinam-se aos

times \ isitantes. ao loeatúrio c aos úrbitros.

t'IH modcmo sistema de illlmina�';io estú instalado llO

,Estúdio Ü'C,�iOll';-t1 Indio Condii. desdc setcmhro, Ele l'

formado por qllatro torre .... metúlieas dc :lO metros de

,!ltllra.ea<L\lIma com I:llúmpadas dc 2.000 \\atts. perfa­
I{'ndo 10-1 mil" atts de potl'ul'ia, ,\ intensidadc de illl­

Ihina�';'I") l' de :l50 III,. l'onsidcrado dentro dos mais

ri,�il�l'''' dI' qllalidade.
\k o mOllll'nto apJ'O,illladalllcnte CrS 20 milhiles

, ) ,

loram in\ estido, 110 est,i<lio c 'dia condllsúo para prinCÍ-
pio dI' Illar�'o":' patente. assc,�llroll o diretor ll'l'nit,o da

COdt'l'. Ih'l]ato dI' I ,l'O I] Prado. amparado pelo nono­

�r'IIIl". pt'lo andallll'nto.das ohras. j>elo atualt'stúgio dI'

l'Olhtrll�'Úo l' pclo \ Oltllllt' dI' IlOlIlt'lls. tl-l'nicos l'lll;iq;li­
II,,, l'l]\ oh idos 110 tnthalho.

AEROPORTO

'",,;�"�:li,I.II!I, 't'r.� iso dI' tl'rrap'lt'llagl'llI qlle 1110\ illll'lItt)1I

:;-OO"I�ii��:�'�""lhi�,t;, de tnra qllt' d'll'Oll qlla'l' 'l'i,
IlIt"(,, l'l'oi rt'ali/ado pela t'quipl' dl'Ill;lquilla, da SetTt'­
tal'i" do, :\e�"'cio, do (h',It'. inll'lI,ij'ical'alll-'l' o, tr"ha­
lho, 110 \el'oporto Scral'illl IkrLI"" SlIa ;"Ta tot"I":' dl'

Aeroporto
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igualmente reeeberá pavimentaçào usfálticu e terá con­

diçôes para alojar 2'50 vcículox. À 120 metros do púteo
será instalada a torre de comando, equipada com rúdio­

Farol NDB, serviço de cornuni cuçáo com aerOI1<I\'eS'

(\'HS), sistema SSB de contactos radiofi'mieos com as

aeronaves, ii lunga-distância e serviço de meteorologia
através da re�,pçilo e transmissáo dos boletins meteoro­

lógicos exp�'�rd'�ls pela F"rçaAé.rç,��_rasileira. A torre de
comando do aeroporto eúntat'i\-c(.I.I.ll. usina própria para

gerar" energia elétrica que necessitar[; em casos de

emergência.

concluido.

em tempo hâbil

e estádio

Indio Condâ

com capacidade

para 25 mil

pessoas,

é o que

garante a

diretoria

da Chapecoense

e autoridades

do municipio.

Nove milhões de cruzeiros fora gastos, até este mês,
nas obras do aeroporto Serafim Bertaso, qualificando-o
como o maior do Estado, ao lado do Hercí lio Luz de

Florianópol is.

LINHAS AÉREAS
E HOTÉIS

Um convênio firmado entre as empresas de transporte
aéreo Rio Sul e Transhrasil, na mesma ocasiâo em que a

corn itivu l ideruda pelo prefeito Milton Sander se entre­

vistou com o presidente da Corifederuçâo Brasileira de

Esportes, em 5 de janeiro, solucionou o prohlema rela­
cionudo com amanutenção de linhas aéreas de Chupecó
com as demais regiões brasileiras. Pelo convênio , a Rio

Sul ficou compromissada com o transporte de delega­
çóe s fornfadas por até 2:3 pessoas.Duando o número for

superior, a Transhrasil se utilizará de um A"RO (aviâo '

com capacidade de 40 ocupantes) para a' locomoção dos,
times \ isitantes até Chapecó. As linhas aéreas seráo

v
,utivarlus a partir do momento em que o aeroporto esttver

concl u Ído.

1.,jfiO metro, dt' t'omprimt'lIto por:2,')O de Iarl!,lII'a, ,\ pi"ta
de POI!.") lIlt'de I.:JOO 11Il'tro, de cOlllprimento por:lO dt,

lar�lIra. o 'qlle propil'iar;i a aterri,a�elll de ;1\ iüe' de

peqlleno e lIú:'dio porll', Toda ela ser;'. a ... falticallll'lIlt'

P;I\ imt'lItada por llllwcapa de :l:J celltilllt'tros de t"Pl"­

"Ira. Pledida d" ha'l' l' ;"falto pro)lriallH'lltc dito. 1,: ... ta,

caraderi ,t ica, �arant irúo o POI"O d�, at'rOlla\ l', de at":' :l,)

ttlllelada,. Fllt"rallll'lIll' ela podl'ra 'l'r ampliada para

I:ccehimellto dl' a\ i"l" de gr,,"dl' porte poi, ,,'II projeto
ori,�illal pl'l'\ l' t',ta po,<ihilidadt, l' IIl'i1gl:lIlll'il'll Hl'lIato
Prado l!aralltill ,Ilil \ iahilidadt, kl'lIil'a. n',pald"do pl'lo
prt',idt'lllt' (LI Codl'l'. h all Ikrta"',

Ht'l'l'lItl'IIH'lItl"a' l''1"il)['' d" Codl'l' ill,t;daralll" ,,,1,­
ha'l' dl' ha,,,lto Illelilfirol'olll ""I" l"Pl'""ra de:20 ,Til,

No setor hoteleiro as providências Fo�am tomud as.

Puru este ano' três hotéis de luxo seráo construídos em

Chapecó, II que, aliados aos dois de luxo e dois de média

categoria existentes, elevaráo a um considerável uúmero

de apurtamentos e suítes que disporáo os vis itunte s ..

As h:ês novas urtidades hoteleiras extâo com seus pro­

jetos em estudos. As iniciativas sáo dos médico "aimor

Lunardi , do joulhe iro Dorva] Cansian e da família Ber­

tuso, inrlcpcndenternente ,

COOPERATIVA CENTRAL
AGRíCOLA VALE LTDA.

CGC 84,094.598/0001-15 -Insc. Est. 250,124,262

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

\ l"ta�'úo d�, pa"a�t'iros. com 220 lIletro,,,, qlladrados.
t'lkontr;I-.'[' t'llI fase de e\t'l'II�'ÚO. Ela (' considerada

�rallde para o lIlO\ illlt'IJto dt' pas"a,�eiros que hm erú 110

,\eroporto "erafim Bt'rta,i, l' ajustar-se- .... futuramellte.
ao acrl',t'ÍIIIO do núlllero de passageiros qlle emharcanio

l' dt"t'lllharcar;io. \ l"ta�';'lo irú dispor de "agllúo de

e'pl'ra. ho, para a' cOlnpanhias ai'n'a,. har . ...-anit;'.rios.

'l'l'\ il:o" ,gerai" :\0 IImlllt'lIto .... ta constrll�'úo depara-se
lia, l"trlltllra, dl' l'Ollcrl'to ('lIO Il'\ antallll'nto da ah ena-

III l',L1cioll,lIlIl'ltlo IIIl'dilldo :2,00 Illl'Inh q"adrado,

O presidente da Cooperativa Central Agrícola Vale
Ltda .. no uso das atribuições que lhe confere o esta­
tuto social, convoca-os senhores delegados repre­
sentantes das cooperativas filiadas, para a Assem­
bléia Geral Extraordinária, que fará realizar na sede
desta cooperativa, localizada no bairro de Espinhei­
ros. na cidade de Itajaí, Estado de Santa Catari na, no
dia 28do mêsde janeiro do anode 1978, às 7 horasem
primeira convocação com a presença de 2/3 do n ú­
mero total de delegados representantes, Caso não

haja número legal para as deliberações de Ordem do
Dia, aA'ssembléia se reunirá no mesmo dia e local às 8
horas com a presençada metade mais um do número
total de delegados representantes, Persistindo na

falta de quorum a Assembléia se realizará no mesmo

diae local às9 horas em terceirae última convocação
.

com a presença de qualquer número de delegados
representantes em condições de votar, a fim de ser

discutida a seguinte
, ORDEM DO DIA

.1) Di scussão e se for o caso, autorização para
elevaçã.o do valor aprovado para financiamento dos
investimentos, aprovados na Assembléia Geral Ex­
traordinària realizada no dia 29 de junho .de 1977,
bem como autorização para dar bens móveis e imó-
veis em garantia ao financiamento,

.

2) Autorização para quea elevação do valor para os
investimentos seja realizado com elevação do capital,
social, através da su bscrição de cotas-partes pelas
cooperativas filiadas que entregam leite,
3) Discussão e autorização para fornecer aval à

Cooperativa Regional Agropecuária Vale do Itajai
Ltda" a fim de que a m'esma possa celebrar finançia­
mentos junto as entidades financeiras,
4) Assuntos gerais de interesse da sociedade,
Outrossim comunicamos aos senhores delegados

.representantes que para efeito de cálculo de quorum
esta cooperativa possui 48 (quarenta e oito) delega­
dos representantes,

Itajaí ,SC, 17 de janei ro de 1978,

Cooperativa Central Agrícola Vale Ltda

Harry Dorow-Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BOICOTE
(é O que prometem os jogadores)

Sem treinador, Daclce, como sempre, ficará responsável pelas jogadores que apárecerem no AdoHo Konder.

Marcada para às 10 horas
da rnanhà de hoje, a reapre­
sentação dos jogadores do
Avaí no Adolfo Konder po­
derá ser sensivelmente. pre­
judicada pelo desinteresse
de alguns, que não preten­
dem aparecer no estádio
enquanto a direção não
anunciar fundos para a re­

gularização do pagamento
dos salários atrasados. Esta
atitude-anunciada durante
o dia de ontem, poderá de­

sagradar aos dirigentes,
que esta manhãpretendiam
reunir os jogadores com os

médicos e preparador do
clube, para anunciar o

plano de atividades nos

primeiros dias de trabalho
da temporada. Após o en­

contro, todos seriam libe­
rados até segunda-feira,
quando iniciariam, em gru­
pos, uma série de exames

clínicos.
o boicote foi comentado

ontem, veladamente, por

1\ C i csu maior vendedora de
imóveis cmSanta Catarina.
,'sI" udm itindo corretores

COI� experiência pena vender

qualidade Ccisa.
0, intcn-ssudos deverão' se
apresentar na Cie�a t-rn
hor.irio comercial.
Rua Tenente -Silveira. 35

sobreloja, do Luifíci'o Apolo.

vários jogadores do eienco.
Enquanto isto, a direção
prosseguia a campanha em

busca de dinheiro, se­

guindo a política de vender
jogadores. Foram fixados
os preços dos passes de
Lourival, Balduíno eAdemir
para a Chapecoense, du­
rante urrt encontro do pre­
sidente Luis Carlos Espín­
dola.corn o gerente geral do
clube, José Lomeyer, pela
manhã, na sede administra­
tiva. A imprensa, porém,
não teve acesso aos dados
da carta-resposta a corres-.

pondência enviada pela'
Chapecoense.

Mandamos dizer

quanto custa cada um -

disse Espindota à tarde -

mas não nos interessadi­
vulgar o teor da correspon­
dência, resposta a uma

carta da Chapecoense.
BOATOS

.

O interesse em vender jo­
gadores, persiste por parte
dos dirigentes avaianos.
Porém, até o momento ne­

nhum negócio tratado che­

gou a bom termo. As possí­
veis vendas de Veneza para

o Joinville e de Renato Sá
para o Grêmio, segundo
Luis Carlos Espíndola estão
paralisadas.
Ontem, pela manhã, al­

guns torcedores afirmavam
que os dirigentes tinham
localizado Lico, comprado
seu passe e vendido, a se­

guir, para o Internacional. E
que o .ponta esquerda já
teria seguido para Porto
Alegre, em companhia de
Renato Sá, que iriipara o

Grêmio. A notícia, entre­

tanto, causou surpresa ao

presidente do Avaí:
- Não localizamos ainda

o Lico, e não há qualquer
novidade relacionada à

.

venda do Renato Sá. Isto
não passa de boatos.

O próprio Renato Sá, que
para outros estaria acarn­

'pado em Garopaba, estava
em sua residência ontem à
tarde, e também desmentia
possíveis novidades sobre
os entendimentos de diri­

gentes do Avaí com o Grê­
mio. "Não sei de nada novo,
não fui procurado por nin­

guém e nem vi o Uco na

cidade".

Clemente chega hoje.
Com novidades'

O elenco do Figueirensese apresenta no
Orlando Scarpelli na segunda-feira, en­
quanto o treinador Antonio Clemente tem
chegada prevista para o dia de hoje -, O
técnico deverá trazer novidades à serem

apresentadasao presidente ValdirVieira, a
respeito de jogadores que foram observa­
dos no RiodeJaneiro. Na próximasemana,
eles viajarão para Porto Alegre onde pre­
tendem conseguir alguns reforços.
A intenção da cúpulado Figueirenseem

busca de reforços revela que o clube esta
otimista em participar do Campeonato
Brasileiro. ValdirVieirarevelou natardede
ontem que tem come certa a participação
do Fig ueirense e até plásticos divulqando .

a arrancada do Figueirense nc

Campeonato Brasileiro estão sendo fabri­
cados, além de um coquetel que vai ser
oferecido 'à imprensa para o lançamento
da campanha de associados.
As informações desencontradas de He­

lena Nunes e José Elias Giuliari não preo­
cupam ao presidente, alegando que o

"Giuliari está na dele, mesmo porque
ainda nem existe o campeãos estadual de
1977. Ele têm apenas duas vagas como

certas: Joinville e Figueirense". Quanto ao
torneio seletivo entre os dois clubes da
capital, Valdir Vieira disse também que
não está nada preocupado com essa su­

posta decisão. "Apenas falam por aí. O
Figueirense só entra 00 Campeonato Bra­
sileiro apenas como convidado. Esta é
uma decisão irreversível de toda a direto­
ria" .

Quanto às influências dé Fernando Bas­
tos ao revelar que haverá uma melhor de
três partidas, não preocupam o presidente
do Figueirense: "O Avaí tem que se pegar
com tudo.,Eles não tem campo em condi­
ções, não tem nada. A preooupação deles
deve ser apenas um bom relacionamento
conosco" .:

O Figueirense propôs a troca de Casa-

o treinador trará nova' relação de jogadores do Rio.

granae e Pinga por Néia, do Aval, mas
ainda não obteve resposta. Acentuou o

dirigente que os dois zagueiros estão há
muito tempo no clube e precisam' mudar
urgentemente, mas por outro lado ambos
tem contrato por empréstimo com 6 Cori­
tiba até o dia 21 de abril. Quanto a Hélio
Pi res. o Fig uei rense está a disposição de
alguém que se interesse pelo jogador.
Valdir Vieira tem no bolso a relação dos

prováveis contratados mas só vai divulgar
depois de tudo acertado, após conversar
com Antônio Clemente. O Fig ueirense pre­
tende contratar um goleiro, zagueiros,
meio-campo e um ponta de lança.

Viegas fala' do brasileiro.

E dá conselhos ao Avai

o. presidente do Conselho Deli berativo,
Fernando Viegas acha que o Figueirense
só poderá montar um time e inflacionar a
foi ha depois da definição da CBD sobre a

sua inclusão do Campeonato l'IIacion.al.·
Disse que o clube não pode montar um

plantel de 250 mil para depois jogar contra
o Xanxerê. "Por isso ãpeto para o meu

amigo Giuliari uma defiriição imediata".
- Tenho os pés' no chão e acho que o

Figueirense vai entrar neste brasileiráo,
mesmo porque o presidente já falou com o

Heleno Nunes e tudo ficou .praticamente
acertado. O Figueirense no Nacional é ir­

reversível, afi nal fizemos uma boa cam­

panha em 1975 e fomos o 10° no Brasil em

arrecadação. Em 1976entrou osdoistimes
de Florianópol ise a arrecadaçáo dirnmuí u, .

mas é que no ano passado, o Avai foi muito
mal de renda, o último colocado. Isso dei­
xou o futebol catarinense com péssimo
conceito junto a CBD.

Disse Fernando Viegas que "se o meu

amigo Fernando Bastos Viegas está

pensando em melhorde três, ele pode tirar
cavalinho da chuva porque não vamos

aceitar, é uma opinião irreversível da dire-

toria. Se o Avai quiser entrar no Nacional

procure se estruturar, arrumar dinheiro e

colocar seu campinho em condições, isso
se quiser realmente entrar noNacional, ou
então a solução é esperar a construção do
estádio estadual. Esta união entre Fiquei­
rense e Avai já foi feita em 1976 e se eles

. entraram no Naoional foi com a minha
ajuda, pbis naquélaépocaeu estava noHio .

em companhia doCornelli.jsenáo entraria
'

exclusivamente o .Joinville".

Ressaltou que' 'o Avaiteve tudo namãoe
não soube aproveitar, mas agora sendo o

último colocado em renda o negócio vai
ficar bruto realmente. Eles não têm renda.

Jogaram contra o Grêmio que vinha, de
uma boa vitória contra o Internacional e a

.

renda em Florianópolis deu apenas 140
mil; com o Internacio'nal332 mil. Em 1973,
isso há quatro anos atrás o Figueirense
jogou contra o Vasco e a renda foi de 380.
Esta renda, com 28 mil pagantes, se fosse
nos diasde hoje ficaria em' torno de 700 mil

aproximadamente. Realmente são sufi­
cientes para o Figueirense entrar no Cam­
peonato Brasileiro".

Depois deBrecha,
a meta é Carlão

Chapecó (Su cu rsal) - Um novo jog ado r

de tarna está sendo pretendido pela
Chapecoense. O craque do dia é o

zagueiro Carlão, do Esportivo' de
Bento Gonçalves, que disputou o

Campeonáto Nacional pelo Interna­
cional.

Esta notícia é o assunto atual da
cidade .. De acordo com a diretoria, o
recém contratado supervisor,' Hélio

. Olivei ra, está autorizado a apresentar
uma proposta ao time gaúcho. C) Es­
portivo havia fixado o passe de Carlão,
parao Internacional, em um mílhãode
cruzeiros.
A contratação do zagueiro é consi­

derada como certa por alguns direto­
res. No entanto, no Rio Grande do Sul,
é anunciada a transferência de Carlão
para o Caxias, que venderá o zagueiro
Cedenir ao Grêmio, depois da Copa
Brasil, quahdo Oberdã abandonar o

futebol.
A Chapecoense não está se concen­

trando somente no Rio Grande do Sul
para fazer contratações. O vice­

presidente, Plínio de Nez, deverá via­

jar,juntamente com o treinadorAureo

Manliverni, para Campinas onde ten­
tará obter o meio-campista Brecha.

De passagem por Florianópolis, a

Chapecoense apresentará uma pro­
posta oficial ao Avaí para contratar
Lico, Balduíno e Ademir.
Junto ao Internacional, será tentada

a contratação de Bereta, fora dos pia­
nos do treinador Gainete. O central
Gardel, que também estava nas pre­
tensões da Chapecoense, deverá ser

negociado pelo Internacional -ao

Santa Cruz de Recife. E o� objetivos
não param aí. O técnico Aureo pre­
tende também o centrornédioAlcione,
do Juventude de Caxias do Sul.

Um dos primeiros reforços anun­
ciados este ano pela Chapecoense
'não virá mais. É o centroavante Val­
decio Ele esteve parado durante um

ano, emconseqüência de uma opera­
ção nos meniscos, e deixou de inte­
ressar.

Atualmente, o elenco da Chape­
coense é este: Ivo e Luiz Carlos (golei­
ros), Décio, Cosme e Zé Carlos (za­
gueiros), Janga, Valdir e Carioca

(meiocampistas), Eluzardo, Zezinho e

Jorge (atacantes).
.

cqr.

Prefeitura cobrirá grande
I

parte da folha de 400 mil

Até o final deste mês,
deverá estar formado um

Conselho Deliberativo,
composto por 300 rnern­

bros. Todos deverão co­

laborar financeiramente
com o clube. Pretende

Edney Ca.rvalho aurnen­

taro quadro social para
quatro mil contribuintes,
ficando assim consoli­
dado o apoio financeiro

para a Chapecoense
armar uma equipe com

jogadores de nome.

Ademir da Guia, que ganhou passe livre em 75, continua su,

nhando com 0' dólures do Cosmos. Agora, aos :34 anos, para
C-l�tinuar jogando 1,

.. 10 Palmeiras, ele garante que não alugará
mais o passe como vinha fazendo. Pretende vendê-lo por o-s 2
milhões, Em suma, náo quer mais jogar futebol.

Alcino, centroavante da Portuguesa, desmentiu a imprensa ,'a'fir.
mando que não tem nenhuma filha em Belém com a mulher que
entrou na justiça solicitando pensão alimentícia no valor de Cr$
48 mil cruzeiros. Em sua defesa, alegou que a referida mulher é
morena, como ele, e a filha é loira. No entanto, sem que lhe fOsse
'perguntado, disse que tem uma outra filha, lá em Belém, só que
para esta vem pagando mensalmente a pensão.

@
Luiz Pereira dificilmente será liberado peloAtlético de \.fadrid
para a primeira fase de treinamentos da Seleção Brasileira. E
uma pena. O Atlético não deveria liberá-lo nem depois.

o América Mineiro pretende revolucionar o futebol de Belo Hor).
zonte, renovando totalmente sua equipo. Nesta renovação,
Piezze e Dirceu Lopes são os primeiros nomes da list«. Tostão
mesmo com um olho só, também poderá ser procurado.

Comentário de Nilton Santos sobre a S�leção Brasileira: "E�ta
demora na definição da equipe será prejudicial". Lembrou
ainda que em 69, ao assumir a direção técnica do nosso selecio.
nado, João Saldanha logo definiu o time titulár. Enquanto isso,
Coutinho continua analisando nomes. Tomara que de termine

ates da Copa.

o treinador Urubatão afirmou que só sairá da Portuguesa oueno«.
forcampeão. Querdizer, ele não pretendesairnunca do Canindé.

o
Yaschim, Perfumo, Ui Estéfano;Gento, Bobby Moore, Fon.
taine, Kopa, Bobby Charlton, além dos brasileiros Gerson,
Beline, Mauro e Ademir Meneses,já foram credenciados pelo
Ente Autárquico Mundial para comentarem a Copa do Mundo
na Argentina,

Niki Lauda, James Hunt. John Watson e PatrickDepai//er, comen­
taram, no. Rio, que a equipe Lutus é a grande favorita para o

mundial de automobilismo deste ano. Nãofalaram no Copersu-

O Internacional ganhou prioridade para contratar o centrou.
vante Nunes do Santa Cruz, Oscar da Ponte Preta e Mario Soto
do Palmeiras, além do zagueiro Zé Eduardo do 'Coríntians,

@
O Flamengo está solicitando à CBD para que a primeira fase do

campeonato brasileiro seja transformada em torneio regipnal.
Nesse sentido, já toram ieitos cantatas com André Richer, coinct­
dentemente ex-dirigente do Flamengo.

@
Os pilotos que disputarão o GP Brasil no próximo dia 29,
comentaram que a realização da prova no Rio e não em São
Paulo, é bem melhor para eles, Concluindo, disseram que não
era pelo autódromo esím pela. cidade. Sabidinhos, hem?

@
Em 77 o Operário de Mafra realizou uma péssima campanha no

campeonato estadual, mesmo fazendo uma série de contrata­

ções. Este anô, a diretoria decidiu que- o clube participará do

campeonato com uma equipe de juvenis. E estão confiantes numa
boa campanha. Avei, Figueirense, Joinvi//e e Chapecoense que
se cuidem.

@
Novidades na reapresentação da dupla Grenal. No Beira-Rio,
muitaexpectativa sobre a possível contratação de Figueroa e no

Olímpico, a éonfirmação de Oberdan de que em março abando­
nará definitivamente o futebol. Deverá cuidar da sua indústria
de mel em São José. E receber novas propostas do Figueirense,

@'
Mais uma de Giutieri, desta vez' em Canoinhas. Depois de afastar
o presidente da Liga local por irregularidades, ele o nomeou

interventor. Agora, para irritação de toce a cidade, o presidente
da Federação Catarinense de Futebol, resolveu protroqer-o seu

mandato. Os clubes e grande parte do público reagem ironica­
mente à presença do interventor e ameaçam dirigir memorial ao
CND e ao ministro Ney Braga', da Educação, por acharem arbitrá­
ria e despropositada a atitude do presidente da FCF. Interessante,
é que no dia 22, Giuliari e Pedro Lopes farão uma visita à cidade
de Canoinhas. Nomínimo, deverão prometer uma vaga no Necio­
nal do próximo ano, desde que,

é

clero. a cidade tenha um estádio
em conciiçoes, e que obedeça CJS requisitos da CBD.

@
Claudio Mine iro, que extavunos planos' do Inter, acabou ace i­
tando a proposta do Corintians - Cr$ 22.500,00 mensais -, e

renovou por mais um ano, Enquanto isso no Canindé, Eneas
afirma que não deseja fiem mais na Portuguesa e quer que seu

clube o negocie com o Corintians, de .qualquer jeito,

@
A seleção mexicana começou a se preparar para a Copa, com
muito otimismo. Ela venceu. a equipe suíça do Grashoper, em
Leon, por 8 a O. Será que os mexicanos evoluíram tanto? ou ...

II

. Chapecó (Sucursal) - A

Chapecoense está no

firme propósito de man­

ter uma grande equipe
para este ano, mesmo

que a sua participação
no Campeonato Nacio­
nal ainda não passe de
uma possibilidade. On­
tem, o presidente Edney
Carvalho, anunciou que
a despesa

.

mensal do
time, a partir de feve­
reiro, será em torno de
400 mil cruzeiros.

Deste total, uma siqni­
ficativa parcela deverá
ser coberta pela Prefei­
tura Municipal. O presi- A Chapecoense tem

dente da Chapecoense, novo supervisor. Trata­
no entanto, disse que a. se de Hélio Oliveira, que
verba da municipalidade' prestava serviços ao

ainda não está definida. Novo Hamburgo, do Rio
As especulações em Grande do Sul. O novo

torno de dois, quatro ou' preparador físico, Jacó
seismilhóes de cruzeiros Berlincanta viajou para
foram desmentidas por Porto Alegre onde fará
ele um '�stágio no Grêmio.

SUPERVISOR

@
As eleições no Fluminense, para presidente, continuam
criando um sério problema para os estatutos do clube. I:: que
Francisco Horta convocou os e leitore s para uma cleiçáo e.os

'conselheiros oposicionistas mnrcarnm outra data. O resultado é

que o clube terá eleito duas diretorias, o que fatalmente exi�irá a

intcrvençâo do CND. \bis 11l11a do Horta.

@
Ü presidente do Vasco, Agartino Gomes, afirmou que ooõete
'.aceitar a proposta salarial para renovar o contrato de Dirceu.' Cr$
50mil cruzeiros noprimeiró ano e Cr$ 70 mil no segundo. mas nãéJ
aceitará em hipótese alguma pagar 'Um milhão de cruzeiros de
luvas. Se Dirceu não concordar com a decisão do clube. podera
ter seu passe colocado à venda. pois Agartino ;a o ameaçou.
apesar de afirmar que ainda acredita num acordo Se não houver
solução Dirceu. após o dia 5. ficará 60 dias treinando. para depois
então ter seu passe fixado de acordo com a lei.

o Guarani, de Campinas, entrou em contato com Zcnon para
renovuçâo de contrato. O filho do velho Noé ficou de estudar"
"pedida", que mio ser" pequena, principalmente depois da
venda de Amaral ao Corintians.

®
Heleno Nunes enviou teteçieme de apoio ao projeto do deputadO
Braga Junior (Arena-AM L ooe pretende antecipar as férias esco­
lares para junho. més da Copa do Mundo na Argentina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Seca: Paulinelli· envia assessores
e promete vir se situacão pior_
Reunião conjunta
define prejuízos

Joaçaba (Su�ursal) - Uma reunião técnica vai ser
l realizada hoje em Joaçaba, onde será traçado um

r quadro geral.da situação da seca e seus reflexos na

região do Melo-Oeste do Estado. Envolverá diriqen­
tes de todos os sindicatos rurais, técnicos da Aca­
rese,da CooperativaTriticolado Vale do Riodo Peixe
Uda (Cooperio), técnicos da Comissão de Financia­
mento da Produção e dirigentes da Associação Co­
merciai e Industrial de Joaçaba e de municípios vizi­
nhos.
-A reunião surgiu diante de um presumível aqrava­
mentoda situação nas lavourasde milho,trigo,feijão,
soja e arroz. Os técnicos da Comissão de Fi nancia­
menta da Produção estiveram em Joaçaba na se­

mana passada, para um estudo preliminar. Mas, ao
pressentirem a possibilidade de precipitações de
chuva devido a condições metereológicas favorá­
veis, desistiram do trabalho. Agora, decidiram fazê­
lo, mas conjuntamentea órgãosde representação de
classes e de produção, como é o caso da Cooperio.
Devido ao encontro de hoje, nenhum dado sobre

prejL!ízos foi divulgado ontem, uma vez oue a real
situação será conhecida na reunião de hoje,
à tarde. Aparentemente, a chuva que caiu à
noite de quarta-feira para ontem e as precipitações
esparsasde ontem, deram novo ânimo aosagriculto­
res.

SEGUROS
O presidente da Cooperativa Tritícola do Vale do

Riodo Peixe Ltda, Sr.ArcangeloZambiazzi chamou a

atenção ontem para o excesso de confiançade quase
maioria absoluta dos agricultores da região quanto
as condições do tempo e sua distribuição durante o

ano passado e neste início de 1978. Explicou que nas

safras de diversos produtos de 1976/77, dos 800

agricultores ligados à Cooperativa, somente cinco
deles deixaramde optar pelo Proagro, um programa
de assistência técnica e que permite, inclusive, a
efetivação de sequros agrícolas. Como não houve
maiores problemas climatológicos e as safras foram
além da expectativa, houve uma mudança total de

posições: dos 945 planos de financiamentos feitos
no ano passado para diversas culturas agrícolas,
somente dois agficultores optaram pelo Proagro e

fizeram seguro agrícola de suas plantações, contra
qualquer eventuaJ'idade, como seca, granizo; en­
chente ou outra qualquer. Os 943 restantes, se pre­
sume por observações prelimi nares feitas por técni­
·cós, teráoprejuízos -totais-ou parciais.

Pesquisa revela que
é viável curso de

Enfermagem em Itajaí

CAMPANHA _

Visando conscientizar a classe estudantil de Itajaí e
cidades' vizinhas da importância da construção do
Campus Universitário, aFepevi, através daComissão
Comunitária vai lançar nos primeiros meses do ano

letivo de 1975; um concurso de redações.Do concurso
Poderão participar alunos do segundo grau de todas as
escolas do município. .

O tema da redação será o Campus Universitário e os

prêmios serão de Cr$ 2.500, Cr$ 1.500,00 e Cr$
1.000,00 respectivamente para os três primeiros luga­
res.
tIm novo trabalho está sendo elaborado pela Co-·

Illissão de Apoio ao Campus Univers itário.de Itajaí.
Para o mês de abril, está prevista a realização de uma

festa popular na área do Campus, com exposições de
arte, concurso de poesia, apresentações artísticas e

folclóricas. A festa terá início no próximo dia 22 de
abril, terminando no dia seguinte.

.

•

() IH i uist ro Alysson Paulinelli comunicou ontem que está en-

citnul.o dois assessores para analisarpessoalmente a seca em Santa
Catarina. Diversos órgãosmanterão hoje uma reunião técnica em
]oaçaba, para fazer um levantamento dos prejuízos nas principais
culturas da regido do Meio-Oeste, aparentemente a região mais

afetada. A Cooperativa Regional Alfa Ltda : de Chapecá, admite
nrcjuizos de Cr$ 400 milhões.
Pa radoxa Imente, a agricultura vaimuito bem entre os pequenos
miniíuiuliários de outras regiões. Na região de Itajaí, o que tem

ocorrido (> o excesso de chuvas, prejudicando a safra de tomate e

mcla ncia, produtos de pouca representação econômica ..

Florianópnlis e Cha­
pecó (Serviço Local e Su­
cursal) - Numa nota di­
vulgada ontem, a Secre­
taria da Agricultura do
Estado adiantou que o

Ministro da Agricultura,
Alysson' Paulinelli, está
·sendo informado da si­
tuação de seca e des ig­
nou dois de seus assesso­

res para que se deslocas­
sem a Santa Catarina. O
Sr. Ministro prontificou­
se, caso a situação se

agrave, a visitar o Estado.
A nota ainda informa

que a Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento
está relacionando todos
os municípios atingidos
pela seca e quantificando
os prejuízos ocasionados,
afim de que o relatório
seja encaminhado à auto­
ridades federais. Num
telex enviado à Secretria
daAgricultura do Estado,
o Sr. Aury Luiz Boda­
nese, presidente da Coo­
perativa

.

Regional Alta
Ltda, de Chapecó,
transmitiu ontem infor­
mações de que a coopera­
tiva começará um levan­
tamento, dos prejuízos

CIP e

Prefeitura

aprovam

aumento

de tarifas'

dos seus associados que
possuem financiamento
junto a entidade. Os pre­
juízos são estimados em

50 por cento da produção
demilho, ou seja, 160mil
toneladas, e 30 por cento
da produçâo de soja, ou
50 mil toneladas. Tudo
representa prejuízos de
Cr$ 400 milhões.Os agri­
cultores da região que ti­
veram suas' safras atingi­
das pela estiagem dos
primeiros dias dejaneiro,
terão o adiantamento dos
prazos para pagamento
dos financiamentos. A
afirmação é do CeI. Wal­
ter Peracchi Barcellos,
diretor da 6a Região do
Banco do Brasil, em ofí­
cio que dirigiu ao presi­
dente da Cooperativa
Regional Alfa Ltda., sr.

Aury Luiz Bodanese.

Peracchi anunciou que
os prazos serão prorroga­
dos até nova safra, sem

prejuízo da concessão de
.

novo crédito para o pe­
riodo agrícola seguinte.
A agência de Chapecó,

do Banco doBrasil,jáestá
comunicando aos agti-

cultores atingidos para

que compareçam ao

Banco para estudar o caso
e adotar as providências
cabíveis a cada caso.

SAFRINHA DE FEI­
JÁO

Como Fórmula para
amenizar os prejuízos
causados pela estiagem
às lavouras demilho, soja
e arroz, a Cooperalfa está
fazendo um apelo aos

agricultores da região, no
.

sentido de que plantem o

máximo possível de fei­
jão, na safrinha tardia,
com o que, hav.eria um

rendimento extra para
compensar as perdas
ocorridas. O Banco do
Brasil já anunciou a con­

cessão de financiamen­
tos especiais para custeio
da safra de feijão, não ha­
vendo necessidade de
projeto específico. O in­
teressado em obter tal fi­
nanciamento, deve antes

dirigir-se ao Banco e for­
necer a área a ser plan­
tada.

GRÃOS MUITO QUE­
BRADOS

A atual safra de feijão
. está batendo todos os re­

cordes anteriores, po­
dendo chegar a 18 mil to­
neladas só a parte que
está sendo recebida pela
Cooperalfa. Se atingir
esse volume, a safra atual
terá ultrapassado a marca

de 100 por cento mais em
relação á safra anterior.
O único problema,

conforme anúncio feito
pela Cooperalfa, é a exis­
tência de até mais de lO
por cento de grãos que­
brados, o que se deve a

excessiva falta de umi­
dade por ocasião da tri­
lhagem do feijão. Os pre-

'

ços que a Cooperativa
está assegurando é Cr$
250,00 por saca de adian­
tamento para posterior
reajuste pelo preço
médio aser obtido na co­

mercialização e Cr$ 280
pelaespécie enxofre para
liquidação imediata.
Mais deIü mil toneladas
já se encontram nos silos
da Cooperalfa, em Cha­
pecó.

Balneário Camboriú

(Sucursal de Itajaí) -

Aproximadamente três
mil turistas estão sendo
esperados para ver a

Primeira Feira Catari­
nense dos MunicípÍos­
Fecam. - que abre ofi­
cialmente hoje, às 20

horas, no pavilhão da
Citur em Balneário
Camboriú. A apresen-

tação do cantor Peninha
às 21 horas poderá au­

mentar o número de

pessoas. A promoção de
shows na Fecam. E, se­
gundo os organizado­
res, uma estratégia para
atrair maior número de
turistas.

A informação foi pres­
tada ontem pelo Diretor
da Promotur (Agencia
de Promoções Ltda),
Emery Lenz. Segundo
ele, "serão reunidos 30

municípios de todo o

Estado, e também, do
Rio Grande do Sul e Pa­
raná". O objetivo da
primeira Fecam é o de
concentrar no pavilhão
da Citur, o maior nú­

mero de pessoas possí­
vel, no sentido de-mos-

Feira de Municípios

e espera três mil turistas
I

abre hoje

A Primaira Faira Catarinansa
dos 'Municípios - Facam -

abra às 20 horas

no pavilhão da Citur,
am Balnaário Camboriú.
Vai mostrar produtos

industrializados a artasanais

da muniCípios catarinansas a gaÍichos.
.

A Facam visa atrair
.

turistas a tem

alguns shows programados,
com Peninha e Gal Costa.

trar tudo O que é produ­
zido no Estado. Expli-

.

cou ainda que a escolha
de Balneário Camboriú
como palco do evento é
porque, nesta época o

número de turistas na

cidade é considerado
um dos maiores em re-'

lação aos demais bal­
neários do Estado. Para
esta realização, se faz
necessário, afim de jus­
tificar a feira, a presença
de turistas das mais va­

riadas partes do País".
Na feira os artigos ex­

postos serão vendidos a

preço de fábrica, já que
a intenção dos partici-

.

pantes é divulgar os

seus produtos. Ernpre­
sas de bebidas distri­
buirão gratuitamente
durante 'a abertura da
Fecam, coca-cola, ba-
cardi e cafezinho. Al­
gumas indústrias de
grande porte exporão
seus artigos, 'porém;
somente como objetivo
de participar.

SHOWS
Além da apresenta­

ção do 'cantor Peninha,

estão previstos dois
shows com a cantora

baiana Gal Costa. Nos
dias 28 e 30 respectiva­
mente. Os ingressos
para todos os shows
estão padronizados em

Cr$ 60.00. Ainda no sá­
bado próximo, ser

á

promovido um desfile
de modas que está
sendo organizado pelo
artesão de Joinville AIti
Vernier.
APromotur e aPrefei­

tura de Balneário Cam­
boriú que estão organi­
zando a Fecam, coloca­
rão durante todo o

transcorrer da feira,
ônibus entre à praia e a

Citur. Na BR-IOI, vi­
sando- facilitar o pro­
blema de transporte. Na
feira funcionarão per­
manentemente restau­
rante e lanches. Entre
os vários artigos que
serão expostos, o turista
poderá encontrar, li­
nhas, tecidos; material
de camping, barcos,
casas pré-fabricadas,'
cristais, porcelanas, toa­
lhas, malhas e vime
entre outros.

Chuvas em demasia

prejudicam no Vale
Itajaí (Sucursal)- No litoral,principalmente no Vale do

Itajaí, o excesso de chuva continua causando sérios pro­
blemas à agricultura. Em Itajaí, os agricultores além de
ainda estarem sentindo os prejuízos das duas últimas
enchurradas ocorridas nos mesesde outubro e novembro,
estão temendo novas enchentes caso chova nas cabecei-
ras do Rio Itajaí.

.

A informação foi prestada pela Secretariado Meio Rural.
Segundo aquele departamento, o mau tempo continua
desdeoutubro de 1977 e com tendências a piorar. Assafras
de melancia e tomate foram totalmente arrasadas, já que o
solo está demasiadamente úmido. Para este caso somente
a estabilização da umidade. pode solucionar, apesar de
terem sido gastos vários ti pos de ferti lizantes e venenos ..

O arroz, um dos principais.produtos da região agrícola
de Itajaí,estáameaçadodeter asafra totalmente perdida.O
cereal está em fase de floração e segundo expl icações dos
técnicos da Secretaria do Meio Rural, com a chuva o arroz
"deita" e consequentemente apodrece. Menos as áreas
onde estão situados o núcleo de japoneses e localidade de
Volta de Cima, todo o resto está afetado e prejudicando
mais de 4 mil agricultores.

MORTE DE GADO

Das 11 mil cabeças de gado existentes na região agrícola
de Itajaí, maisde 150 morreram em consequênciadasduas .

últimas enchentes ocorridas no final do ano passado.
Somente agora é que a agropecuária está sentindo os

problemas causados. A Prefeitura que também sofreu sé­
rios problemas com a destruição de pontes e estradas e

ainda não conseguiu contornar a situação. Os acessos

existentes estão em raríssimas condições de uso.

Antes que os problemas de um período de mau tempo
acabem, os agricultores já temem piores resultados se o

tempo não melhorar. Muitos satirizam a situação inversa
entre Litoral e Oeste do Estado. "Lá a seca é grande. Aqui
chove demais". A agricultura de Itajaí baseia-se na planta­
ção de arroz, cana-de-açúcar, mandioca, feijão, milho,
abacaxi, olerículas, batata doce e banana. Conta com 900
propriedades agrícolas, além de mais 20 mil cabeças. de
gado.

DOENÇAS DE VERÃO

o Hospital Infantil Menino Jesus, registrou somente em

dezembro um total de 72 casos de desidratação e em

novembro 46. Estes dados levam o Departamento de Esta­
tístíca a prever o atendimento de aproximadamente 120
casos durante o mês dejaneiro. com tendências a aumen­

tar, já que o calor se faz mais intenso. Outros casos de

doenças de verão este ano, diminuíram sensivelmente, já
que de meningite apenas dois casos foram registrados até
o momento, o. mesmo ocorrendo com a hepatite. Estes
casos foram registrados pelo Hospital Marieta Konder
Bornhausen, local ondeexistea únicaalade isolamento do
rnunicfpto.

Fessc inicia segunda

ltajaí (Sucursal) Uma pesquisa feita pelaFundação
de Ensino Polo Geo-Educacional do Vale do Itajaí­
Fepevi - apontou a necessidade de criação na região,
de um curso superior de Enfermagem. Este fato
aliadoa construção de um dos mais modernos hospi­
tais de Santa Catarina, em Itajaí, o Marieta Konder
Bornhausen, fez com que a direção da Fepevi ini-
ciasse esforços no sentido de implantar o curso, que
deverá funcionar no próximo ano.

. Blumenau (sucursal) -

A informação foi prestada pelo presrdente da Fe- Para evitar o problema do
pevi omédico EdsonVilela, acrescentando que" após troco nos coletivos da ci­

contatos mantidos com o MEC no último mês de dade, o Prefeito em exer­

novembro ficou decidida a vinda de uma comitiva de cício, Ramiro Ruediger,
alto nível para analisar as condições de implantação juntamente com o Con­
de um curso de Enfermagem".A construção do novo selho'lnterministerial de
hospital e a criação de um curso de Enfermagem Preços, aprovou ontem, o
Técnica no Colégio São José de Itaiaí, aumentaram - aumento de Cr$ 0,20 nas

ainda mais a preocupação da Fepevi, qu� quer a 'tarifas. Sendo assim, a

qualquer maneira implantar o curs_o superror. partir de hoje, as passa-
Durante sua viagem a Brasília, o presidente da

gens dos coletivos Rodo­
Fepevi manteve contatos com o Departamento de vel, Nossa Senhora da
Assuntos Universitários, onde foi discutida a implan- GlóriaeVila Nova, passa­
tação do curso, e a sua aceitação. Na última semana, a rao a custar Cr$ 2,00.
Com tiva formada pelo médico José Carlos Prates

Quando do aumento
(diretor da Faculdade Paulista deMedicina) e profes- das passagens de Cr$
sores Luiz Costa (diretor doGrupo Setorial de Saúde) 1,50 para Cr$ 1,80 as re-
eMariaDolores Lins deAndrade (daEscolaAnaNery .

clamações foram muitas,daUniversidade Federal do Rio de Janeiro estiveram
f sendo que os proprietá-azendo a inspeção.
No próximo mês de fevereiro, o presidente da Fe- rios das empresas garan-

evi e o prefeito Amilcar GazanigaretornarãoaBrasí- tiram o troco,mascomdas
lia, p'.ra acertar os últimos detalhes. A Fundação já moedas não voltaram a

vem celebrando convênios com os hospitais da re- circular, esgotou-se, e as

gião, para que os estudantes façam nestes locais o ,reclamações aumenta­

estágio exigido pelo curso. A direção da Fepevi tam- ramo Muitos usuários

,bém está planejamento a construção de mais um ala, queixam-se dos cobrado­
elll Sua unidade de ensino que vai sediar o segundo res, que agem' de má fé,
curso de Enfermagem do Estado. dizendo que não tem

troco outros pedem para

que o passageiro aguarde
um momento, e como o

ônibus superlota era

obrigado a deixar os 0,20
para o cobrador.
Com as reclamações,

ameaças e até agressões
aos menores cobradores,
as diretorias das três fir­
mas resolveram então en­
trar em contato com oCIP'
e com a· Prefeitura, pe­
dindo o aumento (ou ar­

redondamento) para Cr$
2,00 o que foram imedia­
tamente atendidos de­
vido a urgência da s�lu­
ção.

•

curso superror na
área de administração
A 'Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina -

FESSC, inicia na próxima segunda-feira um curso de espe­

cialização em Ciências Administrativas, Contábeis, Eco­
nômicas e de Direito, num total de 360 horas, sob o patrocí­
nio da Associação Catarinense de Fundações Educacionais
- ACAFE e do Ministério da Educação e Cultura, através'
do Departamento de Assuntos Universitários e da Coorde­

nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior­
CAPES.

O curso destina-se a professores de curso superior e

outros interessados em aprimorar seus conhecimentos na­

quelas áreas profissionais. As inscrições podem ser realiza­
das na FES SC, em Tubarão,.avenida AcácioMoreira, 787 -
fone 22-2122. Segundo informou o Coordenador do Curso,
Prof. Fawzi Mustafá El-Mashne, da equipe técnica da

ACAFE, ele será dividido em duas etapas, cada uma de 180

horas, A primeira, corresponde a aperfeiçoamento, e a se­

gunda, a especialização. Os portadores de diplomas de

outros cursos, poderão eliminar algumas matérias ou até

uma fase inteira, dependendo da apresentação de docu­
mentaçâo comprobatória. Mas terão que inscrever-se até a

data do início do curso.

MINISTRANTES
O curso seráministrado por-professores com doutorado da

Fundação Getúlio Vargas, Universidade de Campinas e

Universidade de São Paulo. .

Serãoministradas,num total de 360 horas aula, as seguin­
tesmatérias: Metodologia do Ensino Superior; Iniciação da
Ciência e da Pesquisa; Teoria Geral de Administração;
Contabilidade Geral; Teoria Econômica; Instituição de
Direito Público e Privado; Elaboração e Análise de Proje­
tos; Organização e Métodos; Administração e Desenvolvi­
mento de Recursos Humanos; Contabilidade de Custos;
Micro-Economia; Direito Empresarial e por último, será
exigida de cada participante a elaboração de umamonogra­
fia.

Pr ieto libera recursos

para sindicatos
Blumenau (Sucursal) - O Ministro do Trabalho

Arnaldo Prieto acaba de conceder verbas a três sindi­
catos de Blumenau, atendendo reivindicação feita
pelo deputado federal Abel Avila dos Santos e diri­
gentes dos órgãos classistas. Os auxílios concedidos
são os seguintes: Cr$ 80 mil, para o Sindicato de
Profissionais de Enfermagem, Técnicos, Duchistas,
Massagi stas e Empregados em Hospitais e Casas de
Saúde de Blumenau para adquirir um equipamento
odontológico; Cr$ 80 mil, para o Sindicato de Traba­
lhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliá­
rio de Blumenaü para adquirir também equipamento
odontológico e Cr$ 70 mil para o Sindicato de Traba­
lhadores nas Indústrias de Vidros, Cristais, Espelhos
e Cerâmica de Louças de Porcelanas de Blumenau,
para a compra de uma Kombi.
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DERSU UZALA - Filme di­

rigido pelo cineasta japonês
Akira Kurosawa, tendo sido
.realizado em regime de co­

produção entre Uniào-Sovié­
tica e o Japão, fornecidos a

Kurosawa todos os recursos

materiais e artísticos para o

empreendimento.
Extraído dos relatos do ex­

plorador russo Vladimir Ar­

seniev, ofilme relataa história
do encontro entre um caça­
dor nômade, Dersu Uzala, e

uma equipe topográfica do
Exército russo, no início do

século, que se desloca' com

mapas e instrumentos, na

medição de desconhecidas
extensõesdopaís;em missão
de demarcação topográfica.
A história aproximará o chefe
da expedição, Arseniev com

Dersu uzara, estabelecendo
uma relação que é o con­

fronto entre a comunhão com
a natureza e a civilização. En­
carado como um poema eco­

lógico, que glorifica o rela­
cionamento do homem com a

natureza, o filme de Kuro­
sawa vern precedido de fama
e reputação de autêntica obra
de arte.Cecomtur2-4 -7,45-
!J,4.'5 horas
ADIVINHE QUEM VEM

PARA ROUBAR (Fun with
.Dick .i1tfd J.an�) -,- Comédia

{
·

.�
,

i'

CHAPECÓ (Sucursal) - O passa o valorde 17 milhões

prefeito Mi Iton Sander as-. de cruzeiros.

sinou o.edital 003/78, decla-
rando aberta a primeira
concorrência pública deste
ano, que objetiva a aquisi­
ção de 6 caminhões bascu­

lantes,. três . moto­

lantes, três rnotonivelado­

ras, três tratores. de

esteiras, três rolos-

compactadores, três

moto-screips (par a traba­
lhos urbanos), três tratores
de pneus, uma pá­
carregadeira (para trans­

porte de máquinas pesa­
das). O investimento ultra-

A concorrência será
aberta no dia 14 de feve­

reiro, sen.do esta a terceira

realizada pela administra­
ção Sander Bertaso para
este setorde rnáquiná e veí­

cuias, em seu primeiro ano

de governo. No mês de

março de 77 foram adquiri­
dos 20 caminhões bascu­
lantes e 11 máquinas, num
investimento de oito milh­
ões e 400 mil cruzeiros.
No mês de setembro a pre­

feitura de Chapecó através

da CODEC- Companhia de
Desenvolvimento de Cha­
pecó - fez a aquisição de
uma central de britaqem e

usinagem de asfalto. num
investimento oe 11 milhões
de cruzeiros. O equipa­
mento procedente de São
Paulo cbeqoua Chapecó na
última sexta-feira.

SERVIÇOS
As máquinas de usinagem

e britagem dará condições
de atender a demanda de

serviços da cidade e vender
os trabalhos às empresas
particulares e prefeituras
vizinhas.

,

I

)

CINEMA I

Dersu Uzala, de Akira Kurosaw»

americana; as rouballleiras
de um casal, para pagar suas
dívidas. George Seqal e Jane
Fonda, com direção de Ted
Kotcheff. São .José 3 - 7,45-
9,45 horas
O HOMEM MAIS FORTE
DO MUNDO (The Strongest
Man in the World) - Produ­

ção dos estúdios de Walt Dis­
ney; estudantes descobrem
fórmula mágica para super
força física. Além de Kurt
Russel eJóe Flynn, alguns ve­
teranos como Eve Arden,
Cesar Romero, Phil Silvers.

Dirigido por \(iCel\1!\8 McE­

veety, .
conhecido na área.

Coràl 3 - 8 -10 horas
BRUCE LEE CONTRA O
SUPER HOMEM (???) Indi­
cado para público sado ma­

soquista. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
horas
TARZANA - A DEUSA DO
SEXO SELVAGEM
O GRANDE DITADOR.
Roxy 2 e 8 horas
O GRANDE DITADOR, DE
Charles Chaplin . .Jalisco .8
horas
A MÃO SINISTRA DA LEI
A FORÇA VIGILANTE -18
anos. Glória 8 horàs
A PRAIA DO PECADO· 18

horas, Rajá ,8;horas. J<.

,

BESC FINANCEIRA S/A· CRÉDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

CGC/MF N° 83.880.427/0001-59

AVISO AOS ACIONISTAS

·

,
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. CONVITE PARA HOJE
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·
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longa mefra.ge.m'
, doeulfura

CANAL,6
A confirmação do s�r . .sso!

LAB08ATÓRIOS

O ESTADO - 20 de janeiro de 19

·REGISTRO

. Das Sucursais e

Correspondentes

ILUMINAÇÃO

Lages - O Departamento
de Serviços Urbanos de
Lages substituiu 9.487

lâmpadas nas ruas e logra­
douros públicos-do muni­

cípio durante o exercício
de 1977, segundo um rela­
tório fiscal de iluminação
pública da prefeitura. A

partir deste mês as substi­
tuições de lâmpadas e ou­

titos reparos da rede de

iluminação pública passa­
ram a ser de competência
direta da Celesc, em con­

sequência 'de .convênio
firmado pela prefeitura
local com aquela empresa,
segundo a qual a Celesc
efetuará, por tempo inde­
'terminado, a cobrança da
taxa de iluminação pú­
blica.

Com a cobrança de taxas, o prefeito Alt!lir Ghidi pretende acabar com a poluição visual

Prefeitura de Criciúma vai
cobrar taxa de propaganda'
Criciúrna- (SUCUrSal) A'Pretertura de Cri­

ciúma, na sua campanha do verde, que
pretende também acabar com a poluição
visual da cidade, vai iniciar a partir deste
mês a cobrança de taxas de utilização de
meios de publicidade. Assim sendo, a co­
brança atingirá até mesmo as placas e

publicidades que já existem.

A cobrança desta taxa está enquadrada
no Código Tributário do município desde
1967 e nunca foi aplicada. Com a reforma
do Código, astaxas foram elevadase serão
postas em vigor rigorosamente, segundo
anunciou o Secretário da Administração,
llton Galm.
O secretário llton Gálrn lembrou também

que c.om esta medida o prefeito Ghidi vai
cumprir mais uma promessa de sua cam­

panha quando ressaltava que "ia humani­
zar Criciúrna". Lembrou também que "a
cidade vem sofrendo uma poluição vio­
lenta". E citou o exemplo de um cartaz
afixado em certa área da cidade que diz
"faz-se tankes", com K mesmo. A partir de
agora, os novos anúncios deverão passar
pela Secretaria de Educação e Cultura
para vistorias.

.

Não podemosdeixar proliferara pol.uição
visual. Ainda mais aqui em Criciúma. Se
você chega em Blumenau, vê aquele rio,
aquele verde e nada de poluição visual.
A taxa será lançada na conta do contri­
buinte, que se não pagar na data prevista

�

ou não apagar e retirar a propaganda
sofrerá multas, correção monetária, juros
demoraecaso seja enviado àjuízo, pagará
as despesas advocatícias.
OS PREÇOS

-:»

Para os anúncios luminosos será co­

brado uma taxa pr unidàde de Cr$ 300,00;
paraos iluminados uma taxade Cr$ 600,00
, placas indicativas de profissionais libe­
rais Cr$ 500,00; anúncios em painéis Cr$
1.000,00, .propaganda falada diária Cr$
200,00 e os demais anúncios será cobrado
também por unidade Cr$ 500,00. Os anún­
cios em muros e paredes, custarão Cr$
5.000,00.
SOLICITAÇÃO
A medida daPreteitura, não agradou aos

comerciantes,que através da Associação
Comercial e Industrial já enviaram um do­
cumento pedindo um "reexame na maté­
ria que versa sobre a taxa de utilização de
meios de propaganda, q ue está muito ele­
vada".
Para os comerciantes "os anúncios são

uma forma de embelezamento e não
devem receber nenhum ônus", lembrando
ai nd a q ue' 'sem as placas ou propagandas,
Criciúma seria uma cidade triste".
As ponderações da Associação Comer­

ciai, porém não sensibilizaram o prefeito'
Altair Ghidi que decidiu manter mesmo o

preço das taxas e que se as mesmas não
forem devidamente pagas, vai colocar o'

negócio sob forma de imposto".

Amsesc solicita instalação de
posto telefônico no Rincl;o

Criciúma (Sucursal),�(O presidente da

Associação dos Municípios do Sul do Es-'
tado de Santa Catarina - Arnsesc, Altair
Ghidi encaminhou esta semana um docu­

mento ao diretor da Telesc, Douglas Ma­

cedo de Mesq uita, sai 'tando a instalação
de um posto telefônico parao Balneáriodo
Rincão, situado no município de Içara.
O presidente daArnsesc, em sua reivindi­

cação, justifica a necessidade do posto
Helefônico, já qu� a O balneário que tem

uma população fixa de apenas 3.000 habi­
tantes, chega a ter 60.000 nas épocas de

veraneio. A própria prefeitura de Içara vai
. ,�._ ., ".,..... � :.L

-respensabilizar-se-corn os gastos de ma-

nutençáo do posto.
REUNIÃO
Será realizada hoje, em Timbé do Sul, a
primeira reunião da Associação dos Muni­
cípiosdo Sul do Estado de Santa Catarina-
Arnsesc em 1978.

.

Esta reunião, porém, segundo informou
o secretário da entidade Nilson Nadi, não
terá qualquer caráter oficial, não sendo

debatidos problemas. Haverá apenas um

encontro para congraçamento.

VISITA

São Domingos - O gover­
nador Konder Reis estará
amanhã em São Domingos
para inaugurar o Hospital
são Domingos. Dois mé­
dicos atenderão os servi­

ços do hospital que terá 25
leitos.

CONVÊNIO

Criciúma - A prefeitura
de Criciúma e Fundação
Educacional- Fucri firma­
ram convênio no valor de 1
milhão de cruzei­
ros para que a Fundação
'continue dirigindo o Co­

légio MunicipalRainha do
Mundo, que em ju lho do
ano passado foi abando­
nado pelas irmãs benedi­
tinas. A verba será desti-
.nada para pagamento de
professores e demais' fun­
cionárm�.>.por um período
'de um ano.

SOLICITAÇt10
Catanducas - O prefeito

.de Catanduvas, Saul Leo­
vegildo de Souza entregou
ao Governador um memo­

rial solicitando recursos

para a construção de um

ginásio de esportes, a exe­
cução do acesso rodoviário
'que parte da BR-153, - a

Transbrasiliana - até a

localidade de Campinas
de Alegria e um auxílio fi­
nanceiro para custear as

obras de calçamento do
prédio da Escola Básica
'Irmã Wienfrida. I

.'

JARDIM

a construção de um jardim
de infância, na localidade
de Cocal, com capacidade
para 60 crianças. A obra
está orçada em 200 mil
cruzeiros e o término pre­
visto para o mês de junho.

Mafra - Uma verba de 3
milhões de cruzeiros foi
liberada pelo Ministério
da Saúde à Secretaria da
Saúde e Promoção Social,
para Santa Catarina insta.
lar mais dez laboratórios
locais e um regional 'no
município de Mafra.

FESTA

Blumenau - Com inicio
nmarcado para às 20 horas
de hoje, o Centro Espírita
Oxossi daMata, localizado
na R�aMarechalDeodoro,
no Bairro Velha, estará or­

ganizando a sua festa em

homenagem ao padroeiro'
do centro, Oxossi, consi­
derado o rei das matas, na
oportunidade, mais de
2.500 frutas serão ofereci­
da� a Oxossi e depois dis­
tribuídas aos presentes.

.

Esta festa, considerada
pela Igreja Católica como

Dia de São Sebastião, tem
muita importância para a

Umbanda, já que repre­
senta..odiade umdosmaio­
res santos, o dono da mata'

virgeme fie todas asmata.i.·
VISITA

Benedito Novo _ Estive­
ram visitando ontem o Go­
vernador duas comitivas:
uma de Guabiruba e outra
de Benedito Novo. Para
Benedito Novo foi solici­
tado au'xilio para a aqujsi-

,Jr;. ,rn I "}.; :.,
ção de uma maquma

moto-niveladora, a im­

plantação do trecho de es­

trada Benedito-Novo - Dr.

Pedrinho, auxilio para im­

plantação do hospital local
assinatura de convênio
com a Secretaria dos
Transportes eObr+: para a

construção de p ,,(es em

estradas municipais e à

instalação de um posto te­

lefônico na Vila Dr. Pe­
drinho.
O prefeito João Baron, de
Guabiruba solicitou ao

Governador recursos para'
a 'continuação das obras'
pavimentsçâo da estrada
que liga o município à

'

Brusque, para a construçâo
do prédio da prefeitura e

para a construção da' es­
trada Guabiruba Blume-

Criciúma - Na última

terça-feira, foi concluido o

calçamento, das, ruas

Fernão Dias,Frei Caneca,
Urussanga, e Visconde de
Mauá. Atualmente, a pre­
feituramunicipal está lajo­
itando a rua Eugênio de
Bona Castellan. Ainda
nesta semana, serão con­

cluídas as obras de' pavi­
mentação das ruas Alfredo
Del Priori e Ari Barroso"
completando 19 ruas:

Sa'nder abre concorrência

para aquisição de máquinas
e caminhões para Chapecó

.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da BESC FIN�N­
CEIRA S7A, Crédito, Financiamento e Inv.estimentos, em sua Sede SOCial,
à Rua Deodoro nO 17, nesta Capital, os documentos a que se refere o

artigo 133 da Lei' nO 6.404/76.
Florianópolis, 13 de janeiro de 1978.

Eduardo Santos Lins
Presidente

LABORATORISTAS
INICIAL, A PARTIR DE CR$ 4.500,00

Necessita-se de pessoas (ambos og_ sexos) com id9-d� �cima
de 22anos e que tenham curso técnico em laboratório. -

Damos preferência a quem tenha-prática comprovada.
Tratar na Usina Adelaide, em Pedra de Amolar, horário co­

merciai, com o Srs. Romeu ou Luiz Alberto. Apresentar-se
munidos de documentação.

'V-
'

,,-

Guarda-se sigilo. .,

Urussanga-êéo próximo nau.'

mês de fevereiro, a prefei-
tura de Urussanga iniciará OBRAS

com armários embutidos (1 com estante), sala, copa, co­
zinha, BWC social, área serviço, quintal, .garagem. Toda
acarpetada. Transf. financ.

CASA - STODIECK
.

Na rua Ernesto Stedieck, fina residência com 3 quartos. 2
salas, 2 BWCs, copa, COZinha, dep. empregada, area ser­

viço, churrasqueira, garagem para 2 carros.
CASA - PONTA DE BAIXO

Na ruaOscar Francisco Schmidt, ótima casa com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, área serviço, garagem. Acarpetada.
Transf. financ.

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apto. com-a quartos, BWC social,
copa, cozinha, área serviço, dep. para empregada" gara-
gem. Todo acarpetado. '

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Alexandre Junior, ruaMiguel Daux, 2° andar, 1 apto.
por andar, esplêndida localização, com 3 quartos (1 suite),
livi ng em "L", sala, copa, cozinha, área serviço, _garagem.
Todo acarpetado, cozinha amencana com armarias embu­
tidos. Transf. fi nane.

APARTAMENTO - TRINDADE
No conju nto LauroU nhares, pertoda UFSC, com 3 quartos,
BWC social, sala, cozinha, área serviço, garagem. Transf.
financ.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Andrea, na Av. Hercilio Luz, ótimo apto. com
quarto, salacozinha.érea serviço. Transf. financ. Acarpe­
tado.

APARTAMENTO - TRINDADE
No conjunto Carlos Caminha, frente para UFSC, ótimo apto.

.

com 1 quarto, BWC social, cozinha, área serviço, est. carro.
Acarpetado. Transf. financ.

APARTAMENTO - CENTRO.
No.Ed. Cristina, ótimo apto. com 1 quarto, sala, cozinha,
-BWC social, área serviço. Transf. financ.

CASA - COQUEIROS
. Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa com 3quartos; BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, garagem para 2
carros.. Possui 2 dependências de alvenaria. Terreno com

600m2.
'

.

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável residência com 3

quartos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, área serviço, gara-
gem, churrasqueira. Ajardinada. ..

CASA. SACO DOS LIMOES
Na rua Juan Ganzo Fernandes, ótima casa com 3 quartos,

CHÃCARA - PALHOÇA
A 7 km do centro da cidade, contortável residência de
alvenaria, inúmeras benfeitorias. Are� 12000m2 .

TERRENO - BOCAIUV,A
A dois passos da Bei ra Mar, ótimo terreno com 1045m2,

. frente 39,80m. Sem igual. _

TERRENO - JURERE
Na zona nobre da praia, excelente terreno com 1500f1l2.
Frente para o mar 30m.

,

TERRENO - AREAS DE TIJUQUINHAS
A 1 O km de Bi guaçu, com 254000m2, frente418m p/Estrada
da Estiva. Perto da BR-101. .

TERRENO - BARRA DA LAGOA
No Centro Int. de Turismo: perto do LlC, ótimo terreno com .

740m2, frente 20m.
_

TERRENO - PONTA DO SIMAO
Em Governador Celso Ramos, esplêndido terreno com

18079m2. Terreno de "Costào" com vista panorâmica,
prox. à praia.

,

TERRENO: COQUEmOS
Na rua Estilac Leal com 193m2, frente 10m.

,

TEJillENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno com 500m2,
frente 20 m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PI VENDA

PROJETO

Porto União - Ontem foi
realizada na sede central
do Departamento Nacio­
naI de Estradas de Roda­
gem, no Rio de Janeiro, a
licitação que permitirá a

contratação do projeto 'I'final de engenharia do
trecho Porto União­
Canoinhas, na Br-280. O
trecho terá um a extensão
de no quilômetros.

APARELHOS ULTRA MODERNOS.
de som suave e natural Procedência:
Suíça, Alemã e Dinamarquesa

Assistência e'm qualquer marca de

aparelho, mesmo que tenha

comprado em
_

outro lugar.

� .2'1 anos de experiência

� ��Z:����MAf\ I
Consulte seu médico

.
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Os dois generais
,

se reunem, E

trocam presentes.
"

Mendoza, Argentina - Os presidentes Jorge Rafael Videla,
da Arqentiria, e Augusto Pinochet, do Chile, iniciaram ontem
uma reunião para tentarestabelecer as bases de uma negocia­
ção com vistas a superar o litígio que os dois países mantêm no

extremo sul do continente, cercado por um rígido esquema de
segurança.

A reunião, realizada numa base mi litar a cerca de oito quilô­
metros do centro de Mendoza, ao pé da Cord ilheira dos Andes,
foi aberta em meio a várias restrições sobre circulação de civis,
qu'e atingiram também os jornalistas" os quais receberam
ordens para permanecer a 'pelo menos um quilômetro de
distância. Todas as notícias relacionadas com a reunião dos
presidentes serão canalizadas por via oficial.

,

Videla e Pinochet decidiram o encontro como um possível
meio de solucionar as divergências sobre os limites. na região
do Canal de Beagle, no extremo sul, devido a um laudo de
arbitragem britânico que atribui u ao Chile a soberaniasobre as

Ilhas Lennox, Picton e Nueva, decisão que a Argentina se.

prepara para impugnar na semana que vem.

O Chile aceitou a sentença, porém a junta militar argentina,
aproveitando o prazo de nove meses estabelecido, que termina
no dia 2 de fevereiro, ainda não se manifestou formalmente.
Observadores diplomáticos afirmam que, seja qual foro resul­
tado da reunião, uma coisa é certa: a irnpuqnação ou a caracte­

rização.de nulidadedá sentença britânica, R0r parte daArgen­
tina.A j'u'ritaIr'nH itar teM"só'trfdO pl'itssões de diversos setoresno .

sentido d'e rejeitar o laudo; porque - ssqundo algcfffSlespecia­
I istas-ele está" eivado de erros" na apreciação do p rob lema.
A reunião entre os. presidentes dá sequência a duas sessões

de conversaçõesmantidas em dezembro último pelos chance­
leres Oscar Montes, daArgentina, e Patrício Carvajal, do Ch ile,
que foram infrutíferas. Antes, foram realizadas várias reuniões
a nível de comissões especiais dos dois países, que também
toram infrutíferas.

A situação se agravou na semana passada, quando aArmada
argentina realizou manobras navais no Atlântico Sul, próximo
à área em litígio. Informações extra-oficiais do Chile deram
conta de que guarnições militares no Sul estavam sendo refor­

çadas e que o presidente Pi nochet, no fim do mês, fará uma

inspeção na região. A i nquietação resultante dessa situação
refletiu-se nos Estados Unidos, cujo governo mostrou-se dis­

posto a mediar o conflito, se as duas partes o desejassem.
No momento, QS dois países mantêm-se irredutíveis em suas

posições sobre o laudo. A Argentina rejeitou a "soberania'
chilena" sobre todas as "ilhas, ilhotas e rochedos" na desem­
bocadura sul do Canal de Beagle. Argumentou-se também
q ue, nos termos da decisão bdtânü;;a, seria posto um fim à

tradição que sempre regulou os limites do espaço marítimo
entre os dois países, com base na premissa de que o Chile não

pode' pretender o acesso ao Oceano Atlântico, assim como a

Argentina ao Pacífico ..
Embora a visita de Pinochet não tenha caráter oficial, o

presidente chileno foi recebido com uma salva de 21 tiros de
canhão e, ao descerdo avião, abraçou-se com Videla. Aseguir,
procederam à apresentação dos integrantes de suas comiti­
vas.

PRESENTES

"

�
•

.'

"
, ,

.'

Videla e Pi nochet.trocaram present'es, depois de um almoço
que marcou o quarto intervalo na fechada reunião que inicia­
ram pela manhã, para examinar as divergências entre Argen­
tina e Chile na zona austral. Segundo se informou, Videla
presenteou seu colega chileno com uma cigarreira de prata,
enquanto que Pi nochet lhe deu um escudo do Chile.

Os dois presidentes fizeram uma pausa para almoçar ju nta­
' .. mente com 'Vários membros de cada comitiva às 13:00 horas

(local) é informou-se que, depois do café, recomeçaram as.

conversações. Nada de oficial foi informado sobre o resultado
da reunião.

de mil qui lômetros ao norte
desta capital,' no Departa-

de que esses incidentes t.e-
nham relação com esse re­

curso energético. Perú e

Equador tiveram um con­

fronto bélico em 1941,
Desde então, o Equador
tem feito reivindicaçõestér­
ritoriais, q ue o Perú sempre
rejeita, consider�ndo-as
inaceitáveis.
O chanceler disse

anteontem à noite que o

presidente do Equador,
vice-almirante Alfredo Po-

tato telefônico com seu co­

lega peruano Francisco
Morales Bermudez para
comunicar-lhe sua "pro­
fundapreocupação

"

pelos
incidentes. O governo
equatoriano, segundo o

chanceler, manifestou "seu
propósito de iniciar um diá­

logo que conduza a-acor­

dos mútuos de cooperação
e coordenação, principal­
mente a nível mi litar".
O chanceler considerou

�.

a fórmula necessária "para
evitar a repetição desses in­
cidentes e' alcançar -se

assim o clima de paz e cor­

dialidade que o Perú deseja
não somente com o Equa­
dor, mas com todos os paí­
ses vizinhos".

Mas o protesto entregue
ao

o

embaixador equato­
riano contém uma adver-

tência na. expressão da "re­

jeição do governo do Perú a

uma atitude que compro­
mete as relações entre os

dois países". A declaração
oficial destaca q ue essa ati­

tude "pode afetar a paz,
que todo governo respon­
sáveldeve salvaguardar, e

ser nociva à segurança e

soberania nacionais, que o

governo revolucionário das

Forças Armadas está no

dever de proteger".
Há cerca de dois meses,

um.incidenteem águas limí­
trofes do pacífico, entre
uma lancha patrulheira pe-
ruanae um barco pesqueiro

A NOVA ARMA DOS
BOLIVIANOS:
GREVE" DE FOME.

La Paz - A -greve de

fome, o recurso mais ex­

tremo da luta não violenta,
conquistou neste país uma
vitória, ao conseguir, de­
pois de três semanas, uma
anistia geral que o governo
militar jamais havia con­

",edido em seus seis anos e
meio no poder. "A fome
das 500 horas" terminou
anteontem à noite, quando
o governo assinou uma de­

claraçãJ "s u,s pep.��n<)qR.j,as
barreiras.q lle.imp�Jl%m o

retorno ao país de 350 exí­

lados,prometia a imediata

libertação de todos os pre­
sos políticos, número que
nos últimos anos chegará
às centenas, e garantia o

emprego de operários de­
mitidos pormotivos pol íti­
cos ou sindicais.
"Não é omelhor, nem o

ideal. Mas conseguimos'
algo muito bom, disse o

ex-presidente Luis Adolfo
Siles, que no sábado se

havia sornado ao movi­

mento como dirigente da
Assembléia boliviana de
direitos humanos.' Em

poucas horas, o governo
cedeu o que apenas um dia
antes negara obstinada­
mente, e revelou que havia
decretado uma "anistia

. ge�ai em favor de todos os

bolivianos presos, exila­
dos e fugitivos pormotivos
políticos ou sindicais".
A decisão pareceu de­

monstrar o fracasso dos

múltiplos recursos utili­
zados para reduzir o mo­

vimento grevista, que no

início da semana formava

uma legião de quase 1.300

Os grevistas quase não acreditavam no
.

anúncio de BanzeI' decretando anistia
geral e irrestrita e dando vitória

a seu movimento, "a fome das' 500 horas".

pessoas em sete cidades,
que simplesmente, atra­

vés dafome, apresentavam
ao regime uma das mais

graves confrontações. em
todo o seu tempo no poder.
Acostumado a lidar com

problemas de. diversos ti-.
pos, mas' não com greves
de fome em massa como

forma de pressão, o con­

flito parece ter desorien­
tado o governo.
Denunciado inicial-'

'\ I- I -

,,'

1ill!!9'l,t,e. "�c.omo " 'subve r-

sivo", o movimento conti­
nuou até 'anteontem à

noite, inclusive em clíni­

cas, onde alguns doentes
se 'recusavam a receber

qualquer alimento e aten-,
dimento médico. A isso se

somou um fato final.o aro'

cebispo Jorge Henrique
apresentou a temível

o MOVIMENTO

"Quase nâo acreditamos
no que nos diziam", decla­
rou Aurora de Lora, uma
das seis mulheres que ini­
ciaram omovimento que, a

princípio, parecia suicida
e destinado ao fracasso.

Juntamente com seus fi­

lhos, que as acompanha­
ram no movimento, as seis
festejaram' a solução do

cbnflito, "bebendovpoueo
a pouco;'�o)ios 'd� léite, dê'
acordo com as instruçôes
dos médicos", disse Nelly
de Paniagua, que tinha a

seu lado sete de seus oito
filhos.

O grupo de mulheres,
que chegou a La Paz pro­
cedente de "Século

Vinte" ,

sindicalmente o mais

combativo distrito da área

de mineração boliviana,
para pedir trabalho para

seusmaridos despedidos e
uma anistiil irrestrita, co­

meçou a greve de fome
num departamento do ar­

cebispado desta cidade.

Dois dias depois, aderiu
ao movimento um se­

gundo grupo, que decidiu

"passar fome" numa sala
do jornal "Presencia".

Depois, �utros grupos se

somaram à greve em mais
vinte Iocais de sete .cida­
des. Após reiteradas acu­

sações -oficiais de que a

greve era parte de uma

"conspiração em marcha",
um fato político de apoio

. ao regiI!le não conseguiu

A

um resultado completopor
causa de um forte tempo­
ral. Na última segunda­
feira, dirigentes operários
pró-oficialistas promove­

ram uma paralisação de 24

horas, com claro apoio go­

vernamental, em con­

fronto aos grevistas. A pa­

ralisacâo afetou grande
parte atividades em La

Paz. Terminada essa para-

.l is açáu ".antigÚ�ves' . de

lome, sobreveio ;:;;J.m'� má:' ,<

drugada da terça-feira a

ação policial de' retirada·
dos grevistas de diversos
locais, entre eles o sindi­
cato dos jornalistas e o jor­
nal "Presencia".

O' resultado não calcu­
lado dessa intervenção foi
uma paralisação de 24 ho­

ras, cumprida nos princi-

pais jornais do país e que
se estendeu ontem 'às
emissoras' de 'rádio, em

conseqi'tência do que as

entidades
_

jor'nalísticas
qualificaram de "atrope­
lamento da liberdade de

informação" .

Politicamente, com a

anistia concedida, o re­

gime militar pode ter so­

frido uma derrota. Mas

pode também ter elimi­

nado uma dificuldade im-

portante no caminho que
este país deve percorrer

até chegar às eleições de
nove de julho, data de seu

primeiro encontro com r
democracia após de doze
anos.

ameaça da excornunhâo,
num país predominante­
m('-:� "aiólico, e o fecha­
mento das igrejas de .La
Paz durante- três dias, se o

governo militar não alcan­

çasse "um acordo satisfa­
tório" com os grevistas e se

comprometesse a respei-'
tar os :templos e outras

casas religiosas.
Assim, à mensagem que

na terça-feira o. presidente
Hugo Banzer dirigiu ao

país para anunciar que o

regime concedia anistia

geral, foi agregada, 24

horas mais tarde, uma de­

claração por escrito do go­

verno, ratificando a comu­

nicação, com a assinatura

do ministro do Interior,
general Guillermo Jime­
nez.

Internacional - 11.

equatoriano, motivou um
.

dois últimos dias à guarni­
protesto do governo de ção de Jimenez Banda.
Quito. O de Lima replicou No dia 9 deste mês, 1 heli­
que ele tinha ocorrido em cóptero do Equador pou­
águas peruanas. Um pes- $OU no campo de esportes
cador de nacionalidade .do posto de vigilância "Los
equatoriana morreu no in- Encuentros", do exército
cidente. peruano. No dia seguinte,
Informações recebidas de. segundo o informe, os sol­

Tumbes, cidade costeira dados do posto peruano
frontei riça cerca de 1.300 Capitan Bezada visitaram

quilômetros ao norte de "sem armas" a caserna

Lima, assinalam que as ati- equatoriana Mashucua­
vidades lá se desenvolvem rentza e foram repelidos.
normalmente. Parte do po-' Ainda de acordo com o in­
derio militar peruano em forme, na últirriaterça-feira,
sua fronteira do norte está a guarn[çãoJimenez Banda
concentrada em Tumbes.. foi àtacadaportropase.qua­
Segundo informou o co- torianas, que foram repeli­
mando do Exército, desde das. Algo parecido ocorreu

julho passado ocorreram anteontem com um heli­
pelo menos sete incidentes cóptero da Força Aérea do
,inclusive as incursões dos Equador: no mesmo local:

De Paris

Baco-Baco

Pela primeira t:ez na liistoria dos prémios literários, um

pintor leva a palma. Com o sell álbum "Les Gins de Gala de
Salvador Dali", o surrealista esnanliol ganhou o concllrsip
instituído pelo orgão central dos p rodutores de oinhoi justa­
mente no dia em que a safra 77 do Beaujoluis era dada (10

conSllmo, em meio à exuectatica de todo. o país.
Tem um pouco de religião, esse desmedido culto dosfrance-'

ses ao oinho . Discute-se nos cafés a respeito de tal ou qual saíra.
Toma-se o produto sempre ás rejeiçocs - e entre elas. Quando
fazmuitojrio, "cin chaud"; no cerão, cinho branco gelado com
"cassis", o que uem a resultar numa das bebi das nacionais, o
"kir"; compra-se ciniio às barricas, aos potes, aos garrafocs, às
"dctrü-bouteilles", aos copos.
A instituição do "sommelier" está em relatica decadência.

Somente os restaurantes de alto luxo - e "prix set:éres" -

podem entregar-se ao desfrute de possuir um. Mas qualouer
"blstrot" tem os entendidos, que aconselham o serviço mais

indicado para acompanhar o prato pedido.
E os entendidos não estão somente atrás do balcão. Mais de

IImll üez ui um cliente lhe decoloer sua garraja, sem sequer
procar-lhe o conteúdo, auxiliando-se apenas do sentido do

olfato para lhe farejar o "bouquet": O euento nela é desprimo­
roso, não diminui ninguém. O garçom imediatamente proci­
dencia a snbstituição, sem fazer perguntas, Acontece.
Há certas regras básicas que todos nespeitam, seja no Ma­

xim's, seja no Bistrot de la Gare de l'Est . Assim, UI11 prato
delicado como o "ris de veall" pede um cinho Ieee, 11m "casso 11-

let" exige um "mllge corsé", encorpado. Carne, peixe ali aüe
com InJf)�ho de oinhosão acompanhados com o prôpl-fo cinho .

- ,J.lamais peça 'cinlu: gelai/o. "Freecot'é a palat;riL. Oito graus
no mínimo para os brancos doces, O bordeaux dece ser servido
a 180 D que, no inuerno, certamente' pressupõe lima passada
pelo fomo ... Aliás, os velhos bordeaux exigem também uma

"decantação", 011 seja, a transnosiçào da garrafa para uma

jarra afim de niio trazerem para o copo os depósitos do fundo.
A chumnagne toma-se "légêrement [rappé", por isso enten­

dido que permaneça algumas horas num balde de gelo. Sempre
à entrada 011 Ú sobremesa. Vinho branco com peixes e crustá­

ceos, certo, mas também com queijo.de cabra. O Boquefort, ao
contrário, só cai com u m bordeaux ou 11m Côtes du Thône .

Vinho com água toma-se milito, mas nunca ui uma sangria,
produto dos inoul'Os que habitam a nenins ula ibéric·a.
Vinho de maclui.aqut.são os "grands crus", cinho "social" os

da A/sacia, que sucede também serem do Reno, embora nin­

guém os chame assim, para não confundir com os brancos
alemães, Durante 1111l(/ única refeição, não é inusual que se

tome trê:l' cinhos distintos: 11m para a entrada, outro uara o

prato principal e um terceiro na sobremesa, sem falar nos

licores e na chum uagne finais.
Os operários dos "traüaux" de rua, durante a pausa do

meio-dia, nlio se dispensam de um ''t,erre''. Abrem a sua ma 1'­

mita (térmica,. Jlaturalmente) é M do fundo do capote sacam o

seu beaujou/ai.Ç, qlW tomam m'esmo .no gargalo.
Bebida nacional do operárioeda nobreza, o vinho é quase um

fetiche na França,apontodeo "CharlieHebdo" terproposto ao

'Monsenhor Lehfét:re que sua escalada de contestaçüo ao Vati­
canu seja cOJ'oada por um(! misS'a em que se sirua o "Chllteall
Mouton Rotschi/d".
Apeno.\' como registro final: a exemplo do que acontece nos

EUA, ondeJimm!f Carte.radinite apenas vinhos da Califórnia
na Casa Branca, ° PresidenteGiscardd'Estaihg, nas recepçlies
do E/ysée, só serce Ginho nacional, també7!!.

"* * *

Em tempo: fi Item l/uiserficaremdia coma pronúncia, aí,.faça
.U o/iséquio de, daqui pordiante, dizer "Mué·ti Chandon";com o

"i". qUILse mlldo. Sem l/ItereI' hllmilhar ninguém, '''Maê C/lIIn­
don" n(/o tem aqlli.

* * *

Quanto a mi,;!, contin;1O no lIísque, queé üendido a preços de
Pqraglla;.

paulo da Costa Ramos

BEGIN: AGORA TUDO DEPENDE DO EGITO•

Jerusalém O

primeiro-ministro Mena­
hem Begin disse ontem que
"cabe ao Egito" salvar as

paralisadas conversações
de paz sobre o Oriente
.Médio e afirmou estar se­

guro de que os Estados
Unidos não o pressiona­
riam nunca para ceder às

,. reiVindicações egípcias.
Num di.scurso er}'l tom às
vezes humorístic;o, e enér­
gico em outras ocasiões,
que pronunciou para um

�upo de judeus franceses,
Be9ih disse que o ro'mpi­
mento das conversações
cabié\. totalmente ao Egito.
:'Algumas das 'reivindica­
Ções egípcias são descabi­
das e insólitas".

Begin não acredita na

possibilidade de o Egito
conseguir que os Estados

Unidos exerçam pressões
com o fim de extrair con­

cessões de Israel e disse

que o presidente Jimmy
Carter e o secretário de Es­

tado Cyrus Vance elogia­
ram as propostas de paz de

Israel. "Pressões?", per­

guntou ele, para dizer que
este é u,m "conceito incon­

cebível".

Vance, que desempe­
nhou um importante papel
mediador nos três dias,
permaneceu aqui e prevê�
se que irá reunir-se com

Begin na esperança de de­

sanuviar a atmosfera antes

Begim
"m_s queridos

amigos egípcios•••"

.de viajar para o Cairo hoje,
para entrevi star-se com Sa­
dat.

O ministro de Relações
Exteriores do Egito Mo­
hammed Kamel cancelou
anteontem as conversa­

ções e regressou inespera­
damente ao Cairo para re­

ceber instruções de Sadat.
Kamel atribuiu o fracasso
das negociações a "decla­

rações políticas" feitas du­
rante as conversações, com
o que, evidentamente, se re­
feria a um enérgico dis-

o curso pronunciado ante­

riormente por Begin.

Este, no entanto, não se

manifestou menos desa­

fiante em suas declarações

ontem, perante os judeus
franceses. O primeiro­
ministro não indicou se

concordará com a proposta
de Sadat para reiniciar sá­
bado as negociações sepa­
radas em 'torno de uma reti­
rada israelense do Deserto
do Sinai. Disse, porém, que
Israel deseja q ue as conver­

sações políticas de Jerusa­
lém sejam reiniciadas.
"Cabe agora ao Egito deci­
dir isto"., adiantou.

A posiçãodeBegin anteo
problema (JS palestinos e

das colônias judias foram

os principais pontos'de de­

sacordo que fizeram o pre­
sidente egípcio suspender
repentinamente as conVfH-

sações em Jerusalém,

Begin negou que Sadat
houvesse feito uma impor­
tante concessão a Israel ao
reconhecer seu direito de
existir. "Temos existido
sem seu reconhecimento,
Gfueridos amigos egípcios,
há mais de 3.700 anos",
disse Begin. E continuou:

"Nunca pedimos a seu pre­
sidente ou aseu governo ou
a nenhum outro dirigente
ou governo que reconhe­
cesse nosso direito de exis­
tir. Alguém pergunta pelos
direitos da França, da Bél­

gica? Nosso direito de exis­
tir foi dado pelo Deus de

Abrahão, Isaac e Jacob".
O primeiro-ministro is-

.

raelense afirmou que as dê­
clarações de Kamel em Je­

rusal$m foram as mais dis­

paratadas que alguém já
fez, sobretudo o pedido
para que Israel se retire do
setor árabe de Jerusalém
pois "esta cidade conti­
nuará unida com a capital
do povo judeu eterna­
mente". Begin disse que
,Israel propôs ao Egito um

"plano de paz justo", pelo
qual o Sinai seria devolvido
a este país, ejJs palestinos
dos territóri'os árabes ocu­

pados na Margem Ociden­
tal de Gaza receberiam au­

tonomia.
"

reito de mante'r colônias ju­
dias no setor oriental do
Sinai com guarda armada
israelense. "Ninguém ti­
rando terras de ninguém",
lembrou Begin. O ministro
lembrou também que foi a
atitude do Egito, não ape­
nas o progresso,das nego­
ciações, que levaram ao

rompimento. Ele acusou a

imprensa egípcia de anti­

semita, e lembrou um jornal
do Cairo que o apelidou de

"Shylock", por exigir o di­
reit.o de manter as colônias
do Sinai. Shylock é uma

velha expressão anti­

semita, considerada du-

rante séculos como termo
Israel insistiu na desmili- racista para designar os juc

tarização do Sinai e no di- deus.
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Rua Gaspar Outra 90
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-

Fone: 44-0522

ESTOQUE'DE VEíCULSO USADOS

\!ODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA'
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM'
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCÀ
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próp rio em até 24 meses com crédito
na hora.

í

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

,g66 - Fonr 44-'�G'

Corcel Luxo Amarelo , 1978
Chevette Super Luxo Branco 1978
Galaxie LTO Azul ,............ .1978
Brasil ia Amarela . . . . . . . . . . .. 1977
Passat TS Branco 1976
Vai ks 1300 Branco. . . . . . . . . . . . . 1976
Galaxie LTO Azul 1973
Volks 1500 Branco 1973

l'
Caminhão Mercedes Bens Amarelo Toco. . 1977

Compramos seu automóvel á vista e duvidamos quem
ague mais.

.___,);

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua Joãó Motta Espezim, 329

Fone 33-0677

B RASI LIA amarela 1976
VOLKS 1600 marrom ; 1976
CHEVETTE si azul.. . 1976
CORCEL luxo branco (equipado) . 1977
CHEVETTE GP prata 1976

SINDRO - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1) - CORCEL II -t,
2)-CORCEL LDO ..

3)-VOLKS-1300-L
4)-VOLKS-1300

"

.... Branco 78.
. .. Branco 76.
Vermelho 76.

. . . . . . . . Branco 72.

ALUGO

Um pavimento, contendo 7

salas, área úti I �20 rnz. (EDI­

FíCIO RECÉM 'CONS-

TRUíDO) Edifício Central

Tratar telefone 22-2961 - ho-

rário comercial.

CANASVIEIRAS - CASA

Vendo, recém-construída, ainda não habitada, 90%
financiada. Tel. 22-0698.

VENDE-SE
Duas(2) salas no Ceisa - Center.
Tratar fr'les: 22-0464 e 22-0560

A'_UGA-SE

,

.

Casade praia Junto ao Marem CACHOEIRA DO BOM
JESUS. Fone 22-9903.

.

VENDO I(ITINETE NO CENTRO

Ed. Dona Izabel: Rua Anita Garibaldi - Cr S 170.000.00.-- assume
Cr$ 1.800:00.
A. Gonzaga - Tratar pelo fone 22-556T

ALUGAM-SE

Apto. c/ telefone. no centro. aluquel mensal Cr$ 3.000.00.
Casa de madeira. em Campinas: preço Cr$ 1.200,00. Fone
::'�-7515.

r

I APARTAMENTO· CANASVIEIRAS
í

I Temos para alugar no Ed. Mediterrâneo. a 30m da
. p raia, ótimo apto c/2q uartos. BWC SOCI ai. sala. copa.

coz inha.dependencia de empregada, est. p/carro.
Todo rnobi+iado. inc. 1 geladeira.
TRATAR c/PREDISUL - Fones 22-1824 e 22-42R5.

22.1660��!}-22-9658CRECI _,
37 VIF.A------

Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
"O SEU APARTAMENTO"

APARTAMENTO com.3 quartos, sala ampla, banheiro so- Icial, ci rculação, área de serviço, copa, cozinha e garagem,
acabamento em gesso, massa corrida, azulejo bahia, pin­
tura plástica, excelente acabamento, zero kilômetro - so­

mente 30.000,00 de entrada - em 30 dias mais 30.000,00 e

saldo a 4.700,00 mensais.

APARTAMENTO - com quarto, sala ampla, cozinha, copa,
banheiro social, área de serviço e garagem - somente
20.000,.00 de entrada - em 30 dias mais 20.000,00 saldo a

2.700,00 mensais - acabamento de luxo.

Venha visitar o seu apartamento

TERRENOS VENDEM·SE
BARREIROS - DOIS TERRENOS POR CR$ 80.000,00
CAPOEIRAS - UM TERRENO NA IRMÃ BONAVITA, RUA
LAJOTADA PPR 120.000,00 � EM CONDiÇÕES.
JARDIM ATLANTICO - UM TERRENO BEM LOCALIZADO
POR 230.000,00, MEDE 14X30
CÓRREGO GRANDE - UM TERRENO COM RUA LAJO­
TADA DE 12,OOX34,50 POR 160.000,00

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARRI;:IROS

FONE 44-3745 CRECI 1069
.

CASAS VENDE·SE

CASAS VENDEM·SE
CANASVIEIRAS-ÓTIMA CASA, MISTATOOA MOBILIADA
COM GARAGEM P/4CARROS. POSSUI CHURRASQUEIRA
ESTREITO - ÓTIMA CASA MISTA NOVA, BEM LOCALI­
ZADA COM GARAGEM PARA 2 CARROS POR 360.000,00
EM CONDiÇÕES, ACEITA TERRENO NO NEGÓCIO
BARREIROS - UMA CASA DE ALVENARIA POR.
280.000,00, SENDO 230.000,00 JÁ FINANCIAD0S.
BARREIROS - ÓTIMA CASA DE ALVENARIA POR
420.000,00, GRANDE PARTE JÁ FINANCIADA
BARREIROS - UM PRÉDIO COMERCIAL BEM LOCALI­
ZADO COM 248M2, TERRENO COM 16,00 X 104M. POR
1.250.000,00
BIGUAÇU - ÓTIMA CASA COM �01M2 POR 325.000,00
POSSUI SUITE, EM CONDiÇÕES

CONTACTO
,

VENDE

COQUEIROS
Residência estilizada com 185 m2, 5 dormitórios,
living, copa, hall, área de serviço, garagem, bwc
social, Iavanderia; dependência de empregada, co­
zinha, jardim e um amplo quintal.
COQUEIROS
Dois terrenos com 400 m2 em rua lajbtada éom

água, luz e cabo telefônico.
CANASVIEIRAS
Chácara a 50 metros do asfalto com 33.000 m2.
INGLESES
Chácara com frente para o asfalto medindo 18.000
m2.

Contacto Empreendimentos Imobiliários Ltda.
Praça Pereira Oliveira, Ed. Visconde de Ouro Preto­
sobre-loja 16 e 17 - telefone 22-7066 CRECI-122.

TERRENO ITAGUAÇU - CR$ 250.000,00

Frente para a Rua Desembargador Pedro Silva, medindo
23 x 14 m (322 m2), semi-plano. próximo ao mar.

TRATAR com REÇlIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama
O Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n? 58.

CHÁCARA - CR$ 220.000,00

Vende-se em Cachoeira do Bom Jesus, chácara medindo.. �
44 x 378 m (16.632 m2). a 800 metros do' asfalto. ' .•�

..

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama

D'Ec a, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22�3537 - CRECI n? 58.

PRECISA-SE APTO. 2. QUARTOS
P/LOCAÇÃO

REGiS IMÓVEIS LTOA., precisa com urgência de

apto. de 2 quartos Centra) para Locação.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Rua Otton
Gama O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI na 58.

Contendo 2 quartos,living, B.W.C. social, cozinhá, área de
serviço e garagem.. I

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Olton Gama

D'Eca, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551 e
.

22-3537 - CRECI nO 58.

ALUGA·SE APTO. ITAGUAÇU· CR$ 3.850,00

. ALUGA·SE APTO. CENTRAL· CR$ 6.850,00

Apartamento contendo 3 quartos. lavabo. B.W.C. social.
.Iivinq. copa-cozinha. área de serviço, dependêncía com­

pleta de empregada, garagem.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA" Rua Otton Gama
D'Eca, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04: Fones 22-6551 e

22-3537'- CRECI nO 58

ALUGA·SE

Uma casa confortável. contendo: 5 Quartos com armários
embutidos,4 banheiros, sala de estar. sala de jantar. co­
zinha, lavanderia e garagem.

.
'

PARA DEZ ESTUDANTES (MOÇAS)
Preço: Cr$ 1.2'00,00 por estudante

.

Tratar' pelo. telefone 22-4868
Horário Comercial.

AGRADI;ÇO AO MILAGROSO SANTO

ANTÔN,IO UMA GRAÇA ALCANÇADA.
DSC

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
c/vista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa c/qui ntal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

.

C.LíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO.
RINS. URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS.
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630 - BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.

" A

MANTEM CONVENIOS.

VENDO TERRENO - AGRONÔMICA

APTO. BOM ABRIGO

Aluga-se apto contendo 3 quartos (sendo um suite), living,
B.W.C. social copa-cozinha, dependência completadeern­
pregada, garagem, gás central. Preço: Cr$ 5.500,00, I

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton Gama
O'Eça, 139 - Edf. Alpérsted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537' - CRECI na 58.

"

DR. CARLOS ALBERTO LACOMBE

CLíNICA MÉDICA

TELEFONE "44" URGENTE
Vende-se telefone 44-4030 residencial quitado, instalação
imediata. Preço Cr$ 25.000,00. Tratar SRA. VERA - fone
22,1756.

Cónsultório João Pinto - Ed. Joana de Gusmão
- 70 andar sala 701 - horário das 13 às 16 h - tel.
22-4316.

TELEFONES

COMPRO· VENDO· ALUGO· COMERCIAL· RESIDENCIAL

Trindade - Estreito - Centro - Instalação imediata. Tratar - 44-110T
das '14 às 18 horas.

DR. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL
Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Antonieta de Barros, 211 - Telefone: 44-
2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

VENDE-SE ANIMAIS'

Cães - Pastor Alemão c/36 dias macho - Boxer c/38
dias, macho e fêmeas - Vacinas p/Cães (Cinamose­
Triplici - Raiva), Vacinas Bovina e Aves - completa.
linha de medicamentos veterinário.
SANAGRO LTOA. - Rua Frederico Rola, (Centro) -

em frente o terminal dos ônibus.

ALGUÉM LHE DEVE?
PASTOR ALEMÃO - FILHOTES

Vende-se ótimo pedigree - Filhos de campeões. Rua Patrí­
cio Caldeira de Andrade, 347 - Fones 44-1094 e 44-3326.

NÓS COBRAMOS!

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção 'de segunda via, Sérgio Mosele Bertaso,
declara que foram perdidos os documentos do automóvel marca
Volkswagen Brasília, cor vermelho malaga, placa CH-4495, ano
1976, chassis BA-290783.

Chapecó, 18 de janeiro de 1978

Qualquer espécie de' dívida em qualquer
parte do País (Cheques. Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum

tipo de taxa antes de efetuarmos o-serviço con-
. tratado.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de identi­
dade, título de eleitor, cartei ra de moto rista, pertencente a Sra. Ma rli
Duarte Silva, residente em Florianópolis.

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS S/C LTDA. - Rua

Felipe Schmidt, 58 - conj. 305 - Fone 2aD211 -

Florianópo'is - SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

LAURY ANTÔNIO GELLER, declara para obtenção de 2a
via que perdeu sua carteira de Motorista, cateqori.á AMA-
DOR. Guaraciaba, 13 de janeiro de 1978

TECNICON
Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER
Contabilidade em' geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por­
tuguês e Alemãb.
Rua Amazonas. 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Industrial Baldissera LIda,
declara que foram perdidos os documentos do veículo marca

Toyota OJ40, modelo Jipe, tipo utilitário, cor laranja, chassis nO
TB16793, ano 1968, placa DH-0695 .

.

Chapecó, 17 de janeiro de 1978

MOÇA DO INTERIOR

Moça do interior deseja trabalhar como Empregada Do­
méstica emFlorianópolis. Tratar Rua: FELIPE SCHMIDT 58

Apto 1.306.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

EBRASA - EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO
NAVAL S/A, necessita para admissão imediata, de:

ÃREA ADMINISTRATIVA
UM (1) INSPETOR DE SEGURANÇA
Requisitos; Maior de 30 anos, casado, curso de Inspetor de Segu­
rança, experiência com provada.
DOIS (2) DATILÓGRAFOS CORRESPONDENTES (ambos os
sexos)
Requisitos: Exímio datilógrafo, redação própria, experiência com­

provada, mais de 22 anos..

UM (1) SUB-CONTADOR
Requisitos; Idade mínima de 25 anos, experiência mínima de3 anos,
casado, técnico em contabilidade.
DOIS (2) ELEMENTOS PARA SERVIÇOS DE IMPORTAÇÃO E

EXPORTAÇÃO
Requisitos; Que tenha redação própria, que escreva e fale fluente­
mente o INGLÊS, que tenha experiência comprovada, com conhe­
cimentos dos setores de importação e exportação.
UM (1) ALMOX�RIFE
Requisitos: Idade mínima de 30a.nos, casado, experiência compro-
vada de no mínimo 3 anos. AREA INDUSTRIAL
Caldeireiros. pintores, cortadores e traçadores. Todos deverão ter
experiência comprovada - sujeito a ·testes.·

'

OBS.: INÚTIL APRESENTAR-SE SEM OS REQUISITOS ACIMA
APONTADOS.
A EBRASA OFERECE:
Semana de 5 dias, salário compatível com a função, refeitório no

local de trabalho, bom -arnbíente .de trabalho, possibilidade de
ascensão profissional, assistência médica na própria Empresa por
intermédio da UNIMED, e seguro de vida em grupo gratuito, exten-
sivo aos fami liares.

.

Os candidatos deverão procurar o Departamento Pessoal da
EBRASA(Fone: 44-3522) naBR-101-KM-112 -Bairro Salseiros,em
Itajaí, de 2a à 6" feira, no horário comercial, para a realização de
testes, munidos dos seguintes documentos: Carteira Profissional,
Carteira de Identidade, Certificado de Reservista,Carteirade Saúde.:
Certidão de Nascimento, Certidão de Casamento (se for O caso).

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja meu ideal.
Você que me dá o dom divi no de perdoar e esquecer o

mal que me fazem e que em todos os instantesdeminha vida·
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo, e confi rmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de você: por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meús irmãos na glória perpétua.
OBS.: Fazer esta oração três dias seguidos sem fazer o

pedido; dentro detrêsdias será alcançada agraça, por mais
dificil que seja. Publicar assim que receber açraça. M.S.V.

.

com armários-embutidos (1 com estante), sala, copa, co­
zinha, BWC social, área serviço, quintal, garagem. Toda
acarpetada. Transf. financ.

CASA - STODIECK
Na rua Ernesto Stodieck, fina residência com 3 quartos, 2
salas, 2 BWCs, copa, cozinha, dep. empregada, área ser­

viço, churrasqueira, garagem para 2 carros.

CASA - PO:'oiTA DE BAIXO
Na ruaOscar Francisco Schmidt, ótima casa com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, área serviço, garagem. Acarpetada.
Transf. financ .

CHÁCARA-PALHOÇA
A 7 km do centro da cidade, confortável residência de
alvenaria, i númeras benfeitorias. Área � 2000m2.

TERRENO·· BOL\lÚVA
A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno com 1045m2,
frente 39,80m. Sem igual.

.

TERRE'\'O - ]l'HERÊ
Na zona nobre da praia, excelente terreno com 1500rn2.
Frente para o mar 30m.

TE.RHENO - AREAS DE Tl]l'Ql'INHAS
A 10 km de Biguaçu, com 254000m2, frente418m p/Estrada
da Estiva. Perto da,BR-101.- •

TERRENO - BAHHA DA LAGOA
No Centro lnt. de Turismo, perto do LlC, ótimo terreno com

740m2, frente 20m .

TERRENO - PONTA DO 51\1.:\0
Em Governador Celso Ramos, esplêndido terreno com

18079m2. Terreno de "Costào" com vista panorâmica,

ORAÇÃO DO EspíRITO SANTO

.-\PARTAYIENTO - TRINDADE
No Ed. Villaqe, ótimo apto. com 3 quartos, BWC social,
copa, cozinha, área serviço, dep. para empregada, gara­
gem. Todo acarpetado.

APARTA\IENTO - COQUEIROS
No Ed. Alexandre Junior, rua Mi guel Daux, 2° andar, 1 apto.
por andar, esplêndida localização, com 3 quartos (1 suite).
living em "L", sala, copa, cozinha, área serviço, garagem.
Todo acarpetado, cozinha americana com armários embu­
tidos. Transf. financ.

APARTA\IENTO - TRINDADE
No conjunto Lauro Li nhares, perto da UFSC, com 3 quartos,
BWC social, sala, cozinha, área serviço, garagem. Transf.
financ. ,-

APARTA\IE;\iTO - CE;'\TTRO
No Ed. Andrea, na Av. Hercili o Luz, ótirno.apto. com 1

quarto. sala, cozinha, área serviço. Transf. financ. Acarpe­
tado.

APART.-\\!E:\TTO - TRI�DADE
No conjunto CarlosCami nha, frente para UFSC, ótimo apto.
com 1 quarto, BWC social, cozinha, área serviço, est. carro.
Acarpetado. Transf. financ.

APART-\\IE:'oiTO - CENTRO
No Ed. Cristina, ótimo apto. com 1 quarto, sala, cozinha,
BWC social. área serviço. Transf. financ.

.

CASA - COQUE IROS
Na rua Des. Pedro Silva, excelente casa com 3quartos, BWC

social, 2 salas, copa, cozinha, área serviço, garagem para 2
carros. Possui 2 dependências de alvenaria. Terreno com

600m2.
C\SA - THINDADE

Na rua Cap. Bruno Lima, confortável residência com 3

quartos (1 suite). 4 salas. copa, cozi nha. área serviço, gara-
gem, churrasqueira. Ajardinada. _

CASA - S.-\CO DOS LJ\IOES
Na rua Juan Ganzo Fernandes, ótima casa com 3 quartos,

,

, ,
..

prox. á praia.
TERRENO - COQUEmos

Na rua Estilac Leal com 193m2, frente 10m.
TERHE:\O - 1T,\GL'.\(l'

Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno com 500m2,
frente 20 m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EMCARTEIRAPI VENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Mulheres
bonitas vão
acontecer no

carnaval da Ilha.
�O Santa volta a atacar

o Santacatarina Country
Club, como vocês sabem,
está assim, naquelemarasmo
social, o que tem provocado
reclamação dos seus asso­

ciados que se recusam, inclu­
sive, em pagar suas taxas de

mensalidades, até dezembro
ao preço de 150 cruzeiros,

tado peladiretoriado Santa e

já devidamente aprovado
pelo Conselho Del iberativo
prevê urbanização e paisa­
gismo que adaptará o clube a

toda aquela área que ganhará
com a nova Beira-Mar Norte;
a transformação do bar em

pub (aos menos informados:
trata-se de um íntimo bar in­

glês); redecoração ( a cargo
de George van Hoft e Boris

Ters-Tertschitsch) total do
clube sem fugir, no entanto,
ao estilo original; aquisição
de ap are lhaqarn sonora;

construção do bar e grill na
piscina; execução de uma

cancha de tênis iluminada,
além da, implantação e con­

sequente ativação de uma

sauna e de um salão de be­
leza.

toda uma central telefônica
com possibil idade de apare­
lhos nas suas diversas de­

pendências, além da reforma
total do telhado (que é pra
tapar as inúmeras goteiras) e
do play-ground, sem falar na

aquisição de novos móveis já
que os que lá estão, pintam
pro mal tratado.

tando no Marambaia Ca­
sino Hotel.

x-x-x

Sérgio Monte Alegre, jor­
nalista da Fatos e Fotos
radicado em São Paulo,
também é um dos convi­
dados da "Japan Air Li­
nes", para a viagem a Eu­
ropa ,Oriente e Estados
Unidos.

x-x-x

Hoje após o Clube dos Ar­
tistas comandado por Lo­
lita e Ayrton Rodrigues,
.ern São Paulo, estarei jan­
tando em companhia de
Herbert Van Pastor, rela­
ções públicasdaJapan e o

elegante casal Marcia e

Osvaldo Ghedine, ele
conceituado cirurgião
plástico.

x-x-x

O prefeito de Caçador sr.
Remo Caramori, enviou
ofício ao diretor da Uned,
para q ue seja realizada em'
sua cidade os Jogos Aber­
tos de Santa Catarina.

x-x-x

Ótica Scussel recebendo
da Europa a nova linha em
óculos verão 78, para às
mulheres elegantes de
nossa sociedade.

x-x-x

Amanhã comentaremos
sobre' a grande reforma
que passará o Santacata­
rina Country Club. So­
mente em agosto ou se­

ternbro, o Country voltará
a tu ncionar normalmente.

x-x-x

O elegante casal Maria
Beatriz e Renato Magalh­
ães, em seu bem decorado
apartamento recebeu um

grupo muito íntimo para
um jantar. Ainda hoje é
comentado entre os con­

vidados, a maneira simpá­
tica e correta, como rece­

beu o casal Magalhães.
x-x-x

Concita Leite, visitou a

loja M. Rosenmann e lá,
adquiriu belíssimas peças
em prata Christofle, para a

decoração de seu aparta­
mento.

Porém, a nova diretoria, que
insiste mas não desiste, tem
altos planos para a sua ime­

diata ativação - planos que
exigirão muita grana prove­
nientedo aumento de mensa­
lidade (que passará a 300

paus) e chamada de capital,
isto é, mais 3 mil cruzeiros de
cada associado, cobradosem
dez prestaçõesde300, ou.en­
tão, 2.500 cruzeiros a vista.
Entenderam? Concordam?
Vê se vocâs concordam pois
só assim aquilo ali poderá dar
vários, passos a frente.

Isso tudo nos faz imaginar
que de clube, pelo jeito, só a

carcaça - bela carcaça diga-
'

se de passagem ...

No mais, a diretoria só quer
que os seus 400 associados
se conscientizem de que ava­
liadíssimo aquele patrimônio
todoali não pode permanecer
assim, semi abandonado e

entregue às moscas, ratos e

baratas que de clube não en­
'tendem nada, muito pelo con-'
trári.o -entàovocês não vi rarn

Atendendo convitedeAyr­
ton Rodrigues, logo mais
estarei em São Paulo, na
Reae Tupi de Televisão,
participando do movi­
mentado e aplaudido
Clube dos Artistas.

x-x-x

Também está sendo apon­
tado como um dos bons
partidos do estado o dr.
Jorge Mussi que também é
presidente da Arena
Jovem em Santa Catarina.

x-x-x

O conceituado jornalista
do Estado do Paraná, Car­
los lung, em companhia
de sua bonita mulher está
veraneando no Balneário,
Camboriú.

tarinense hoje às 19:30
horas dar-se-á a cerimô­
nia dos casamento de
Eliane Tzelikise Celso Mo­
reira Mund. Os convida­
dós-das famíl ias Tzelikis e

Moreira Mund, serão re-

cepcionados nó salão de
festa da Casada Amizade,

x-x-x

Os elegantes casais
Aroldo Carneiro de Car­
valho e Amilcar Cruz Lima
que estão veraneando em

Itapema, foram vistos jan-,
tando no movimentado e

simpático restaurante do
Hotel Itapema Plaza.

x-x-x

Na Capela do Colégio Co­
ração de Jesus realizou-se
acerimôniado casamento'
de Leonissa Hosterne e

José Luiz Pereira. LBO­
nissa realçou sua graça e

seu charme, usando mo­

delo criado e conteccio­
nado por Lenzi. Após a

bênção os noivos e fami­
iiares receberam cumpri­
mentos na residência à
rua Almirante Lamego
155, durante elegante re­

cepção.
x-x-x

Os srs. Paulo Ferreira
Lima e João Eduardo
Amaral Moritz, foram vis­
tos na sessão masculina
de "A Modelar", adqui­
rindo a coleção verão 78,
para a temporada no Bal­
neário Carnboriú.

x-x-x
- O prefeito da cidade de Ita­
ial e sra. Amilcar Gaza­
niga, em companhia de

amigos foram vistos jan-

Recebendo cumprimen­
tos pela sua classificação
no vestibular, área Enge­
nharia, Carlos Melim Pas­
soni.

o mesmo plano prevê, ainda,
a construção e reforma de

muros; e no sistema de água, O estado em que se encontrà o
luz.e esgoto; a aquisição de Santa?o plano de trabalho apresen-

x-x-x.
Na Capela do .f�légio Ca-

Rui Barbosa, anos atrás, pre­
viu que chegaria o tempo em

que os' homens teriam ver­

gonha de se dizer honestos,

Sabem por que é que aquelas palmeiras rente ao quintal (por sinal já fez
parte do quintal) do BarãovonWangenhein, na rua Bocaiuva, nãovieram
abaixo por ocasião da abertura da avenida Othon Gama D'Eça? Porque
elas estavam devidamente - já' que as daqui, na époc"eguradas em

seguradora alemã - já que as daqui, na época, não se atreviam a segurar

plantas. E para derrubá-las, segundo previa o projeto da avenida, a

Prefeitura Municipal teria que desembolsar fortuna.

Pois bem, esta época, pelo
que parece e muitos demons­

tram, já está aí ...

Isso bem poderia servir de exemplo às irmãs Carvalho, aquelas que estão
na iminência de perderem parte do mais incrível bosque existente em

Florianópolis, sujeito às obras de continuação da Beira Mar Norte,

•
x-x-x

O médico Itamar de Oli­
veira atende de sequrrda a

sexta-feiradas 17 às 19 ho­
ras, na secretaria do Li ra,
associados' do Clube da
Colina.

Só porque uma funcionária se

esqueceu do seu crachá iden­
tificador, o próprio Secretário
da Educação, como se não ti- .

vesse nada de mais impor­
tante pra resolver,
repreendeu-a bruscamente,
não condizente com a sua

condição de titular, justo da

Educação .. , Aliás, que falta
de ...

motivo de nota na coluna de ontem.

• x-x-x

Logo mais às 20 horas, no
salão dourado do Floria­
nópolis Palace Hotel, os

diretores da Brusa rece­

bem' convidados para o

coquetel de instalação da
agência da Swissair, em

nossa cidade.
x-x-x

Continua recebendo
aplausos dos habitueis do
bar. do Floph, o cantor
Celso Miguel.
'-'
,,, - ." ,x-x-x

Carlos Henrique Berenhauser, Luiz Eduardo igualmente Bere­
nhauser, Sérgio Alves (filho do Maneca, sobri nho do Bicudo) e
Max Pereira, velejadores do late Clube de Santa Catarina,
encontram-se no Rio participando do Campeonato da Classe
Laser como representahtes do nosso Estado.

•
Sabem como é que estão
sendo chamados esses ar­

gentinos que infestaram o

Brasil, Santa Catarinaem par­
ticular, nesta época deverão?
De Fiat: rodam e rodam e não

gastam nada ...

Os quatro representantes que juntos tem mais de 150 meda­

lhas, taças e babilaques, são fortes concorrentes ao título de

campeão nacional. Dr. Bruno Malburg, endocrinologista,
- diretor da clínica de Estética,

recéntemenfé inauguradá-é'rri='BlumétÚÚt'.'__'
I.

8mu x-x-x
_"

••
LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PÚIA

I�
,

PARA FORRO E PISO

Vocês não devem perder: mas
o melhor rango da cidade, no
momento, é aquele frango
prensado do Papo Papa Legal,
ali na rua Lacerda Coutinho,
na Chácara do Espanha.

*

�
LIC - LAGOA IATE CLUBE

Pra revalidar uma carteira' de habilitação de motorista o inte­

ressado deverá recolher, a título de taxa estadual, a quantia de

Cr$ 269,00. Até aí nada demais.
*

Consultem-nos
22-6500

�2·6290
22-4235

Maior rapidez. Economia de '30%. Entrega (0�82)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o '

.

estado com assistência técnica
Acontece que na hora de pegar a carteira no Detran, omotorista
terá que pagar, mediante guias de recolhimento em quatro
coloridas vias, mais Cr$ 8,00 pela plastificação da mesma.

*

Pelo visto,duasmedidas erradas: a primeira pelo fato de não ter
incluído os Cr$ 8,00 quando do recolhimento dos Cr$ 269,00; e
depois, o fato de tomara plastificaçãoumamedida compulsória.

SÁBADO: dia 21.01.78: NOITE DO HAWAIAliás, não estava nem muito a

fim de entregar o point por­
que, com o sucesso vem o

crowd e com o crowd o nível
costuma cair. Mas, nãohá de
ser nada.

. REG, CREA. N.o 5,175 . 10.0 Região
VEN�AS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianóp?lis - se 22-4002

Tradicional baile de carnaval no UC, com saron­

gues, "pareots" e colares.

Conjunto SANJAZZ e Banda MEXE-MEXE
Será exigida a apresentação da carteira social.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal de Chal!ecó

�ADMINISTRAÇAO

SANi'ER
BERTASO

EDITAL N.o 003/78
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.o 001/78

AVISO
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPECÓ, Estado de Santa Catarina

torna público para conhecimento dos interessados, que se acha aberta a

"CONCORRÊNCIA PÚBLICA" para a "AQUISiÇÃO DE":

a) Tres (3) TRATORES DE PNEUS. COM CARREGADEIRAS E RETROESCA­
VADEIRAS DE FABRICAÇÃO NACIONAL, COM AS SEGUINTES CARACTE­
RisTICAS:
1 - Tratores com motor diesel.
2 - Potência minima do motor 60 CV
3 - Profundidade mfnima de escavação da retroescavadeira 4,00 metros.
4 - Alcance mínimo do braço da retroescavadeira de 5,00 metros.
5 . Altura mínima de carregamento da retroescavadeira 3,00 metros.
6· Altura mínima de carregamento da pá carregadeira 2,50 metros.

b) Um (1) TRATOR DE; ESTEIRA, DE FABRICAÇAO NACIONAL, COM AS SE­
GUINTES OARACTERISTICAS:
1 - Motor Diesel.
2 - Potênci a entre 130 e t 60 CV .

3 o Peso com lâmina entre 12,000 e 17,000 kg.
4· Roletes com lubrificação permanente.
5 . Lâmina ançulávet.
c) Dois (2) TRATORES DE ESTEIRA. DE FABRICAÇÃO NACIONAL, COM AS
SEGUINTES CARACTERístiCAS:
1 - Motor Diesel
2 - Potência entre 70 e 100 CV,
3 - Peso com Lâmina entre 8.000 e 11,500 kg.
4 . Roletes com lubrificação permanente.
S - Lâmina angulável.
d) Seis (6) CAMNHÕES DE FABRICAÇÃO NACIONAL, COM AS SEGUINTES
CARACTERisTICAS:
1 - Motor Diesel.
2 - Potência mínima do motor 130 CV.
3 - Capacidade de caçamba de no mínimo 5,3m,
4 - Pneus com 12 lonas, borrachudos.
e) Duas (2) MOTONIVELADORAS DE FABRICAÇÃO NACIONAL. COM AS SE·
GUINTES CARACTERisTICAS:
1 - Motor Diesel
2 - Potência mínima 120 CV.
3 - Peso mínimo 1.500 kg. .

,

f) Um (1) ROLO COMPACTADOR, AUTOPROPELIDO, VIBRATORIO E DE FA­

BRICAÇÃO NACIONAL, COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS
1 - Motor Diesel.
2· Potência mínima do motor 90 CV.
3 - Peso estático mínimo de 6,000 kg,
4 . Deverá ter tambor na dianteira e pneus na traseira.
5 - O tambor deverá ser dotado de sistema de aspersão de água.
56 - Pneus deveráol ser lisos. .

7 - Oeverá acompanhar o equipamento, um sistema de proteção dos pneus.
g) Uma (1) MOTONIVELAROA DE FABRICAÇÃO NACIONAL. COM AS SE­
GUINTES CARACTERISTICAS:
1 - Motor Diesel.
2 - Potência mínima 120 CV.
3 - Peso> minimo 11,600 kg,
h)Um (t) TRATOR ESCAVO-CARREGADOR, SOBRE PNEUS DE FABRICA­
ÇAO NACIONAL. COM AS SEGUINTES CARACTI;RISTICAS:
1 . Motor Diesel.
2 - Potência mínima do motor 100 CV.
i). Tres (3) ÇONJUNTOS DE RASP�DEIRAS E TRATORES, EM TRANDEM OU

'NÃO, DE FABRICAÇÃO NACIONALCOM AS SEGUINTES CARACTERisTICAS:
1 - Trator com Motor Diesel.
2 - Potência mínima do motor 90 cv,
j) Uma (1) CARRETA REBOCÁVEL TIPO :'TIP-TOP", DE FABRICAÇÃO NACIO­
NAL, COM AS SEGUINTES CARACTERISTICAS:
1 - Capacidade mínima de carga, de 18 toneladas,
2 - Deverá ter sistema de travamento automático.
3· Ter amortecedores para basenlamento da plataforma.
4· Deverá possuir sistema de engate para cavalo-mecânico.
k) Um (t) CAVALO-MECÂNICO, DE FABRICAÇÃO NACIONAL. COM AS SE­
GUINTES CARACTERisTICAS:
1 -Ter potência suficiente para tracionar, no mínimo, 20 toneladas.

As propostas serão abertas no dia 14 de fevereiro de 1978 às t4:00 horas.
na sede da Prefeitura Municipal de Chapecó, à rua Mal. Floriano Peixoto -

1,793.
Cópias do referido Edital, em sua integra, poderão ser obtidos no Depar­

tamento de Administração da Prefeitura Municipal.
PREFEITURÃtviUNICIPAL DE CHAPECÓ, SC, amb-:-em 12 de janeiro dá 1978,

MILTON SANDER
Prefeito Mu nicipal

não recebeu o carnê para
deverá

o associado que ainda
pagamento da taxa de manutenção,
procurá-lo na Secretaria do Clube.

A DIRETORIA

..
�-- ._ -_

P,ROGRAMAÇÃO' .

FM·GUARUJÁ

Nuno ,L,al Mala,
nem b.m

ch.gou ont.m,
•m 'ítrla.

,do Plan.ta
do. Hom.ns.

J' ••t••s
cambalhota. ,.a

praia da

Joaquina:
_h, J••nt.ndl,
J••ntendl ••. · PARA GRAVAR

SEXTA·FEIRA • 12.30

INTERNACIONAIS

ANGEL IN YOUR ARMS/Hot
VOU BROl)GH THE WOMAN OUT OF ME/Idem

'I WONDER/Abba
WHEN LOVE IS GONE/Samantha Sang

GIVE ME ONE MORE CHANCE/Donna Lynton
STEAL WILUE/Rosetta Stone
MOSQUITO/Urszula Dudziak
DOWNSTREAM/Supertramp
AU'S THEME/Michalel Masser

MAKING A GOOD THING BETTER/Olivia Newton John
ROCKY'S HOT CLUB/Peter Frampton

STAR WARS THEME/Meco
rr's RAINING THIS MORNING/Patsy Gallant
YOU'RE MY EVERYTHING/Santa Esmeralda

NUCLEUS/Alan Parsons
COMMOTION/Creedence Clearwater Revival

DOWN ON THE CORNER/ldem
THE RIGHT FEEUNG AT THE WRONG TIME/Hot

JUST BECAUêE I'M GUILTY/ldem
THE NAME OF THE GAME/Abba

401, .km 5se
saber que mais de casal paga duplo e com

tres, então, não havia preço estipulado já
que tratava-se do primeiro caso no gênero
em toda a estória do motel ...

Hóspede de luxuoso hotel ttorianopotitano
perguntou a recepção do próprio aonde po­
deria jantar, dançar e bebericar. A resposta
veio em cima: ..Meiembipe .....

E, além do mais, o mesmo porteiro alegou
ser praticamente impossível pois o Meiem­

bipe não tem emergência médica ...

O homem, desconhecendo as transas da'

Ilha, depois de receber a direção do local,

indicado, chamou moças amigas e pra lá se

dirigiu. E qual não foi a sua surpresa quando
deparou com o motel que é ...

Desfeito o equívoco, o cara e suas tres meta­

des optaram pelo jantar do Chinês com di­

reito a esticada na Dizzy - o que convenha­

mos, é programação bem mais amena ...

Mas como ele estava acompanhado de tres

mulheres (por sinal nada suspeitas), deu-se
o reverso da surpresa - e o porteiro logo fez

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROFESSORES APROVADOS NO CONCURSO

D� SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
tendo comparecido a esta
última etapa, 2.514 cand i­
datos. Ao final restaram

devem comparecer à sede
de sua Unidade de Coorde­

nação Regional às 8h da
rnanhá do dia 24, segundo o

edital n? 003 da Comissão
Central de Concursos assr­

nado ontem pelo Secretário
Mário Cesar Moraes.

Inicialmente haviam se

inscrito, nas provas classi­
ficatórias 3.153 cand idatos.

Compareceram 3.105 à rea­
I izaçáo dos exames e fo ram

aprovados 2.732 (89,49%).
Na prova eliminatória,
inscreveram-se 2.729,

A escolha de vagas para
os professores cujos nomes
constam da lista que esta­

mos oublicando será feita

dias 24, 25 e 26 próximos
nas sedes das 14 coordena­
dorias. 'Os aprovados

FLORIANÓPOLIS
LjNGUA NACIONAL
Ivandel Rodrigues de Souza
Pedro Gentil Ce chinel
João Batista Pamplona
Esterzmha Alda Pereira Gevaerd
Fellclo Wessling Marqotu
Dllberto Antonio Vieira da Cunha
Lucia Locatelli Flores
Fernando Moreira
Mana Terezinha Martins
Mana Salete Monteiro Dacoreqio
Ney Laine Fortes

��e���er����n /
Humberto Barbosa de Castro
Eliane Mana Soares Franco
Salesio Manoel Bastos
Arlete Soares Zacchi
LUIz de Freitas
Ana Marcia Medeiros Jabor
Mana Salete Vieira Neves
Aparecida Mana Lopes lobrido
Mana Helena de Bem
Nelita Bortolotto
Gu.ornar Ribas Cesar
lzolda Depieri

I

Nrlva Mana Zrmrnermann Coan
Nilo Gasperi
Ieda Mana OI Dcrnenrco de Camargo
Jose Antonio Sarton
Carmen Luzia Campana A.dos Santos

Cleody Terezrnha Fntzke
Benito João Bortolotto
,Adair Agenor da Silva
Mana do Carmo Melo Ferreira
Newton Mendonça Barbosa
Nilda da Silva Ba rros Stefanes
João Tomaz de Souza
Jose Fernandes
DarcI de Snt0 MauncI
Ana Mana Plnottl dos Santos
Paula Avlla Broenng
Geralda da Silva Siqueira
Tereza Josefina Costa Mazucantl
Mana Armlnda de Jesus
Mana da Glona Ferreira
Marlene Osvaldlna Garcia da Silva
Rachel Bayer Corte
Maria Ines Maykot Capraro·
Pedro AureliO Trentlnl
Elol Glrardl
Clela Mana Borges da Silva,
Arlete Prazeres
Nadla Clary Blslnella
Cellta Irene Cam pos
Manoel Osca'r Andrade
Geralda de Oliveira Basso
Odete oeschamps Santana
Mana Sa!ute Chedld
Catanna Bago
Edson Ambonl
Alonso Marques Silva
Katla Ellza Duarte
Mana LUlza Ramos Boff

,LI sa Maria Bastos Amonm
Josefina Mana Hassmann
Carmen Costa Mencla
Terezlnha Goulart
Rosa Mana da Silva Schmldt
Angelina Pellzzaro
Marisa Vlcecontl Costa Charles
Vera Mana Blanchlnl
José Costa dos ReiS
Osmar Avlla
Llndomar do Carmo Flores
Emelda Zlmmermann de Assunçao
Maria Isete Amonm
Nllza Balvedl lacovskl
·Madalena Mana Ferreira
Iracema Terezla Moraes Rodrrgues
Eunice Mana Gevaerd Beirão
Launta Silva
AlCides Vieira de Almeida
Teima Mont.eira de Souza
Rute Varela Serpa
Valmor Wolff Weber
Helena Ollvla da Silva Steln
Jose Zanghellnl
E�I Me� ,

Sonla Mana Vieira dos Santos

Solange da Silva Mattje
Manlda de Souza
HerclllO Bertoldl
Ma rlete Ma fra
Leonardo Przybysz
Elba Mana Artlero da Silva
Afonso Celso Alves Chedld
Mana Aparecida Schaefer Lehmkuhl
Jaclra Mana Fabre Nunes
Jeanete OI Pletro
VI rglllo Alberto "Bertottl.
Pedra Claumann
Amella Tereza da Silva Guedert
Elenita Gerlach Koench
João AntoniO Amenco
Alfredo Clebsch
Margarete Silveira

EDUCAÇÃO ARTíSTICA
Clea Mendes Bnto
Mana Severina Borges Mendes
Mana Terezlnha Pinheiro da Silva.
Dllma Ana de Souza Luz
Cnstlna Marques
Llcla Jussara Nedel
Mana Duarte da Silva Goncalves
Auda Mana Prazeres GUimarães
Oclaclldia Rosa Fernandes
Ollma Bertollna Preve
Teresa Gassenfeth AraUJO
Alair Nunes da Rosa

CIÊNCIAS E PROGRAMA
DE SAÚDE

���I��ls����21���t��lmkuhl
Jallto Oandollní Bez Fontana
Cella Jantsch Fiuza
Mara Regina de Oliveira
HéliO Antunes de Souza
Oelmar Bellin Amante
Clelde Costa
Valentim José Marcolla
Mana LUZia de Souza Lldlo
Brunllda Koeller Plccolotto
Jandtr Alberto de Amonm
Lenlr Altla do Rosano
Mana LUlza Nlcolett Schutz
Izabel Somer
Manoel Valmor Mafra
Mana das Graças Pereira
Nilo Sergio ReiS
Marlse Borba da Sdva
Carlos Monteclnos Molero
Marlene Roveda
AQtonlo Gonçalves Filho
Sonla Mana de Casttlhos
Caren Elisabeth �aspér Vldal
lsmail Ribeiro
AntoniO Carlos Fartas
Ires Fern
Mary Goulart
Osvaldo de Melo Filho

Sergio LUIz Ounques
Mana Anur:clação Silva Caetano
AlOISIO CI nlo Moreira
Nonohai Cunha da Silva
Vllma Mana de Souza Silva
Edu. Rogeno Wagner
Sergio Azevedo
LUIz Antonio Medeiros Bento

Waldyr Gomes FIJho
Elalne Tereslnha Dai BD
Mano Leal FilhO
Mana Lucia Amorim Teixeira
Mana Zelandía Duarte �
Celestina Blttencourt

MATEMÃTICA
Osnlldo Vieira Filho
Waldemar Bernardi
Olloda·Matllde Edvlges Wielhaus
Milton LUIz Valente
ZlIdo Atalde 8roenng
Mana Helena Cidade
Joanete Mana Costa Valente
Lenlr Terezmha SeI!
And re GI rardí Netto
Mana das Graças Freitas
Manoel da Silva Raupp
Mauro FranCISco Vieira,
Manano Moreira
Ausanl Silveira Vieira
AntoniO Alpendre dos Santos Neto
Valdir Rosa Correia
Nelson Ces·ar de Aquino
Nalde de Lara Costa
Lea Regina Car:doso Gil
José Pereira Alves
José Raltz

.

Lauro Alberto Bellng
Cesar Raltz
Emrlla Regina de Avlla Ferraz
Tania Mara Alves F'elzky
Neusa Lourdes Melo.
Pa,squal. Testa·

.

Angela Mana Ribeiro Vieira
Genesio Silveira de Souza
AntoniO Leovegildo de Souza

Regina Machado Santos
Mano Amancio Henrique
Anna Ignacla Costa Gonçalves
Aldo José Leal
Eundes de Souza Nunes
Marlene de Oliveira
Sandra Munta Carlos Nunis
Mi rian Regma Schauff!er Kratz

Carlos Augusto Olmger
Guido AlOISIO Mattjie
Ademir Valdir Batista
Claudio dos Santos Agostinho
Iara Regina Darniani
Marrlda Joana Dal Bo
João LUIz Buss Trentin
Ana Terezinha

.

Correa Sunga
José Broering
Raul Avlla Neves
tnocenclo de Lima Filho
Ciro Goda
Adelson Benedito Wnoste
Carlos José de Amonm
José Tadeu Bruggemann
Helio Montz
�arll Lucia LI sboa
Josemar Amalia da Silva
Mauro de Almeida
Janete Mana de Luca
Maria Aparecida Freisberqer Nunes
Soma Mana Silvy Kogure
Gercino João de Espmdola
Vania Raullno
Edna Lotte Welgel
Nilrna Neves
Dirceu Nadir Rodrigues
Vania Mana de Faria e Silva

Mary Schlickmann Thiesen
Sortia Silva
Paulo Schweitzer
Marcelo Schlickrnann
Paulo João da Silva
Hermes Placldo Mazzola
Neusa Marta dos Santos
Salvador Bononl
Benedito de Lima Ferreira
Eloa de Jesus Maciel
LUIz OtavIo BorraJo Costa
Mana Cella Rosa Soares
Pedro Maes Filho
Mana Madalena Brognoll Costa
Manza de Matos
João Nicolau de Fanas

AULAS EXCEDENTES
Os professo res q ue dese­

jarem lecionar aulas exce­

dentes, poderão se inscre­
ver nas coordenadorias re­

gionais a partir já do dia 25
deste mês apresentando os

seguintes documentos:

cartei ra de identidade, cer­
tificados de registro de pro­
tessor "!" ou "f", do ��EC ou
carteira de professor da
SEC; carteira de carga ho­
rária de aperfeiçoamento
(para os que possuem re­

gistro do 'MEC) fornecida

pela SEC; atestado de
tempo de serviço no magis­
tério estadual e atestado de

tempo de serviço na disci­

pi ina como licenciado e as

certidões de casamento' e
de nascimento dos filhos.

aprovados os 2.501, cujos
nomes figuram na lista dis­
tribuída ontem e que esta­
mos publicando na íntegra.

Ellzete Helena Kmdermann Ferreira
Manna Rocha Pestana
Cleia Koch
MI rela Correa dos Santos
Salete Falcheti Vieira
Zuleide Mana Magn Hermesmeyer
Rute Martins

FRANCÊS Amelio Peruchi
Zuleica Zaniboni Alves
Nilsa Cancelrer Detayti
Aurora Dal Farra
Sueli Terezinha Angelo
Mana do Carmo da Silva Dias
Mana Domingos l.ucio
Julieta Ceccon Leandro Remar
Aldino José Grando
lvanio Elias Leonardelll
Irani Baldessar
Nadir Joaquina Goulart
Eliana Ines Andrade Picoto
Rosane Steckert
Alice Gava Harger
Ana Peruchi Mllanez
Valquer Salete Meller Mllloll
Ligia Teresinha Mucillo Trajano
Aldaci dos Santos Souza
Berenice Carnesella Chamovskí
Rosa Mana Nunes de Sousa
Walda Bungo
Volir dos Santos
Santa de Souza Pereira
LUCIa Trarnontirn -Paveí
Jane Elvira Burg Oemay
Ivan ia de Lorenzi
Neiva Moro
Maria Regina Barg Webster
Mana Amabile Srnania de Lorenzi
Mana Goretti da Silva da Cruz
Mana Irene MIIIOII

.

Iracema Canceller Lomer
Nadrr Piacentlni Cesa
Elenita Vieira Webster
Nadir Coral.Pereira

Dora Neves Montz
Maria Tereza Braga Ern
Matilde Orlanda Teixeira Pozzi
Emir Ropelato
Claudete Emília Comper
Nelo Osti
Zelia Mana Moritz
Dons da Costa Lopes
Margarete Mana Nascimento
Heloisa Hissae Aktnaga
Maria Elena Albani Oalago
Zulmira Slgnorelll
Celestina Marta Facchini
Ruth Monica Valle Maurici
Laercio Oalfovo
Carmem Terezmha Steil Jaehng
Mana Regma Oalago
Iara Regina Gevaerd
José Carlos Alves
Valfrida Muller
Eurides Oadam
Marlene Berri Girardi

GEOGRAFIA
Anita Hessmann
Zelia Machado Sabino
Valdemar Antonio Schrnidt
Euzebio Cristóvão de Campos
Anita Maser
Delzl José da Silveira
Marilea Quadros
Mana Rozelene Duarte Clemes
Isaac de Souza
Mana LUCia Kin ce szki
Mana Aparecida de Souza Pereira
Zair Machado
Zuleide Fernandes da Silva
Mana Isabel da Silva
Vania Maria Senna
Rosa Mana l.inhares
Aníbal Pedro Soares
Ademir Rosa
Ademir Koench
Dilza Rogena Bruggemann Roecker
Geraldo LUIZ Vieira

.

Zilda Terezinha MaCiel Miranda
Vania Mana Silva de Oliveira
Phyllls Pereira da Costa
Palmlro João Martins
Iclela SlIverra e Silva
Vanderll Vandresen
Ines Besen Nau
Alvaro Fernando Luz
Alise Santinha Flghe"ra da Costa Marques
Sevenna Paullna Rodrigues de Oliveira
Laurecl Pereira Wlggers
LUCI Teixeira Hess
Sandra Vieira

Regina Terezlnha de OliveIra
Mana Aparecida Amaral
Mano Machado Rosa
Zelia Kuhnen
Llene Canarin Rodngues Lima
Osnl OtavIo Baldança
Dlna Coelho Deschamps
Lesl Cectlla Dias
Nllcela dos Santos
Nelly Veronlca Schutz
Ivan lide PereIra
Ana Maria Leal FerreIra
Jorge LllIz Machado
Mana Amella Lopes Thlesen
Terezlnha Mana Gomes Becher
Rosa Mana dos Santos Andrade
Judesia Leda da SIlva
Mana Rogena Schvmdeen
Mana das Dores Pereira
Mana Terezmha Pereira
Neli Peretra da Rosa
IIka Furtado Baltazar
Waldete Mana Alves Mllanezzl
Mar.la da Graça de Medeiros Martins
Eliana Andnani
Ramon AntoniO Tndapa(J1
Zenalde Traldl Martins
Rita de Cassla da Silva
EILziete de Souza Sandln
Mana Ellsabeth Gohr Cardoso

HISTÓRIA
Benlclo Goes

����a ��;�� Cldral OUjques
Mana de Lourdes Gonçalves
Neide Monteiro de Castro Silvestre
Celco Pereira de Souza
Admlr Rosa
Geraldo LUIz Vieira
Ivanllde PereIra
Sueli Mana Haemmg Pereira
Cenllde Loch
Sonl de Carvalho
Cleusa Sueli Pereira Galv·anl
Ramon Antonio Jndapalll
Sandra Souza de Fana de Souza
Ieda Motta Prats
Neslr Madalena Besen Schmltz
Rita de Cassla And rade
San"dra Vieira
Carlos Tomaz Meyer Peres·sonl
Ellsabeth LUCia Prange Hack
Marcehna Maqa de Espmdola
Julieta de Albuquerque QUlnt
José Carlos Luckmann
GIlda CoelhO de Medeiros
Hongmaldo Leopoldo de Fanas
Ivo José Cadonm
Zelia Kuhnen
Mana LUCia Tnchez
Zenalde Traldl MartinS
Otlrma Terezlnha Ramos Medeiros
Mana Rogena Schvmden

Regina Terezinha de Oliveira
Mana ApareCida Amaral
MarCia Rodngues Martins
Alceu Roberto Braga
Mano Machado Rosa
Gilberto Luclnet Osono
La ureci ·Perelra Wlggers
Ilanl Mana de Jesus
Mana das Graças Silva Prudenclo
Ilka Furtado Baltazar
Rosa Mana dos Santos Andrade
LUCia Koerich
Rita de Cassla da Silva
�aria LUCia Boelng Nazan0
Ello Avelino da Silva
LesJ Cecilia Dias

f:Jlda Terezlnha Maciel Miranda

Eleusa Stuart Garcez
Mana Terezrnha Pereira
Deollnda de Oliveira
Mana Amella Lopes Thlesen
Ruth Mana Buchele Martrns
FranCisca Souza VenanCIO'
Mana Ellsabeth Gohr Cardoso
Mana Terezlnha da Mala Ventura
Terezmha Vieira Soares
Katle EugenIa Hilbert Cascaes
Celta Ise Teixeira
José Ildefonso Blzatto
Mana das Dores Ku nz Nu nes
VanIa Mana Silva de Oliveira

Rosangela Franzonl
Liene Canann Rodngues Lima
RegIna Coei i Passenno
Dma Coelho Descham ps
Mana de Fátima Garcl a

EDUCAÇÃO FjSICA
Llnela Coral
Jamlra Ltndoclr da Silva
Cesar de Medeiros Regls
Odete AparecIda Muniz
Marlene Mafra Marghotl
Vilson Dias
AntoniO Roger;lo Soares
lolete Mendes
Elde Monteiro
Mana Ivone Koench
VarieI Mana Casagrande Koench
Mlchiko Shlmada
Osnl Coelho
Zall Terezlnha Klndermann Meurer
Manlza da Silva Andrade

.

Adelaide Lara Vieira
Elisabete Nunes Card Iga
Alexandre' Magno Small Dura0
Irene Januano Rodngues
Yuta Sandra Balslnl
Mana LUCia de Souza Moreira
Amllton SilVIO Zacchl
Carlos Alberto Anzoategul.
Amella Bossle de Campos
Estela Broenng de Campos
LUIZ Jorge Vieira
Ademar Bastos
Mana .de Fátima Barreto
Jose Fernando 'Schmltt
Soei! dos Santos de Menezes
Rudl Rodolfo Olem
Ivo Oalagnelo
WIlson ArcanjO da Silva
Jorge Barao Filho
EdlVIO Egld,o Moreira
juliano Pactlec-o de Souza
Paulo Yoshlhlto Klr.!oshlta
Antonio Farias Filho
Catla Luzia Scarpato
Elacl Mana FerreIra
José Carlos Gelslelchter
Itamar da Silva
José AntoniO Dalnez Junior
Yoko Shlmada
Anamana Locks Feubak
Orlando Alfredo Soares F,lho
Rosa Judith Soccal Ollnger
Geraldo Martins Kmdermann
Mano Lu!z Santos Bueno
Almir José Gil
Vania Martins de Fana
Isete Mana Silva Lins

FRANCÊS
Mana Salete VI eira Neves
Clela Mana Borges da Silva
Mansa Vlcecontl Costa Charles
Mana Helena de Bem
Ana MarCia Meclelros Jabor
Nilo Gaspen
Jaclra Mana Fabre Nunes
Eunice Mana Gevaerd Beirão
Mana ApareCida Schaefer Lehmkuhl
Hercllio Bertoldl
Leonardo Przybysz
Nllza Balvedl Jacovskl
Lisa Mana Bastos Amonm

INGLÊS
Catan na Bago
LUIZ de Freitas
Sonla Mana Vieira dos Santos
Paula AVlla Broenng
Pedro AureliO Trentlnl
Cinneu Schmldt Ploner
AloysIo David Lutckemayer
Jeanete DI Pletro
Amella Tereza da Silva Guedert
Launta S'lva
Carlos LUIz Gandln
tv1anoel Oscar �And rade
Fernando Moreira
Rachel Bayer Corte
Ana Mana do NaSCImento Aquml
Tereza Josefina Costa Mazucantl
Mana Ines Mayko! Capraro
Nellta Bortolotto.
Maria Salute Chedld
Ivo Zimmermann
Bentto João Bortolotto

Maqa_(:;ia �alete Nicolau

�ea:�I�a�l� �����hml i\r
Iracema Terezla Moraes Rodngues
Rute Varela Serpa .

Carmen_LUZIa Campana A • .dos Santos
Adalr Agenor da Silva
Ma rgarete Si Ivel ra
Nllda da Silva Barros Stefanes
Mana �aiete Monteiro Dacoregio
Katla Ellza Duarte
Mana LUlza Ramos Boff

ADMINISTRADOR ESCOLAR
Maria Augusta Ouríques dos Santos
Marl1 Jabor Nlenkotter
Gertrudes Mana Becker
Adellr da Silva Raupp -x

Manna Rute Oliveira de Andrade
Celso Remi Nazano
Mana Ellzabeth Scherer
Selma Luckmann Gerent
Domingos Guedtn
Edltte Turnes Boelng
Zulma Campos
Teresa Duarte Theodoslo
Janan Plva
Izeu Ribeiro de Araujp
Beatriz Marchl Deli AntoniO
Jane Salum Pereira

Rosimary Rocha dos Santos
José Manoel Sotero �

Mano José Koench
Nel Fabiano VieIra de Andrade
Maria Macedo Silva

SUPERVISOR ESCOLAR
Lldra Nascimento Martins
Gertrudes Mana Becker
Lourdes Terezlnha Demana da SlIvetr<�
Mara de Azevedo Orsl
Llsete lsmenla Marchl Dell"Antor;llo
Ivete Gerent Petry
Enca Muller Ku nltz
Roslmary· Rocha dos Santos
Lenlr Aparecida Chaves Fana
Rosa Serpa Belll
Edula da Graça Beltraml Pamplona
Acell Catanna Slmas Ulbricht
Mana da Graça VIeira

'

Erenlta Postal Rei s

Solange Brum dos Santos
Zelia Terezlnha Vieira de Araujo
Marly da Silva Melz

TUBARÃO
LlNGUA NACIONAL

Nair M2rtms de OliveIra
Mana Felomena de Oliveira Sousa
Irma Becker Nlehus
Sueli Tereza tv1azzucco Mazurana
Valdemar Mazurana
Lourenço Muller
Mana Goretl Machado dos ReiS
Manna Rosa de Oliveira
Sall Mana de Jesus Palma
AuréliO Rmaldl Nasclmentd'

AntôniO Afonso Felipe
Walfredo Schmldt
Adalmlra Cunha
Zila Mana Ramos
AntoniO Manoel Ferreira
Pedro AntoniO Correa
OtáVIO Zanella
Luclmar Medeiros de Castro
Geraldo Zanml
Marta Cunha Colossl
Zélia DeblaSI Hflman
Tereza de Medel ros LUCiano
Anrta Roecker
Genecl Tavares f?ere'ra

tv']arlene Gláudlo AgUiar
Santlna Maslero Bressan

Roney Souza
VerOnlca dos Santos Leopoldina
Rin·alda Zoe Schmltz Figueiredo
Eloa de Fanas SlIvano
Sheila Mana Pereira Silva
Carlota VI.elra S!lveno
Gisela 1 e r.ez In h-a Buss

. Irene Cardoso Althof
Terezinba Hulse Damianl
Tallta Maria Holfelder
Prudê·ncla Cost,a. Marcelmo
Raulmo Wlggers' .

Llara Zanella Machado
Mana da Graça Moreira
Judite Rosa de Andrade
Selma Maria Fagundes
LI sete Joaquim
Cnstlna Pereira Goudmho
Armell da Silva Telxe1ra
Mana Salete Oentng.
Marisa Castro ReiS
Lemr Mello Soares
Norma de Souza Barbosa
Juclnelde Cardoso Barreto
Marta Salete Mendonça Sressan
Ruth da Silva'
Mana de Lourdes Carmmattl
Edson Souza de OliveIra
Catea Albertina Alberton
Don311a Ribeiro Moraes
Dulcenea Camilo Plckler

EDUCAÇÃO ARTíSTICA

Mana de Lourdes Soares Martins
inocência Mana Della G...Heídemano

CIÊNCIAS 'E PROGRAMA
DE SAÚDE

'

Terezrnna sirnoru Espindola
Vanllde dos Santos
Mariana Salete 8essa Jahnke
Jucélia Zanini Correa
Celina Oungon Volpato
Mana Salete Maurtclo
Eloi Tomaz de Matos
Maria Noernia Schrnidt Rabello
Claudete Lucas Bortoluzzi

MATEMÃTICA

Zuleirna Longo Motta
.

Nilz a Mana Vitoreti de Oliveira
José de Olivei ra
LeSI José Motta
Eloi Tomaz de Matos
FranCISco Inneu Ferreira
João Batista Coelho
Edemlr ReiS Mendonça
Sonla Figueiredo
Lorena Hulse de Blttencourt
Valmir José Brattl
Sol I Marta Marchloro
Maria Mafalda do Canto Perfeito

Jayme Westrupp

GEOGRAFIA
Ieda Cordeiro
Jurema Mendes Cardoso
Evamr Zappellnl O"aufenback
Rosa Miguel K�mng
Manstela Vllla
Edmar Nunes de Medeiros
SilVIO Heldemann
João Carlos Brodbeck
LUCia Mlnervlna Garcia Januano
Mana Marcon CachoeIra
Leda Maria Costa ElIas
SllvmÇi Alberton Daca regia
Ana AntoniO Feuser
Maria da GlÓria Antunes Zabottl
LUIz Ellzlo Elias
Arlete Mana Demo Correa
Mana Otllla Lotm
Terezlnha Rocha Souza
Malda Marli Braft
Marta de Lourdes Koen Ig Souza
Melanla Vai pato Longo
Terezlnha de Jesus Mendes
Mlrtes de OliveIra Rosa
Marta Borges de Ollvelr�
Albertina Rosso Marcon
Mansa de Oliveira Ambrozlnl
Irma Fellppe
Suselel Salvalag910 Schmltz
Luzia Cardozo Holthausen

,
Mana de Lourdes Blthencourt

,

. Mana Zelma Cesconetto Zomer
Norma Oamlan
Nlsete FreItas Mendes
Manstela da Silva

'

Ivonete Rlghetto
Mana Stela Benedet
Terezmha de Jesus Coelho Oarela
Celia Pint� Rlgheto
AdalbLAb;ahão Masslh
Ildete Martms da Silva
Manstela da Cunha Cardoso
Tania Mana Barreiros
Maria Salete MedeIros Porto
Antonia Teixeira Cal laço
Lydia José Gomes lnocenclo
Marlene de Souza Clarindo
Marra Alalde de Souza Jeremias
Lanl Mana Prates Goulart
Nilza da Luz Guedes
Mana Vanderll Scussel Neves
Llene Salvador Melo
Mana Ivete Martins
Maria de Lourdes Oliveira Correa
Terezmha Mana GUimarães
Mana Albertina Medeiros Rufino
Altce Ester SaFldnni
Ana Rosalla OI as
Helena Becke Machado Fretta
Neide de Araúlo

HISTÓRIA

Malda Marli Braff
:Mana ZelIa Teixeira de Souza
SImão Wlllemann
LUlza Cardozo Holthausen
Antonla Teixeira Cal laço
Adalbl Abrahão Masslh
Rosa Mlguél Konlng
Lydla José Gomes InocênCIO
Tereztnha de Jesus Mendes
Llene Salvador Melo
Marra Isabel Ghlsi
Mana Alalde de Souza jeremias
Martinho GUilherme Oennmg
Marta Borges de Oliveira
Mana Albertina Medeiros Rufino
Helena Becke Machado Fretta
Mana Salete Medeiros Porto
Célia Pmto Rlgheto
Mana de Lourdes Oliveira Correa
Manstela da Cunha Cardoso
Marlene de Souza C!anndo
Irma Fell ppe
Melania Volpato Longo
Mana Marcon Cachoeira
SilVIO Heldemann
Ivonete Rlghetto
Mana Vanderll Scussel Neves
LUIz Elizlo Eltas
Altce Ester Sandnnt
Jurema Mendes Cardoso
Lecla Marra Costas Elias
Ana Rosalla Dias
Ana AntoniO Feuser
Edmar Nunes de Medelr,Qs
Mana Zelma Cesconetto Zomer
Nlsete Freitas Mendes
Manstela da Silva
Marcia Mlchels de Castro
Mana Ivete Martms
Elias Kuhnen Arent
Mana de Lourdes Koenlg Souza
Lanl Mana Prates Goulart
Norma Oamlan
Alba Mana Lima de Souza
Mana Stela Benedet
Mlrlan ielxelra Miguel
Evanlr Zappelinl oaufenback
LUCia Mlnervlna GarcIa Januáno
Tanra Mana Barreiros
Maria da Glóna Antunes Zabottl
Terezinha de Jesus Coelho Darela
Mlrtes de OlIveira Rosa
Mansa de Oliveira Ambrozlni
Mana de Lourdes Bltencourt
Mana Salete VenanclO Fernandes
Mana Gllma Alberton KI rchner
Terezlnha Mana GUimarães
Neide de AraUJO
Mana Otllla Lotin
Albertina Rosso Marcon
Nllza da Luz Guedes
Mana Jacinta Cesconeto Alberton
Arlete Mana Demo Correa
Suselell Salvalagglo Schmltz

EDUCAÇÃO FíSICA

AntoniO Alberto de Lara Júnior
Lorena Oennlng Salvalaglo
Mana Santana Alves
Vanda Fernandes da Rosa
Nedl Chltollna Slmm
José Valdl r BussoJo
Carlos loshlura
Milton Rll!JeJr() de AraUJO
Tadeu Tartare
LUIz Ernanl Buerger
Evaldo Longo
LUIz Antonio Grad
Augusta Zaccaron Nlero
'Adelson de Lapa Calgnln
Mana lvete Zapellnl
Luclmar AparecldaGomes dã Silva
Tadeu Ghlzzo Correa
AntOniO de Oliveira IZldoro
LUIz Gomes da Silva

\ Vantenor Luiz Manoel Santana
Edemlr Message
lv1argareth Paul Santana
Slrlel Rosa dos Santos
Jaime de Oliveira
EdésIo Thlzon

Mana Felomena de Oliveira Souza
Marina Rosa de Oliveira

Lourenço Muller, .

Rmalda Zoe Schrnitz Figueiredo
Marta Cunha Colõssi
Cleia Koch
Geraldo Zanini
Walfredo Schrnidt
Sali Maria de Jesus Palma
Aldamira Cunha
Santlna Masiero Bressan
Mana de Lourdes Carrninatti
Dulcenea Camilo Pickler
Zélia Debiasi Hilrnan
Judite Rosa de Andrade
Ruth da Silva
Gisela Terezinha Buss
Mana Salete Mendonça Bressan
Geneci Tavares Pereira
Elizets Helena Kmdermann Ferreira
INGLES

Sueli Tereza Mazzucco Mazurana
Mana Goreti Machado dos Beis
Valdemar Mazurana
Pedro Antonio Correa
Irma Becker Niehues
Zila Mana Ramos
Armeli da Silva Teixeira
Ha ulino Wlggers
Mana Salete Oeninq
Catea Albertma Alberton
Cnstlna Pereira Goudlnho
Manr'la Rocha Pestana
Nair Martins de OliveIra
EJoa de Fanas Sllvano
Llara Zanella Machado
Llsete Joaquim
Norma de Souza Barbosa
Zulelde Mana Magn Hermesmeyer
Lenlr Mello Soares
Juclnelde Cardoso Barreto
Anita Roecker
Mirela C:orrea dos Santos
Antonio Manoel Ferreira
Antonio Afonso Felipe
Mana da Graça Moreira
Terezlnha Hulse Damlanl
Carlota Vieira Silvéno
'Selma Mana Fagundes
Irene Cardoso Althof

ADMINISTRADOR ESCOLAR

Mana Rosa Cardoso de Souza
Zen lide Marcon Dandolml
Edelsla Marcos Ramos
Ollndla Bonln de Oliveira
Terezmha de JesJjs Serafim Fontana
Maria Zelia Pereira de Souza
Lea Ma�la Cabral SerafIm
Mana Ana Pires de Oliveira
Mana de MedeIros MartinS
LUlza Bltencourt Mendes Ounques
Abgair da Silva Ricardo
Regina Marcos da Silva
Manlza Rosalba Raulmo da Silva
Janlce Mendes Schllckmann
Carolina Coelho
José Pedro Ounques
Joanllda Mana Borges Rodngues
Cnstina Mana Pereira da Rosa
Mana Regina <:to NaSCimento
Nelson Eleodoro Pereira
Blandma Wessler
Manlza'Conceição Pessoa Fernandes
Selma de Oliveira QUlnno
Mana Knabben Fernandes
Lella Terezmha de OliveIra Rodrigues
Estellta lu ng da Sl!v,a ,

Nair Fbrment'm ,Silvá
.

João Adálberto de Oliveira
Solon DlOmáno da Rosa
José AlbinO Garcia
Mansa Batista Rosa
LUlza de Oliveira Slpnano
Polonía Cargtn JesUlno
Acenlr Fanas Cardoso
Llsla Lemos
Dinorá Berlarmm'da de Medeiros Cargnln
Azalr Santanna Correa de Carvalho
Noemla Valentim Cardozo
Osmarina Oliveira Domingos
Jocelt Mendonça Cardoso
Salvlna Favann
Mana de Lourdes Prates
Janlce Maura Batista
Geracl Alberton Squlzatto

SUPERVISOR ESCOLAR

Edézla Mana MartinS de Castro
Mansa Batista Rosa
Mana Goretti AraÚJO Speck
Nelsa Rosa Duarte de OliveIra
Ivanir Nunes Gomes
Acedonl Santtna Correa Ribeiro
Mana Regina do NaSCimento
Mana Ozeas do NaSCimento MartinS
Regina Mana Fagundes
Mana Alceste Medelros._ Pereira
Mana da Glóna �ocks Vltoretl
Maria de Lourdes Medeiros de Souza
Alzira Mana Jorge de Souza

CRICIÚMA
LíNGUA NACIONAL
Oahll Mana Gomes
LUIZ Abel Silva
Iracema Marcon Venson
CeJia da Silva Viana
Santos Llcenir MartinS
Ollse Nogueira Speck
Rosa Clara Triches
Mana Cyllena Gtnevro
Lea Mana de Jesus dos Santos
Rlvadavra Moreira Barbosa
Maria Ehete de Souz,a MarcelinO
Selma Rafael Costa
Leclr Ludovico de Bona Sartor

Llege Zanella Morettl

Valquiria Martins
Asclndino José Fern'andes
Oaura Maria' Batalha Cardoso
Mana da Graça de Amonm
Ratnena Freitas Simon
Vania Mana Emllla Glordanl
Vera Lucia Neto Emenm
Beatnz Catanna Luttjohann
David Silveira
Zelde Carmlnatl de Lorenzl
Clena Raupp Ferreira
Lia Scholze Domingues
Joceltne Cechlnel Souza
Mana Monica FranCISco Machado
LlnSI Regina Contl Maccan
Andlo Luiz Daminelll
AntoniO Carlos Oudley Cruz
Fausto Ossemer
Nllza de Almeida Perem:!
Silvia Lehmkuhl Spegel
Alzira Mana Reis Plcolo
Dlnela Luz Campos
M,rce Morettl Correa
Gesslonl da Silva Tavares

, Ilda Colle Bertl
Leni Mana PInheiro de Oliveira
Laura Correa Pereira
Rosa Dal Farra
Jovlta Prels
Neusa Placentlnl Antunes
VlrclO Recco

";'ngela Mana Longo
Di rlene Inocente Dano
Suzelel dos ReiS Beneton
Nelsa Mana de OliveIra Constantlnc
Gilda Benedet
atavia Naspollnl Bustamante
Alfredo Gava
Zulmira Alair Bortolotto Tenfen
Celsa ReiS SavI
Ruth Collaço de Fanas
Mana Madalena Lehmkuhl Althoff
Enio Lineburger
Vera Luclo Correa
Ivamlde Esplndola Casagrande
Gladys Terezinha Freitas de Souza
Alaldes Mana Plazza

EDUCAÇÃO ARTíSTICA
í

Mana Izabel Schmitt Zlmmermann

CIÊNCIAS E PROGRAMA
DE SAÚDE
Zélia Soratto LJllano
Lourdes Macanni
Dulce Maccanni Peruchl
Clelr Mana Mllanez
Izolete Benedet ,

Mana Dal Farra Naspollni
Lea Maria da Silveira Galdzmskl
Onella Soratto Souza
Nair Manente

MATEMÃTICA

Gedy Pereira da Silva
Mana Peruchl
Ana Mana PereIra de Souza
Leonora Petry
Da li Ia Costa Guzzatti
Gessi Mana Oamlani
Ruth Lazzann de Mendonça
LOlde Ambroslo Ugglonl
.Dlnah Maria Zanin Echal1)endl
Mana Vanllde Manano Euzeblo
Jussara Hulse de Fanas

GEOGRAFIA

Onvalde José Pereira
Adellcio Pezenti Colodel
Mana Derotilde Sá
Mana Sonlr de Luca Dalsasso
Rosa Maria Casteller Gabnel
Vera Beatriz Sousa Casagrande
LUCia Adella Garcia PereIra
Elza Cechinel Colle
Eda Antunes Fernandes
Vera Lucia dos Reis
Mana Goretti Aguiar da Silva
Mana Augusta Rlghetto
Mlltes Souza Mendes
Julia Leonlce de Sousa Isoppo
Neuza Pllenghy Pereira
Mano Cezar de Oliveira Cardoso
Zelia Virgtnla Hennemann Bertoncinl
Manlene Vargas Souto
Amandlo Teixeira
Vllma da Silva
Maria Delourdes Medeiros Maciel
lima Generoso Matias Bernardo
Mana Shlrlel de Souza Pletsch

Regina Bonetl Marcon

�ISTÓRIA
Theobaldo Sausen
João Colodel
Carlos Alberto de AraUJO Ferreira

Ak�'é'ir2R.ommgos Oagostim
Zélfa }lj(�lOla Hel]nemann.Berionclnl
MoacH''Dill Pdnt"" .' ,

Marill'Ãu'gu'sta RI ghett0
Neuza Plleng hy Perei ra
Mana Delourdes MedeIros Maciel
Adellcio Pezentl Colodel
Mana Somr de Luca Dalsasso
Teima Guedm
Anstldes Mafllolettl Bordlgnon
Mario Cezar de Oliveira Cardoso
Vera Lucia dos ReIs
Lucia Adeha GarcIa Pereira
Manlda Terezmha Andnam Facchinl
lima Generoso Matias Bernardo
Rosa Mana Casteller Gabnel
Mana Gorettl AgUiar da Silva
LUlZa Flgueredo Dal Bó
Maria- Shlrlel de Souza Pietsch
Eunice Colaço de Fanas
Regina Bonetl Marcon
Vera Beatnz Sousa Casagrande
Maria Salomé de Pelegnn
Elza Cechmel Colle
Amandlo Teixeira

, Maria da Graça Silveira
Onvalde José Pereira
Mlltes Souza Mendes

EDUCAÇÃO FíSICA

AntôniO Carlos LeIte
Pedro de Alcântara NaSCimento
SilVIO José Figueiredo
Lemta Mana Cauduro C. da Fontoura
José Argente Filho
Adem I r José Gava
Maria de Fátima Grossi Franzoi
Mllto J Lavai Pina de Sousa Mugnatnl
Edison Ramos
Euclides jerônimo Ribeiro
Ladl Ghedln
Olga de Quel roz Xavier
Sonla Terestnha Nasano
Jose AntôniO Carrilho
João Carlos dos Santos
Brenda Man Sungo
Jair Ribeiro
Augusto Cesar Bungo

FRANCÊS

Rlvadavla Moreira Barbosa

INGLÊS

Vera Lucia Neto Emenm
Antônio Carlos Oudley Cruz
Leclr LudovIco de Bona Sartor
Angela Mana Longo
Jocellne Cechlnel Souza
Iracema Marcon Venson
Fausto Ossemer
EnIO Llnebu rger
Alfredo Gava
Rosangela Burigo Bacha
Ivone Rogena Turnes da, Costa
Janea Maria Zanelatto Peron
Vania Maria Emllla Glordanl·
DaVid SilveIra
Zelde Carmmatl de Lorenzi
Mana Ellete de Souza Marcelino
Ollse Nogueira Speck
Neusa Piacentlnl Antunes
Lmer Regtna Conti Maccan

Llege Zanella Morettl
Clena Raupp Ferreira
Gesslonl da SIlva Tavares
Jovita Prels
Mana Monica FranCISco MaChado

,

Beatnz Catanna LuttJohann
Rosa Dal Farra
AlZira Mana Rets Plcolo

ADMINISTRAD'OR ESCOLAR

Mana Amella Soratto de Godol
Zanelde Casagrande Lima
Onlda Bertl Freitas
Irene Bolan Marcelllno
Roseli Althoff Glrardl
Adair José Spillere
Flonndo João Zanette
Ollma Possamal Rosso

19nez Tramontlm
Anna ZJm Pdotto
Nadlr Paz
Sevenna Savl GUimarães
Oolvino Presa

'

José Adlllo de AraUJO
Cathanna Teixeira Nunes Bosa
Ollvia Salvador Splllere
Delconlr Mana de Freitas
Mana de Lourdes Slmas
Rosane OliveIra Bacha
lone de OlIveira Gomes
Mana de Lourdes Zaccaron
Cherla Aldecir de Melo
Odete Terezlnha de Lucca Figueira
Rlsolete Crema Hilbert
Georgete Mana Accordl Cardoze'
Dllma Dario Mllaneze
Mana Anita S.avi Frello

. Elenlr Santma de Faven Grassl
Laia Pereira Onques
Lorena Mondardo Gonnl
Sonlà Mana .Gomes Freitas
Nesl Mana Altholt Bolan

SUPERVISOR ESCOLAR

Mana Ines Conti Victor :

Sonia Teresinha Manot
Maria Beatns Geremias
Mana Augusta Maciel Fabris
.Maria Elizabeth da Silva
Maria de Lourdes Sirnas
Ana Man Matilde Srnania Spillere
Hercilla Eliete Caciaton

ORIENTADOR EDUCACIONAL

Maria Aparecida José
Nilrna Terezinha da Silva Outra
Iracema CanceJer Zomer
Datei Maria Lebarbenchon
Lucia Helena Rocha da Silva
Nairde Zilli dos Santos
Lucy Minervlna Duarte
Mana do Carmo Cibien
Dilrna Posssrnai Rosso
Mana Isabel Bettiol
Ida AraUJO Ferreira
Chella Aldecir de Me lo
Maria Anita Machado
Ooralice Araujo da Coreqio
Velma Bion
Marra Salete Goulart
Firmima Gonçalves Porto
Arlete da Rosa Cherobin

BLUMENAU

UNGUA NACIONAL

Oemerval Mafra
Armldo Oevegill
Vdmar Bonfante
Anna Helena Cosme Lima
Sueli Marra Pantaleao
Vera Mana Blna da Silveira
Olga de Castllhos
Rosells Regma Wegner Montz
Alfredo ScoUinl
Sueli Werlang Trarbach
Ellsabeth O'Andrea BalSlnl
Marli Wllke Silvestrr
Rosangela Tank
Minam de Morais Franclscom
Benjamim Oevlglli
Mana CeCIlia Sada de Amonm
Lourdes Mana POZZI
Mana Angelina Martms Bohn
Nelson Dallaglustina

.

Ivanilda de Souza Coral
Eliana Cunha Beber
Juracl Carllni
SilVia Maria Barnl Zanon
Kann Menke
Marcllda Regina Cunha
Marlene Emenm Bauer
Glacl de Souza e Silva Knlhs
Valmor Fachlnl
Sonla Mana Peh nk
Lenlta Slegel
Irma Amelinda Hausmann Belll

Brrglte Baumgarten
Geraldino José Ochner
Iria Mafra
José Endoenca Martins
Ursula Kroeger
Dlrze Tereslnha Tonn
Eliane Barreiros
Nathàlia dos Santos
Carmelq Campestrini
Elizabeth Sarda Ludwig
Maurrcio Pedrellil .

José Llndolfo'I'J@Sb�\l\nps
Rosita Maria Larnprecht Jacomossl
Marra de Fatima Simões da C. Bruch
Alzira Fischer Possamal
Carmelita Pavesl
Ely Luvizotto
Teresmha Kuehn
Ivone Teske Kneger:
Marlene Pereira
Beatflz Flonanl Pedron
Mary Zenilda Nascimento
Jair Mâestri
Llllan Wolf
Mana Helena Busarello
Waldemar Wlesner
Estela Dalva Barbleri Pereira
GUiomar Slegel
Rosemary Haertel
Natalina Pastore
Reasllvla Teresa Manetta

ligia Marra Rugltzky
Ivone Spranger
Marlene Campos
Ruth Ellen Schoenfelder
Lori Van Oen Bylaardt Alfarth
Adernar Zen
Valquiria Hasse Landeira
Darcy Orsini Olegoli
AntoniO Jurandir Glrardi
Lillane Coman
Isabel Cnstina Boaventura
Luiz Clpnani
Maria Salete da Silva
Teresa Notan
Jacob Lauro Maders

EDUCAÇÃO ARTíSTICA

Soma Guerreiro
Ingelori Laffm Drews
Lia Canola Teixeira
Yolanda Hostln Schramm
MarlI Teresmha Schmltz Fontes
Manleia Knop
Beatnz Vasselat Buerger
Zemlr Paulista da Silva
Mlstica Lunelli
CeCilia Graf Knop
Madalena Maser
Ellsabeth G"ardl
Leonlda Pinto
Clara Ricardo Klann
DarCI Franzpi Taman,lnl
CIÊNCIAS E PROGRAMA
DE SAUDE
N Icanor Poffo
Sandra Mara Hleber
Marcia Marganda Pfuetzenrelter
Nelclo Llndher

Bernp.dete de Oliveira Fischer
Mana Dolores Fruet
Clance Mana Zucco Bueno Telles
Nelson Fischer
Marra Isabel Blz
Arno Wortmeyer
Valdelmdo Carl
Sllvana Santos
ValdIr Antônio Relnert
Enca Heldemann
Lella Denise Longo
Sonla Mana Pereira Maffezzolll
Roslana Souza
Hllka Helse
Wilson Helnlg
Mana ApareCida Hemlg
Sllvlno Schmltz
Nivla da Silva Matteussl
Raul AntôniO Crrstelll
Lonta Kurzhals
Mana Chnstma O Pereira Dorigattl
Eleonora Lenzl
Cleusa Mana Kreubsch Bomg
Nllton João Cnstelll
Ester Fava Fruet
Marell VansUlta
Mana Helemta Silva
Veneranda Benlnca
Lon Peter:::;en Maser
Mana Antônia Ramos Kneger Steln
Reny Becker Filho

MATEMÁTICA

Ellsabeth Mana Cavalca Brok
Lothar Alex Hass
Isolete de Ollvel ra
Chrrstl Willrich
Jo Netto Momm
Cnsta Helnlg
Arnlto BOlng
Munir Snege
Ingo Krueger
Mansa Lucia Bornhausen
Ceni José Wolff Pinto
Hedl Tonttnl NaSCimento

GEOGRAFIA

Emiliano Stolf
Vitor Bazzanella
Dalton de Araulo
Erotldes da Silva
Carlos Piseta
Mana Renata Schmltt

HJSTÓRIA

GUilherme Strecker
Anselmo Antônio Hillesheirn
EIrde Ropelato
Alcides Sgrott
GUiomar Tensini
Emiliano Stolf
LUI:(Ç Vendelino Colornbi
GUiomar Belll
Mana Madalena Matsumoto

.

Oorrs da Costa Lopes
GUIomar Daros Peixe

,

Zelia Marra Morrtz
Adealcl Blum Weingartner
Valda Frasson
Dovlmar Vlcenzi
Hilda Lecinor Moratelll
Sulamlta Olegoll
Roseman Fantlnl
Nelo OStl
Margarida Kargel Cora
Celestina Marta Facchlnl
Tereza Costa

'

Emir Ropelato
Laercio Oalfovo
Aldo LuIZ Costa
Vitor Bazza_nella
Jaclra Cam pos
Bernardete Maria ZI rcker
Marlene Bem Glrardl
Horacl Bernadete Cunha
Maria Jacl.Abdallah Ramos
Teresmha Maria Mocellin
Berta Mana Simão Canl
Cleomce Correa de Lyra,
EDUCAÇÃO FíSICA

João Ernesto Batista
Lonval 8eckhauser
LUlza Mana Nicaras Nunes
Valmor Buss
Djama Leone
Massaakl Nakamura
Sueli Torrezam
Vandlno LUIz Giovanella
Emir José Felski Agostlnl
Ademar Molon
FranCISco Ujalma Habltzreuter
SlIda Ern Oecker
Geraldmo Inneu Maser
Ollvia Fatima Arrone Zen
Osny Cesar Mueller
Marly Denise Wuerges
João Carlos Mansu r Ramos
Clarice Gallasslnl Costa
Armando Gonçalves
Rubens Krieger
Sueli Terezlnha Martins'Novaes

FRANCÊS

Estela Oalva Barblerl Pereira

INGLÊS

B rrgite Baumgarten
RÇ>selis Regina Wegner Montz
Sueli Werlang Trarbach

.

Nelson Oallaglustma
José Endoenca Martms
Lilran Wolf
Ursula Kroeger
Rosangela Tank
Vera Mana 8lna da Silveira
Lori Van Oen Bylaardt Alfarth
Maria Helena Busarello
Lourdes Mana POZZI
Oemerval Mafra

.-

Mauncio Pedrelll
Marli Wllke Silvestrr
Jacob Lauro Maders
Ely LuvlzoUo
Ademar Zen
José Lmdolfo Oeschamps
Waldemar Wlesner
Eliane Barreiros
BeatriZ Flonam Pedron
Vllmar Bonfante
Llllane Coman
Ivone Teske Kneger
Marlene Emenm Bauer
LUIZ' Ciprianl
Arnlldo Oeveglll
Ligia Mana Rugltzky
Ivanilda de Souza Coral
Alzira Fischer Possamai

Reasllvla Teresa Manetta
Kann Menke
Irma Amelmda Hausmann Belll
Carmelita Pavesl
Valquina Hasse Landelra

I

ADMINISTRADOR ESCOLAR

Elen" Roders Budag
Ivone Rut:zen
Sara Baumgarten
Jane Persuhn RUlz Alegna
Ivone Menegottl Jensen
Nivea Maria OebaÚn
Liclr Wlppel Bolognml
Ruth Koch
Isaura Constantlnl Pereira
Nessl Spaeth
Wilma Nen Santiago Pereira
Leda Marra Baptista

•

Odettl Almeida Ferreira
José Zancanaro
Verena Glelow Kemper
MarCia Hardt Lanznaster
Evamlda da Silva Maser
Manane Schwartz
Ubaldll10 Fanas
Raul Amonm
Erica Cnstofollnl
Marlene Adam Blsewskl
Ursula Bem \

Manlde Catanna Cardoso
CeCIlia Ventun
Marlene Schaefer Petruschky
Carla Laemmle Campos
MI riam Lueders
Mercedes Nardelli
Olinda Lanznaster Manzke
Marli Hell Colombl
LUlzlta FranCisca Longo
Izabel Viviam
Amella Debrassl Visconti
Odete Klan n Paza
Nelson Frener
Mana do Carmo Chlquera
Ivanl Teresrnha Walendowsky· de Carvalho
Dalzldla Gomes Costa
Vera Lucia GUimarães Povoas

Rocy da Luz
Mana Lourdes SchuJenburg

..
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ESTADO - 20 de janeiro de 1978

Rita cristofolini.
Diva Dias ..

Osita Adelaide Doqnini Bazzanella

Cila Alves dos Santos Machado

Marina Degg'lu .

osnir Schllndweln
Roberto Knih s

Maria Salvador
. .

Miriam da Cunha S. de Oliveira

Miralda Mana Welse

SUPERVISOR ESCOLAR

Lorival Ropelato

ORIENTADOR EDUCACIONAL

osvaldina Dadam da Silva

alga Celestina Durand Mussoi

catarina Mana Rudlger
Maria das N�ves Ton:azoni Battisti
Odetti Almeida, Ferrelr,a .

custodia EduVlges Teixeira

Neli Schweitzer Silveira
Walli Maria Tess,mann
Almerinda de Avila Schveitzer

Sandra Luiza Aguiar
Salet Linhelra Carlos

Lorival Ropelato ..

lo Beatriz S. Cardoso de Oliveira

Lia Terezinha Sell. .

,

Rita de Cassia Amorim Sant Ana

JOINVILLE
LINGUA NACIONAL

Mara Lúcia Bauer Moritz

Liberato Aonch.i
Antonia Aparecida Borges
Donato Back
Ruth Róesel
Leda Tessari Castello Pereira

Hercilia Dealtina Votri

José Dalmoni�o. . _

Heloisa de Oliveira João
Bernadete Pereira de Souza Winter

Maria Nilda Sala i Stahelin

Tarcisio Brattl .

Marise Areas da Cu nha

Esther Riepe� Perini

Rosangela Ribeiro Ferreira

Marta Cristina Ferazza

Maria Julia Gonçalves
Terezinha Trentini
Aneleir Artifon
Davi Tonelt
Maria Aparecida de Freitas

Odete Terezinha Figueiredo Meyer
.Neuraci de Borba Alves

Carmen Wolf Tome1in

Roswitha Maria Hillbrecht

Sandra Massaneiro
Maria Evanildes Munhoz Muhlmann

Eugênia Maria da �ilva
Wi,lma Lima Brandao
Âlvaro Cornelio da Silva

Sandra Maria Malschitzky de Macedo
Ursula Voigt
Maria Clerice Lemos

Alberto Dalmarco
Aristides da Veiga Coutinho
Neiva Maria Bellani Westrupp
Maria Lenir Buss da Silva

Ari Venturi
Valter Bazzanella
Adalton Vieira Rodrigues
Rosita Gerhads
Nilza Nelci Miqueluzzi
Aurora Garcia
Vania Cristina Geiser
Maria de Lurdes Zacko Bortoloti
Marilde Elias Friedrich
Zaide Ramos Stell
Terezinha Stang
Lucilene Tavares Rocha

EDUCAÇÃO ARTISTICA

Eladir Skibinski
Maria Eunice DelJagiustina Barbosa
Maria Tusnelda
Lenize Oliveira Pohl

CIÊNCIAS E PROGRAMA
DE SAÚDE
Luiz Irineu Volpato
Geni Tranquilina Souza
Lea de Lorenzi
Rosalina Nizer
Sadi Martinello
Venicio Pacher
Herrmann Susenbach
Sérgio Luiz Hassel
Aosemari Gomes,

MATEMÃTICA
Ir.ene Rojanski Meira
José Ivo Grelter
Oalva Regina Mendes Tavares
José Nazareno Toreti
José Domingos Moreira
Sadi Martinello
Sadi Nunes
Helena Meurer ...�l.perstedt
Marili Farias Miers
Tristão da Silva Mi randa
Ivone Carmen Bruckheimer
Maria Clotildes Schmilt
Marlene Machado Rocha
Luiz Armando Dias
Francisca Maria Kremer

GEOGRAFIA

Terezinha Amorim de Castro
Elia Prestini Murara
Zoraide Soares Bronze
Maria Roseli Mu nhoz
Solange Duarte Bunn
Irene de Oliveira Knabben
Terezinha da Silva Rosa
AdeJir Pereira Wirebski
Rita de Cássia Oliveira
Terezinha da Silva Rosa
M,aria Alice Marangoni
Dlleuza Monteiro Fey
Janette Vierheller
Teima Bastos Regis
Zulma de Olivei ra da Silva
Marlene Nunes
,Iosely Becker Pastor Cabezas

HISTÓRIA

Nisia �aria de Farias Campos
Luiz Carlos Pleskac de Oliveira
Odete Schmalz
Irma Terezinha Pottker Schreiber
Lu i z Roq ue Di as..-
Ana Maria Machado de Castro
Margarida Miranda Correa
Wilma Bezerra Boeh m
Filomena Munhoz
Ligia Maria Emmendorfer �

'João.Francisco Duarte
Zulma de OliveiFa da Silva
Isabel Uber.o:,..
João Valdemiro Dalpra
Londifla Bonatti
Arlene Bayer de Sá
Maria Angela de Azevedo Oliveira
Ter��a Rodrigues
Manila Espesim Lopes
Mara Lúcia Ramos
Elisa Herta Lindroth
Maria de Lurdes Trentini .,'
José Dias
Tânia Maria Patruni
Evaristo Kiatkowski
Maria do Carmo Castilho
Elam;r Correa dos Santos
Noemi Lemos
L4,ci �armen dOa Silva CamargoJÕ§ehna Vieira
Rozemi'r Christen
Ubiraci Germano Pereira
DUlce da Silva Santa r
Bregitte Adler
Sônia Torrens
Nazia Maia Vieira
Nair lattar de Oliveira
Valdir Mangili

EDUCAÇÃO FlslCA

Ce.lso Ramos Sedrez
JoaC' Evilar VolpatoMara Julia de Sá Koneski

�ur�a Maria Baruffi
O.s�,Augusto Caglioni
�lacl Terezinha Scháldach
T a�oel AI�lr Pere:ira Goudinho

/n�a Mana Maia Orlandi

R
anla Regina Radunz Cardoso

Mos�marie Rosa Bortolon

A
adiei Grangeiro de Carvalho

Mnna. Maria Lebsa
I
erela de Lourdes Oliveira

;ano Luiz de Oliveira

MUZ�te Schatzmann
R�n? Isabel Varg.as Munhoz

C �angela Pinheiro do Nascimento
p
ar.n Jark Ster�

A��lo Cesar Avlla de Souza

I
clone Maria Moreira Lopes

Mon.e Maria Fleith Otuki

Er�n�ene �berhardt
Arl

CI Marta dos Passos Pereira
A lete Terezinha Martini Borges
Vr ete Pereira Schulte

C�:i� Regina Veiga Hinrichsen

Laur
e Von Der Weyhe de Campos

Jo'
a LlOdaura Pereira

Joao Norberto Coelho Neto

Als,e Rossini
Ce�ldes L�iz Juca
I

Ço Jose Tomazinez Eng .
. .

IIk S
faCla Plrmann

Di�e tam� ,

lJils
y Ma�la Sanches Pereira

Má
00 Joao Renzetti

Kat�IO Ant,õnio Figueredo
Jose"�eglna Bocardo
M '. Iberto Klitzke

Ar��lha de Oliveira Estuqui
Oir Valdo Xavier dos Santos

i'<!Qceu José Rebelato
Deonl,s DumallJiZnllde Moreira

Salvador Pereira

FRANCÊS

Antônia Aparecida BorgesLucllene Tavares Rocha

INGLÊS

M,aria Aparecida de Freitas
Nilza Nelci Miqueluzzi
Ursula Voigt
Maria Nilda Salai Stahelin
Rosângela Ribeiro Ferreira
Marise Areas da Cunha
F:losita Gerhads
Maria Cristina Ferazz:a
Neuraci de Borba Alves
Tarcisio Bratti
Wilma Lima Brandão
Vania Cristina Geiser
Leda Tessari Castello Pereira
Sandra Massaneiro
Mara Lúcia Bauer Moritz
Aristides da Veiga Coutinho
Maria Júlia Gonçalves
Aneleir Artifon
Marilde Elias Friedrich
Zaide Ramos Stell
Roswitha Maria Hi IIbrecht
Maria Clerice Lemos
Neiva Maria 8ellani Westrupp

. Carmen Wolf Tomelin

ADMINISTRADOR ESCOLAR
Miriam Maria 'Colzani
Myrian 'Caltado Scipioni"
Carmen Silvia Meyer Miranda
Fani Boldrini Garcia
Leda Angelina Steil
Regina de Carvalho
Nilva Knop

SUPERVISOR ESCOLAR

Maria Zélia Zanelte
Waldeci Terezinha Fernandes
Zenaide Maria Silva
Carmelina Alves Fi lha 8arjona

ORIENTADOR EDUCACIONAL
Dulce Zimermann
Daura Maria Renzetti da Silva
Maria Martins Pires dos Reis
Sueli Wolft Weber
Izolette da Nova Amorim
Zuleide Saviatto de Carvalho
Carmen Chapinotti Hermes
RIO DO SUL
I;.INGUA NACIONAL
Hayd�e de Souza Gonçalves
Orlando Stringari
Zenilto Tambosi
Luiz Cipriani Netto
Rodolfo Batista

.

Janete Maria de Sousa
Olimpio Tambosi
Liene Mai�r Francisco
Fiorelo Zanella
Zulmir Fiamoncini ,

Maria Ermelinda Oto Schell
Lidia Maria da Silveira Sardá
Josefina Giovanella
Marlete Kuehl dos Santos
Maria Tonoli Meriz
Schirlei Teresinha Peyerl
Luiz Mateus Fachini
Alfredo Peiker
Tania Mara Wiethorn Janke
Valeria Lucia Duarte
Larry Clauberg
Marli Andrade Possamai

EDUCAÇÃO ARTlsTICA
Ingo Altenburg
Irani Claudino Filagrana
Lucia Scharf Tonelli
Ellen Edela Baumgarten
Veronica Piazera

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE
Nilo Batista da Silva

.

Marlene Ana Buttchevits Sevegnani
Valdete da Silva Passero
Helena Mozena Bertold;
Erico Bertoldi
Maria Inez Ferlin Zilio

MATEMÃTICA
Aristides Moratelli
Helio Ludoval Mauerberg

GEOGRAFIA
Teima Heloisa Baptista Baumgarten
João Batista Matos
Erminio Marchi
Nair Ferrari Valentini
José Murara'
Lothar Jacobsen
Zulma Cardoso
Elenice Terezinha Fiamoncini

HISTÓRIA
Neide Maria de Souza Môreírà Areco
Ieda Maria Fernandes�gellandrea
Osnildo Geraldo Martins
Elmo Pisetta

.

Ur!o Luiz Volpi
Erminio Marchi
Luiz Paterno
Albano Cristofolini
Elenice Terezinha Fiamoncini
Alberto Ax
Rosa l.uisa Sedlacek
Uno João Dell'Antonio
Evacir Renato Cristofolini
Leand ro Mazzi
Ivo Nasario
João Tambosi
Zulma Cardoso
Lothar Jacobsen

EDUCAÇÃO FlslCA
José Fernando Sens
Altino de Andrade
Zelia Bastos
IIson Facchinello
Carmelina Voltolini de Souza
Mariana Strassmann
João Batista de Carvalho
Odilon Carlos Linhares
Alaor Luiz Ziesemer

FRANCÊS
Orlando Stringari
Olimpio Tambosi

INGLÊS
Rodolfo Batista
Luiz Cipriani Netto
Larry Clauberg
Mafalda Thiesen Ferreira Buhrer
Janete Maria ,de Sousa
Liene Maier Francisco
Marli Andrade possamai
Zulmir Fiamoncini
Ma�ia Tonoli Meriz

ADMINISTRADOR ESCOLAR
Maria Eda de Freitas
Francisco Franza
Antonio CO'rrea de Oliveira
Irene Tambosi
Lucia Mafalda Moreira dos Santos
Thecla Nasatto
Zaly dos An!os
Bernardina Jair Fernandes
Benta Dorct! Martins

SUPERVISOR ESCOLAR
Vanda Ribei ro da Silva

ORIENTADOR EDUCACIONAL
Ieda Maria de Souza
Lizete Amalia Tambosi
Janice Farias Hatemann
Maria Eda de Freitas
Vanda Ribeiro da Silva

LAGES
L'NGUA NACIONAL
Aluino Meurer
Renato Schmitt
Solferina Maria Mendes Setti
Elizabeth Coelho
Dyonisia Pereira
Iris Schreiber
Teresa SeUi de Liz
Leila Marilda Figueiredo
lzolda Terezinha Badalotti Costa
Helena Bernardete Modkovski
Ademar Dias
lroita Terezinha Steftani
Lueila Maria Zanela
Adelfa Paulina Steffani
Doraci Stefanes Inácio
Lionete Neto Garcia Melo
Diomário Tavares
Neide Margarida Martins Velho
Valda Maria Campos Teles
Célia Campos Masiero
Danusia Apparecida Silva
Enio Ribeiro
Olcineia Teresinha Lorenzini do Nascimento
Marieli Aparecida Werner
Marlene Mercedes Bagglo Nicolosq
Benjamim Heidemann
Maria Janete Vanoni
Marcia Maria Cordova de Carvalho
Margarida de Bem DIas
Osmarina Rodrigues Lima
Maria Elisa Antunes Pai ano
Zaira Soares Perego
Ana Maria Heck Scopel
Neide Imperatriz da Cunha
Marly Isolani And rade
Daniel Guizoni de Andrade
Maria Aparecida Dotti
Irene Gastaldi de Sousa

EDUCAÇÃO ARTlsTICA

Vanira Vicentina Wolft
Neide Salete Chlaraaia

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE

Arlete de Cassia Bampi Schwinden
Ceres Marlza Rocha da Silva
Alaide Corbellini

Maria Antonieta Locatelli Neves
Adão Nilton Branco Camargo
Maria das Graças Costa de Conto
Aracy Einecke Walter
Irene Xavier da Silva
Cleusa Teresinha Bittencourt
Milton Paschoal Borges
Zeneide Borba Goulart

Jaci Camargo �arbosa
Rutti Bussmann
Fernando Martini
Celso Gustavo Mansani
Dorine Tkatchenko Mendes
Ieda Rachel dos Santos
Zuleica Eni Colita

EDUCAÇÃO FISICA
Alcidio Hickann
Iracema Teresinha Fumagali
Dorace Maria Poelking
Fridolino José Isodoro

Solange Celda do Nascimento
Maria Teresinha Pereira da Silva
Rosita Meyer
Maria da Graça Gomes

Maria de Lourdes Almeida Burg-

EDUCAÇÃO FlslCA

-15

MATEMÃTICA
Aroldo Morelto
Sueco Moriguti Marin
Hans Werner Hackradt
Maria Magdalena Schmidt
Elisena Araújo Pereira
Daura de Souza Moreira
Marli Carlesso
Rita Sartor Araújo
Ingrit Beims
Arlete de Cassia Bampi Schwinden
Consuelo Portella Bristot
lone Teresinha Pacheco Azambuja
Irene Xavier da Silva
José Giovani Costa Alves
Alaide Corbellini
Mari Ines Gargioni Schuch
Célia Regina de Andrade
Vera Westphal
Antônio Túlio de Lima
Iara Ribeiro dos Reis
Sateti Izabel de Souza Medeiros
Rui Tadeu Moreira

GEOGRAFIA

Antonio Carlos Soares Rodrigues Alves
Olza Aparecida Werner
Armando Melo Schlichting
Maurélio Luz
Theresita Di as Pi lIotto
Maria Gogola
Jodete Huldreich Kuntze
Elizabeth de Barcellos Araldi
Alda Warmling
Sonia Lúcia Laurett
Cléria Araldi
Teresi"nha Jesus da' Cruz Broering
Marilete Souza de Almeida

HISTÓRIA
r ,

Elia Cantalicio Serpa
Severino Theodoro Zacharias Rossi
Diane Ires Zanin Vieira

Jar� An_d ré Ca rnei ro

Pedro tjlnono

Egíd ia Barauna
Marilene Molinari Sá
Maria Gogola
Sérgio Leodato Heiden
Ademar Dias
Selenia Sandin
Pedro PauloWaltrick Coelho
Daniel Guizoni de Andrade
Idelfonso Thiel
Edi Antonio Inácio
MauréÚo Luz
Diomário Tavares
Sônia Lúcia Laurett
Alda Warmling

EDUCAÇÃO FlslCA

Arlindo Boeing
Luiz Antônio José da Silveira
Alair Tassinari
Luiz Antônio Zarelli Martinez
Waldemar Sanches Monteiro
Édio Cândido Coral
Álvaro Roberge Ribeiro
Edimir Nogueira Mattos
Cláudio Medina
Marlene Ivone Ramo�s Pereira
Cleres Muller Dias
Eleuza Terezinha Bettiol
Tacilene Lorena Bereta
José Judas Tadeu Ribeiro
Lori Sileni Bechtold Boeing
Maria Lúcia de França
Sônia Maria Guidi
Vanderlei Soares da Silva
Elizeu Moreira da Cunha
Evaldo Luiz Mazeti
Maria Angélica Schappo '­
José Mariano da Silva
Luiz Carlos Gonzaga Barbosa
Elizabeth GadoUi
Teresinha Concer
Arlete Ramos Guedes
Bentinha da Silva Peres
Dulci Omar Tortato
Apareciqo Elias de Brito

INGLÊS

Ademar Dias
Lucila Maria Zanela
Solferina Marina Mendes Setti
Iroita Terezinha Steffani
Maria Aparecida Dolti
Marly Isolani Andrade
Renato Schmilt

Á�������n�a�����eJes
Maria Elisa Antunes Pai ano
Neide Margarida Martins Velho
Danusia Apparecida Silva
Lionete Neto Garcia Melo
Célia Campos Masiero
Marlene Mercedes Baggio Nicoloso
Irene Gastaldi de Sousa
Teresa Set!! de Liz
Marieli Aparecida Werner
Márcia Maria Cordova de Carvalho
Elizabeth Coelho
Margarida de Bem Di as
Maria Helena Vieira
Osmarina ROdrigues Lima
Leila Marilda Figueiredo
Neide Imperatriz da Cunha

ADMiNISTRADOR ESCOLAR

Maria de Lourdes Kumm Silva
Elda Magnabosco Mortari
Ivanilda Laurita da Silva Furtado

SUPERVISOR ESCOLAR

Ivanilda Laurita' da Silva Furtado
Luiz Carlos Haendchen

ORIENTADOR EDUCACION,AL
Octávio de Lorenzi
,Jair Orandes de Freitas
Ana Luzia Goulart Nunes
Maria de Lourdes Kumm Silva

MAFRA

LíNGUA NACIONAL

Fahena Porto Horbatiuk
Nilce Terezinha Glomb
Valdir Vegini
Marli Bernadete Uhlmann
Ana Maria Haaben
Tadeu Kurpiel
Edino Kleinschmidt
Izabel Ayres Candido da Silva
Ederson Luiz Matos Mata
Ivete Bogut
Ivete Iwanko
Waldir Bogut
Ivan Vidal Portela
Fabiano Oleskovicz
Waldir João Lenhard
Annemarie Leber Sachweh
Vara Welgatch
Welcidino Candido da Silva
Maria Costa Godoi
Maria Leonilda Scherner Rossi
Geraldo Feltrin
Maria de Lourdes Vieira Taborda
Ernesto Leithold
Mariano Gretter
Miriam Damaso da Silveira
Rosangela Barbosa
Loisette Muriel Heyse
Beatriz Inez Eder
Maria Dolores Beal
t.eonilda Streit Lucachinski
Lili Braun Moreira
Eneri Pacheco Roveda
Doroti Puchivailo
Albertina Rosa Flamme
Livaldina Grison Trev,isan
Diva Jung
Amilton Araujo Stahlschmidt

EDUCAÇÃO ARTíSTICA

Sarita Noely Ribas Ferigotti
Maria Schneider
Lucia Maria Mansur Bockor

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE

Marcia Van'ia Moraes Ribeiro Farias
Denize Maria Cubas Cesar
Ren i Scaranto
Edison Luiz Groscopp
Vera Maria da Cruz Serafim
Marcos Dartagnan Scholze
Sueli Streit
Nelson Zynger
Tania Maria Adames

MATEMÃTICA
,

Maria Angela Mocker Durieux
Edison Afranio Berthier
Mario Tessari
Eiisiario Medeiros Fernandes
Edvino Boing
Laura Muller
Paulo Marcellino Nunes de Araujo

GEOGRAFIA

Josina Santana 8attistella
Vilma Guilhermlna Kleisnchmidt
Valmor Gancho
Pius Ignacio Reinehr
Rosi Feltrin
Maria Marli Ruiz Paloma
Maria José Eder

HISTÓRIA

Paulo Horbatiuk
Mi ldo Busarello
Carlos Bernardo Roveda
Larize Aparecida Kliemann Civiero
lraci Cecilia Nogara Kurten
Watdemar José Juraszeck
Osmir Joaquim Bazzo
Tarazio Soares Constantino
Vilma Guilhermina Kleisnchmidt
Sandra Maria Pereira Dana
Mi Ivo Miotto
Gentil Mota
Eligio Silv.estre Oito
Iris Maria Pfau
Maria Elita Soares Alves
Celia Anita Ochove Naumann
Ieda Rachel dos Santos

EDUCAÇÃO FlslCA

Ed uardo Nassif
Celia Maria Fendrich
Cordovan.frederico de Melo Junior
NOva Marli Larsen
Carlos Luiz Weber
Ricardo Pereira Martin
Elisabeth Fontan Martin
Pedra Santana Alves
Bento Trindade Junior
Marguit Rotraudt Kellner
Nailor Aymore Olsen Junior
Luiz Carlos Estevão ç;\�:;
Jorge Sergio Schwartz

INGLÊS

Geraldo Feltrin
Edino Kleinschmidt·
Fahena Porto Horbatiuk
Annemarie Leber Sachweh
Miriam Damaso da Silveira
Mariano Gretter
Maria Dolores Beal
Ma ria Costa Godoi
Ivete Iwanko
Maria Leonilda Scherner Rossi
Fabiano Oleskovicz
Ernesto Leithold
Diva Jung
Waldir João Lenhara
Niloe Terezinha"Glomb
Rosangela Barbosa
Ivan Vidal Portela
Vara Welgatch
Amilton Araujo Stahlschmidt

ADMINISTRADOR ESCOLAR

Alzira Povaluk
Marilza Silveira Senna
Sinira Damaso Ribas
Zenaide Ana Machado Busarello
Victalina Parise
Mati Ides Prates

SUPERVISOR ESCOLAR

Mirian Teres!nha Weigert

ORIENTADOR EDUCACIONAL

Carlos Becker
,

Maria Livia Martins Nalepa
JOAÇABA
LINGUA NACIONAL
Ivanes Maria Sacchet Garcia
Ezequiel RomoaldO' Gurgacz
Ana Schrley Favero
Aracy A Gaeb ler Zoccol i
Carmem Josefina Davi Traverso
Paulino Filippi
Maria Ilse Zaga Dahmer
Terezinha Bertucci Rotta
Isaura Gema Poletto
Marlene Catarina Camarolli
Maria Lourdes Potrich Catto
Noemia Bennemann
,Tereza Borela Bittencourt
: Lien! Vendrame
'Ester Sevegnani Cesar do Nascimento
Tereza Griza
Leni Scherer Keller
Ida Corso Santini
Ines Brugnara Thaler
Geni Mantovani
Euclides Celito Riquetti
Maria Fernandes Soares
Vera Regina Amaral Peruzzo

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE
Ma�vina do Amaral Dorneles
Adelina Casara

MATEMÃTICA
Mario Aldo Bertold i

GEOGRAFIA
yzaira Mascarello
Nadir Vaipato BeWol
Olga Manfredini de Pena

HISTÓRIA
'Cylo Sergio Dariva
Idalva Regina Piva
Cirlei Maria Gurgacz
Yzaira Mascarello
Holga Maria Siviero Brancher
José Maria Bordin
Euclydes Grando
Terezinha Rossato Grassi

'

Mariazinha Rossato Rossdeutscher

EDUCAÇÃO FlslCA
Claudemir Mascaro
Suze!'e Schubert Sampaio
Paulo Roberto Oliveira da Silva
Amelia Junges
Jeanne Kieling
Milton Francisquinho da Silva
Lilian de Fátima Pinto
Edmar de Olive'ira Pinto
José Luiz JU:1queira de Carvalho
Erno Inacio Junges

FRANCÊS
Maria Lourdes Potrich Catto
Tereza Bprela Bittencourt
Leni Scherer Keller
Ester Sevegnani Cesar do Nascimento

INGLÊS
Vera Regina Amaral Peruzzo
Euclides Celito Riquetti
Ezequiel Ro,!,oaldo Gurfjacz .

ADMINISTRADOR ESCOLAR
Elda Gaio Calatto
Tania Mary Gomez Bublitz
Dalja Martins Pinto Scipioni
Zelia Brugnara
Nivia Maria Pelicioli
Naida Luiza Nogara de Menezes
Irna Bylaardt Silva
Salete Maria Vizzolto
Maristela Panceri dos Santos
Marli Laske
Eunice Hoftmann Zis
Rosalina Elide Toaldo
Guiomar de Jesus Correa
Gelei Terezinha Facein
Rose Mari Gris Zonta
Ana Mantovani
Nelci Carmen Pelizzaro
Zen ir Todescatt
Eva' Terezinha'Fagundes Tessaro
Doracy de Souza Infeld

ORIENTADOR EDUCACIONAL

Aristides Simidao
Sirlei Terezinha Bittencourt
José Elvio Christ"
Vara Maria Turcatel
José Mauro Lehmkuhl
Terezinha Pellicioli
Elide Jacomel
Ines Terezinha Lucietti
Etelvina Meneghelli Julian
Marlv Terezinha Deczka

CONCORDIA

LINGUA NACIONAL

Alessio Sbabbo
lolita Petry Squio
Edite Terezinha Pierozan
Aurora Libera Tormen
Mirta Licks Devenzi
Irene Lioncio de Paula
Maria Constantina Vancin Carlotto
Pedro Lucyk
Hilda Rech

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE

Lorena Frare Dalmora
Odette Viott
Salete Francisca Kerber

I

MATEMÃTICA

Odila Robini de Almeida
Leidair Alano Feuser
Maria Albertina Schmitz Bonin
Teresinha Razzera
Therezinha Menegat
Zolema Pagnoncelli Mezzomo
Cedeni Maria de Souza Frizzo
Lorena Frare Dalmora

GEOGRAFIA

Ri Ida Scaranto Dassi

HISTÓRIA

Joeci Teresinha Munaretto Bevilacqua
Rilda Searanto Dassi
Glacir Alice Ribeiro

Vitor Antonio Pucci
Sueli Terezinha Galera Dal'Asta
Vanderlei Santos da Silva
Armindo Restelato

FRANCÊS

Alessio Sababbo
lolita Petry Squio
Hilda Rech

INGLÊS

Ped ro -Lucyk
Aurora Libera Tormen

ADMINISTRADOR ESCOLAR

Ines Grando Detoni.
Amelia Polleto Hepp
Marly Poletto Hess
Leonilda Kottwitz
Marili Terezinha Hall
Neura t.e.te Dolzan
Maria Isabel Garcia
Wonny Wunder
Lidia Busato Zanini
Salete Medeiros Mazur

ORIENTADOR EDUCACIONAL

Antônio João Borssoi
Ines Grando Detoni

CH�PECÓ
LÍNGUA NACIONAL

,

Irene Grasel
Celso Mantelli
Sonia Maria Pissetti
Antônio Campanholo
Nevair Regina Piovezana
Waldemar José Weise
Germano Sulchinscki
Irani Majoto Ternus
Helmuth Ary Semke
Maria Luisa Pereira

EDUCAÇÃO ARTíSTICA

Nelcy Bernadete da Silva
Elza Glória Constansi
Nédia Maria Schef!er
Maria Salete Martins Cunha
Sara Regina Zoccoli

�IÊNCIAS E PROGRAMA

DE SAÚDE
Loreno Tadeu Wagner
Felix Antônio Dalmutt
Édia Deni Lucas Lago
Irema Leonilda Tissiani

MATEMÃTICA

Eugênia Luíza Taffarel

GEOGRAFIA

Telisa Carmen Bolzani
Jaime Pozzi Eduardo
Metilde Terezinha Parisotto Ghiggi
Glorisse Maria Graff
Walcir Farinon
Inga Maria Peiter
Arlei Terezinha Fae
Maria Luiza Branco Dal Piva
Edite Maria Biesdorf
Oneida Maria Gedoz
Noêmia Maria Pitsch
Enelita Bruggemann
Izabel Fortunato
Maria Aparecida Soares Vaccaro

HISTÓRIA

Mariano Fellini
Glorisse Maria Graft
M.yrna Henen Peralta
Dilma Ardigo
Walcir Farinon
Lorena Sbardella Fontana
Inês Zanela Crema
Maria de Oliveira
Solange Chillemi Guidini
Maria Aparecida Soares Vaccaro
Maria Luiza Branco Dal Piva
Leonildes Azzolin Gauer.
Aldir da Silveira Camargo
Izabel Fortunato
Inga Maria Peiter
Joce Mari de Araújo Scheffer
Terezinha Ana Marchetti
Odacir Valdameri
Junira Zeni
Santo Rosseto
Noêmia Maria Pitsch
Ida Daufenback Hoepers
Metilde Terezinha Parisolto Ghiggi
Therezina Ferrari lop

EDUCAÇÃO FíSICA

Ivania Grazia Sperotto
Glacy Alves Vianna
Benhur Rosado Sperotto
Honório Schefer
Gesélio Catalan
Werner Hari Eberle
Gicélia Maria Schenato

FRANCÊS

Germano Sulchinscki
Antonio Campanholo
Nevair Regina Piovezana
Helmuth Ary Semke

INGLÊS

I rene Grasel
Maria Luísa Pereira

.

ADMINISTRADOR ESCOLAR

Reni Cecília lop
Hilda Fin
Marlene Hermes Zandowai
Noeli Kleinubing
Noives Maria Perosa Baldissera
lone Salete Kist
Dulce Flaeh Hoehn
Maria Helena Doering Gasparin
Nadir Marcon Trentin
Nicia Maria Gostella
Neida Foletto Zanin
Ingrid Fátima Wentz
Helena Teresinhâ Simon
Ires Theresinha Refinski
lIona Luizita
Irene Ida Soccol Damsehi
Lúcia Lelis Potrich dos Reis
Marinha Rachel Silveira Tortato
Azilda Quadri Knapp
Erminda Sartori Lago
Ana Luci Tortato Zanini
Tereza Savio
Sirlei Salete Miolo
Orsolina 8erto:lo Dal Piva
Mari Regina Lajus Vargas
Salete Rosselto
Dulce Maria Teresinha Lago
Mirian Terezinha Wagner
Vera Lúcia Capistrano
Idione Favaretto
Gisela Kops
Osvaldo Geib
Aldair Maria Alves, de Oliveira
Ana Ivone Semke
Inebre Luiza Doering
Tânia Márcia Dorigon Kuntze
Odete Klauck Foss
Victoria Branger Bejamini
Neiva Lang Iso�ton
ORIENTADOR EDUCACIONAl,.
Lúcia Kasper Winkelmann
Nelsi Maria Chitolina
Rosa Ângela Triches Arcar;
Maria Francisca Unhares Brollo
Alda Maria PereUi
Elide Lúcia Zanini Mergen
Salete Ventura
Eunice Aparecida Sperry Riboli
Zulma Luiza Dall'Agnol
Sitene Maria Harger
Zeli Terezinha Negri Dall'lnha
Valderes Antônia Carletti Roneaglio·
Natalina Trentin
Melania Rudiger
Gelsi Destri Ludke

S. MIGUEL D'OESTE
LINGUA NACIONAL
Hugo Teobaldo Bracht
Gelson Grob
Zeno Jorge Veit
Altair Reinehr
Nesio Zanatta
Maria Ethel Scholl
Zenira dos Santos Inoceneio
Celestina Inez Magnanti
Marilene Simon
Ermindo Lazzarotto
,DLllce Teresinha Jaeger
Jussara das Graças Ranzi
Fidelis Grasel
Paulo Trentin
Abercio Gechsler
Leo Antonio Bieger
Doris Baumgart.en Stulp
José Guida Steffen
Ana Aurora Pereira Nicoletti
Clarice Terezinha balinghaus
Marlene Cecilia Bressan

-

Euzebio Pies
Devilge Maria Baldissera
Pedro Leonardo Wendling
Ju Imlr Viecari
Lenira Marcon Donatt;
Clarice Teres;nha Dalinghaus
Ester Ma;;a Regert
Maria Caron Pires
Helena Isabel Canclan Woitchunas
Nahir Lottiei
Lizeti Maria de Mattos

EDUCAÇÃO ARTíSTICA
Aneli Terezinha Bourscheidt
Iris Berta K Messer

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE
Tealmo Meurer
Elvio Prevedello
Rosa Dulci Cansi
Neuza Terezinha Correa
Sirlei Santos
Osmar Fulber
Paulino Leopoldo Hoelscher
José Irineu Kerkhoft
Ieda de Morais Neves
Elma Antonia Kalb

MATEMÃTICA
Téalrno Meurer
Btzira Maria Taffalel

GEOGRAFIA
Maria de Lourdes Mainardi Lopes
Silei Seussel Dalmagro
Dirceu Oro
Bruno Melz
Rasei; Terezinha Priori
Juçara Veronica Ouedi Taborda
Edio Aloisio Rohr
Ana Maria Fabro
Ciro Domingos Rodrigues

r Nori Maria Folmann
.

Dalton Volaco
En; Araujo da Rosa
Donato Gonzalez Arrigas
Lucia Pelisser
Neide Pelisari

HISTÓRIA
Silei Scussel Dalmagro
João Luiz·Cembranel
Gercy Zanatta
Neida Maria Carlin
Juçara Veronica Ouedi Taboeoa­
Reneo Celso Mah I
Ciro Domingos Rodrigues
Francisco Gialdi
Bruno Melz
Volnete Lourdes Gehlen Bregalda
Jussara do Vale Silvestrin
Luiz Provensi
Ern� Grimm Menegazzo
Ivo Schneiders
Eni Araujo da Rosa
Herriberd Utzig
N0ri Maria FoJlmann
Edio Aloisío i'roirr

EDUCAÇÃO FlslCA
Anna Maria Zanoto
Pedro Tiago Montibeller
Romeu Oto Lu!t
Orlando da Rocha
Luis Leo Della Flora
Marlene Izabel Kreibich

FRANCÊS
Leo Antonio 8ieger
Ermindo Lazzarotto
Zenira dos Santos Inocencio
Nesio Zanatta
Euzebio Pies

INGLÊS
Gelson Grob .

Dulce Teresinha Jaeger
Zeno Jorge Veit
Pedro Leonardo Wendling
Clarice Teresinha Dalinghaus
José Guida Steffen

ADMINISTRADOR ESCOLAR
Pedro Augusto Hillesheim
Ermida Contini
Maria Terezinha Garcia
SeriJia Ma'ria Outeiro
Ódete Serafim
Edvino Huppes

ORIENTADOR EDUCACIONAL
Arlei Carolina Negri Livramento
Cleria Bitdinger Cobalchini
Sandra Maria Freitas
Anilina Terezinha de Carvalho
,Loni Driemejer Wi Ibert
Gliceria Fátima Brescovici

ITAJAí
LINGUA NACIONAL

Vilmar Bani
Otavio Nicolau Rodrigues
Ernesto Chiarelli
Luci Maria Rabuske
Yvone Garrozi Silva
Lorita Maria Covolan
Maria Goreti Dal-Ri Gielow
Vilma Abraham da Silva

,
Liane rv,argarida Krischnegg
Ren ate Groth
Nilva Terezinha Clasen
Ivonete Albrecht Batschauer
José Carlos Cugnier
Suzete Maria Heil
Teresinha Kinceszki Heerdt
SolangeMaria Lauth dos Santos
José Antônio de Oliveira
Carmem Meyer
Ivan José da Silva
Adalberto Pedro Wohlke
Dorotea Jantas Miskalo
Fernando Scheffler
Osmar de Souza
José Ferreira
Nair Therezinha P. da Silva de Andrade
Maria Isabel Costa

.

Aroldo Irineu Assis _

Aureni Ramos de Meneses Silva
Berenice Cardava Vieira Almeida Silva
Ma'fia Cecilia Bastos Silva
Geremias Moretto
Anita Simão
Jeanete Victorino Pavan
Elizabeth Lenzi

EDUCAÇÃO ARTíSTICA

Mar:a Jair Ronchi
Waldete Pereira Garcia Melo
Leda Maria Vieira
Dilma da Silva Messias
Ivon�ti Rocha Axt

CIÊNCIAS E PROGRAMA DE SAÚDE
Maria Rosa Brandelli Tomedi
Luiza Satiko Nishioka
Janete Paulo
Maria Laura Alves Coelho
José Carlos Pasqualini
Pedro Valmir de Borba
Danilo Campestrini

MATEMATICA

Renato Moreira da Silva
Maria Cecilia Mota
Ana Maria Corbetta
Maria Rosa Brandelli Tomedi
Lairce Cascaes Barbosa
José Carlos Pasqualini
Miguel Arcanjo Martins
Danilo Campestrini

GEOGRAFIA

Lizelotti Kumm da Silva Garcia
Sylvia Heusi Seara Cera
Teresa Regis Florisbelo
Egon Breitenbauch
Zilmar Pena Cesario
Osmarino Dadam
Mariza Beatriz Pereira Soares
Ar,lete Terezil'lha Largura
Ana Maria Silva de Oliveira
Maria da Graça Heusi
Rosita Santos de Freitas
Heliete Regina da Si Iva
Herondina Ferreira de Araujo Silva
Elair Inez Sgrott Lehmkuhl
Ester Tomelim
Anaide-Terezinha Romao
Dilma Gonçalves Fabeni
Wilma Tomazia Nunes
Maria Terezinha das Neves
Maria Izalete Serpa Cruz
Ardete Amaral da Veiga
Norma SChlup
Celia Tavares Schiefler
Zarife Beylouni Lavratti
Olímpia Paterno

•

Neide Ura Rebello Costa
-

Odette Ramos Gomes
Maria da Graça Gomes
Ge.rtrude Von Knoblauch

HISTÓRIA

VIctoria Tharcila da India B, F. Schauffert
Lea Maria Pinto Ribeiro
Joana Maria Pedro Machado
Maria Cristina Capudi �

Evelina Maria de Azevedo Chaves
Moema Vieira
Anita Alice Regis Tombini

• Deoeles;a Kniess Mocelin
Irene Maria Klick
Cecilia Maria da Silva
Maria José Hulse Peixoto
Dioll do Amaral Mendonça
Lucia Maria Vieira Gomes
Eli Sod re <ie Souza
Elsir Bernadete Gaya Muller
Creusa Garcia Lalzaris
Irene Romão
Jair Maciel Rosa
Nemrod Schiefler
Marli Rodrigues Peixoto
Pedro Lourenço Mendes
Jair João da Silva
Teresinha Sabina Zimmermann Buerger
Mara Aparecida dos Santos Cai re
Zilda Helena Deschamps Bernardes
Sandra Regina Brueekheimer de Macedo
Gertrude Von Knoblauch

Ilton Baturite Mesquita
Maria Waltrudes Ramos França
Margareth Casas
Jucilio de Castro Fernandes
Renato Barbosa
Maria da Conceição Martins Viana

Edgar da Conceição
Suely Maria de Souza
Ailton Limas Patricia
Felicio Antônio Pavan
Marlene Mu lIer Mozdzenski
Paulo Tarso de Toledo 'dos Santos
Eni Ema Gaya
Osvaldo Celso de Lima

Jorge Luiz Braga
Ademar José Steil
Zelia Tavares
Roza Helena Bertemes

FRANCÊS

Otavio Nicolau Rodrigues

INGLÊS

Adalberto Pedro Wohlke
Carmem Meyer
Aroldo Irineu Assis
José Carlos Cugnier
José Ferreira

'

.Suzete Ma ria Heil
Liane Margarida K�ischnegg
Osmar de Souza
Lorita Maria Covolan
Aureni Ramos de Meneses Silva
Maria .Isabel Costa
Ernesto Chiarelli
Nair Therezinha P. da Silva de Andrade
Elizabeth Lenzi
Fernando Scheffler
Solange Maria Lauth dos Santos
Yvone Garrozi Silva'
Ivonete Albrecht Batischauer
Maria Goreti Dal-Ri Gielow
Geremias Moretto

ADMINISTRADOR ESCOLAR
Cinara Vieira de Souza
Marlene Dalva da Silva Rothbarth
Amandia Maria de Borba Batschauer
Ledy Maria Pinto Bultendorf
Paulo José da Silva
Cineria Vieira da Costa
Zu Ima José Varela
Jair Maria dos Reis
Leila Maria Pamplona Deschamps
Zila Viricimo dos Santos
Orietta Marcia da Silva Mota
Maria Sirlei Gonçalves da Silva
Francisco José Baron
Herta Schroeder
Maria Margarete Fagundes Ceceato
Maria da Gloria, Pereira de Oliveira
Nair dos Santos Bornhausen
Sonia Lazzaris da Rocha
Anelia da Silva Leal
Lita Angulska Campos
Benta Rod rigues Maes
Anelia Pereira Henkels
Luiz Vicente Rosa
Janete Clair dos Santos Caesar
Rita Maria de Oliveira
Ruth Maurina Machado dos Santos
Eliana Maria de Borba
João Calixto Faqueti
Odete Severino Correa
Barbara Severino Silva
Eulina Gomes Duarte
Elcina Rodrigues Alves
Bernadeth Souza Ponciano'
Maria Sofia de Azevedo Tomelin
Olga Bittencourt
Ady Nunes Rudolf
Angelina Adriano de Lima
Ana Maria Felski
Felicia Vai pato Pereira
Edith Zarske Me�lo
Janete Teixeira Cardozo
Laci Ana de Borba Cesario
Eclea Maria Pereira
Emir Pinto
Edina Linhares

CAÇADOR
LINGUA NACIONAL

Ingo Burckhardt
lIione Zart Abdalla
Olga Fedechen
Luiz Alberto Menegazzo
Cleusa Margo Wosgrau
Ivani Terezinha Turra
Helga Rotter
Valdir Basegio
Haydee Dittert
Marlene Rucinski
Ema Maria Debiazi !v

Alva Saparolli Vianna 'oi
Gladis Emilia Schwartz Luna
João Pedro Carneiro
Almira Schuler
Maria Odete Costa
Mélfia Aparecida Garcia Kehrig
Elvira Francisca de Oliveira Cereal
Neli Maria Rosa Scolaro
Geni Terezinha Ramos
Belesia de Agostini Leier
Sofia Kaminski
Cleide Regina John
Romi Ido Caregnato
Jane Márcia Muniz de 'Souza

CIÊNCIAS E PROGRAMA
DE SAÚDE.
Dorvalino Galiptto
Doroti Corsini Chagas Teodozio
Zilda Belter Ferreira
Maria Tereza de Amorim Nora'

MATEMÁTICA

Fidelis Back

GEOGRAFIA

Lea Nelci Somacal .

Fani Gemma Ronchetti Piccinini
Clara Kestring
Maria do Carmo Vieira

HISTÓRIA

Maria Luiza Dal Bo
Melcir Terezirnha Bau Gaviolli
Silvino Scolaro
Lenita Maria Thomé Cechetto
Francisco Costella
Getúlio Costella
Maria do Carmo Vieira
Fani Gemma Ronchetti Picciníni
Leny Fagundes
Clara Kestring

EDUCAÇÃO FíSICA

José Montovani Carneiro
Adilson Sidney Bernardes
Leônidas No ra
P.auli Amorim
Alvaci Braga de Medeiro
Tufi Carlos Torre's
José Carlos Conte
Sérgio Luiz Zuanazzi
Sérgio Roberto Capote Gomes
Moacir de Jesus Gaudêncio
Inelves Maria Serena Zuanazzi
Mi rian Menezes Fantiri

FRANCÊS

Jane Márcia Muniz de Souza
Maria Aparecida Garcia Keh rig

INGLÊS

Cleusa Margo VVosgrau
Ingo Burckhardt
Alva Saparolli Vianna
Helga Rotter
Cleide Regina John
Belesia de Agostini Leier
João Pedro Kaminski
Valdir Baségio

ADMINISTRADOR ESCOLAR

Sirlei Rachel Zardo Casagrande
Mário Bandiera
'Teodorildes Terezinha 80lle
lia na Elisabetha Irma Liszkiewich
Wanda Krieger Gomes
Antônia de Olivei ra Farias
Leonilda Arlete Busanello
Erna Posanske Schuler
Herta Bohrer de Matos
Doroti Teresinha Setrin Andres
Lourdes Therezinha de Paris Timmermanl1
Yvone Liszkiewich
Seheilla Maria Soares Marins
Selida Trein
Rosa Joanna Darli
Nilse Aná Brandalise
Eusébio Calisto Vieeeli
Elite Sebastiana D'Agostini Fischer
Enea Ernestina Anciutf
Diva Fabiani Pereira
Assunta Ilda Titton
Rosa Leine Ferlin Argenton '

SUPERVISOR ESCOLAR

Mário Bandiera

ORIENTADOR EDUCACIONAL

Scheilla Maria Soares Marins
Sirlei Rachel Zardo Casagrande
Nelsa Nava
Rita Schultz Pedro Bon
Nelei Comunello Gritante
Marlene Verônica Pedroso
Arai Ana Casagrande Klein
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Melhores
salários para os

farmacêuticos

nado Federal e que já havia dado tei neste sentido.
entradaem caráterde urgências".

O Presidente do Sindicato, An- ESCOLA DE FARMÁCIA
tônio José Prudêncio, disse que a

classe dos farmacêuticos não é Os dirigentes das entidades da
contra a regulamentação da pro- classe disseram que os profissio­
fissão de Biomédico, "mas somos nais formados em Santa Catarina,
contra a regulamentação de um têm certa preferência na disputa
curso que colide frontalmente de vagas para ernpregos, em rela­
com outro já existente. Para que ção aos que vêm de outros Esta-

Mais de 100 profissionais que esse problema não venha a ocor- 'dos.
trabalham em regime de quatro rer novamente, nossa reivindica-
horas, estão percebendo em çãoéadequesecriearegulamen- -Osnossosalunos-disseAntô­
média 4 mil cruzeiros, "quando o tação de âmbito profissional dos nio José Prudêncio que também é

justo seria um salário situado bioquímicos". professor-fêm certa vantaqern na

entre 8 e 10 mil cruzeiros", se- O que os farmacêuticos dese- aprendizagem, porque a Univer­

gundo declarações do presidente jam éque seja alterado oartigo 3.0, sidade mantém um convênio com

do Sindicato dos Farmacêuticos, do projeto 101/77, nos ítens 1 e 6, a Fundação Hospitalar.Atravésdo
de Santa. Catarina, Antônio José que segundo eles, prejudica sen- mesmo, os estudantes trabalham

Prudêncio. sivelmente a profissão de farma- junto com os professores, acom-
-O que se deseja -explicou -são cêutico. Explicaram que a movi- panhando o desenvolvimento das

rernuneraçôes compatíveis com a rnentação nesse sentido não foi tarefas. Os estudantes de Bioqul­
formação do profissional. A re- somentede Santa Catarina, mas mica repetem os exames feitos

classificação vem sendo pleiteada de todos os Estados da Federa- pelos professores, para checar o

há mais de dois anos, junto ao ção, notadamente dó Rio Grande que aprenderam.
Governo do Estado. Segundo do Sul e de São Paulo. Santa Cata- Segundo explicou, o número de
fomos informados, tudo vai de- rina tem aproximadamente 700' candidatos que fazem o vestibular

perder das disponibilidades do profissionais, os quais em todo o para Farmácia vem crescendo de

Tesouro do Estado. O que quere- país chegam a 30 mil. ano para ano, com a vantagem de

mos,équeareclassificaçãovenha que existe um bom mercado de
em termos compatíveis com as PROFISSIONAL NA FARMÁ. trabalho no Estado, principal-
necessidades daqueles que dedi- CIA 'mente no interior.
cam o seu trabalho aoserviço pú- � Umadas opçóesda Farmácia e

blico. "Muita gente confunde o bal- Bioquímica, é a Tecnoloqia dos

Por outro lado, o presidente do conista, com o responsável pela Alimentos, implantadaem 73, mas
Sindicato informou que asituação farmácia. É evidente que o farma- que pela primeira vez, neste vesti­

dos demais farmacêuticos - cerca cêutico embora não esteja no bal- bular teve opção direta. Isso veio
de 600 em todo o Estado - é boa e cão, está atento para tudo o que dar mais força para os que traba­

muito promissora, "principal-' ocorre no estabelecimento, prin- Iham no setor. Os candidatos têm

mente daqueles que se dedicama clpalrnente no controle da venda grande interesse na área de Tec-

análises clínicas e controle de dos medicamentos", -disse Abrão nologia de Alimentos, porque há

qualidade de alimentos. 'Bechara Seleme, vice-presidente facilidade de absorção de mão-

Um problema enfrentado pelos do Conselho Regional 'de Farmá- de-obra no mercado. Já se forma-
,

profissionais de Farmácia, foi

apontgdo pelo presidente da As­

sociação Catarinense de Protis­
sionaisde Farmáciae Bioquímica,
Rubem Abreu Machado, e se re­

fereão impasse criado com o sur­

gimento dos biomédicos.
-Os biomédicos - explicou - sur­

giram com o objetivo de formar

pessoal para lecionar cadeiras
básicas no curso Biomédico, a tí­
tulo do magistério. Eles, entre­

tanto, vendo que o bioquímico
ainda não tem o seu âmbito profis­
sional definido, pleitearam para si
uma série de atividades que per­
tencem aos primeiros, pela sua

própria formação curricular.
Segundo explicou Rubem

Abreu Machado, os biomédicos
reivindicaram o controle de quali­
dade de alimentos e medicamen­

tos, análises clínicas e qualquer
outra atividade na área de saúde

pública. "Em função disso, os

órgãos da classe farmàcêuticase
movimentaram junto às lideran­

ças pol íticas do Estado e em plano
superior junto a esfera federal, no
sentido de sustar atguns tópicos
dessa reivindicação dos biomédi­
cos, cujo projeto que recebeu o n.>

,101/77, foi encaminhado ao Se-

A maior reivindicação dos pro­
fissionais de farmácia, no "Dia do
Farmacêutico" que se comemora
hoje, é a reclassificação salarial
dos integrantes da classe que tra­
balham para oGovernodo Estado,
nas áreas de saúde pública, análi­
ses clinicas e controle de quali­
dade de medicamentos.

É o pedid,o que o Sindicato
da categoria faz ,ao governo do
Estado em meio aos festejos
do "Dia do Farmacêutico"

cia. ram nove turmas e todos estão

,

- O Conselho está atento e con- exercendo ativi'dades em indús­
·seguindo a presença do profis- frías de alimentação ou órgãos'
sional na farmácia, tanto que hoje públicos.
já não é. mais permitido que um Para o professor Rubem Abreu
farmacêutico seja responsável Machado, "por enquanto não há

por um estabelecimento e resida previsão de saturação do mer­

em outra cidade. Para evitar esse, cado de trabalho no setor, já que
tipo de coisa, o Conselho tem as turmas formadas anterior­

equipes de fiscalização que atuam mente eram pequenas, em média
em todo o Estado. 10 profissionais para cada uma".
Sobre a nova lei quesópermitirá -O principal- prossequiu -é que,

a venda de determinados medi- agora é que as empresas estão

carnentos sob receita médica - vendo a necessidade de absorção
medicamentos com tarja - os diri- dessa mão-de-obra, isso em fun­

gentes das entidades da classe ção do programa de exportação,
tarrnacêutica.a conslderam "uma que não admite que se exporte
medida excelente". produtos que não tenham a quali-
-Isso porque a tarja vai-alertar o dade exigida pelos 'países impor­

próprio consumidor, que às vezes tadores. As empresas vêm reco­

está ingerindo medicamentos que nhecendo o alto gabarito dos pro­
podem ser prejudiciais a sua fissionais formados aqui, tanto

saúde, sem que ele saiba. A preo- que todo o aluno que vai fazer um

cu pação dos profissionais, é q ue a estágio, acaba sendo contratado

população não consuma medi- pela empresa,
camentos que possam ser incom- O profissional tecnólogq de

patíveis com o organismo. Mesmo alimentos, é considerado bem

comercialmente não será prejudi- remunerado, uma vez que os

cial, umavezqueoverdadeiro pro- recé-formados ganham ern média
tlssiorial não venderia certos me- de 8 a 15 mil cruzeiros, depen­
d icamentos sem a apresentação dendo da sua especialização e da

'da,'receita médica, isso indepen- capacidade financeira da em­

dentemente de haver ou não uma presa em que trabalha.

Morte de "Martinho ":
um esclarecimento.

Em expediente encaminhado a

este Jornal o sr. Marcial Ricardo Pe­
" reira refuta as acusações feitas por
pessoas domlciliadas nas proximi­
dades de sua residência, que oapon­
taram como responsável pela morte
do cão "Martinho", na Chácara de

,

Espanha.,
Eis a" versão dos fatos, apresen­

tada pelo sr. Marcial Pereira:
"Ternpos atrás.urn cachorrovadio

chegou e .acabou ficando na Chá­
cara de Espanha. Sarnento, sujo e

cheio de doenças pela couro, an­

dava de um lado para outro, vivendo
do lixo depositado' nas calçadas.
Consta que o tal cachorro foi "ado­
tado", recebendo até nome - "Mar­
tinho" -, em homenaqernaMartinho

• � Callado, personagem ilustre de
nossa outrora pacata cidade, e que
deve ter se revirado no túmulo pela
homenagem prestada.
"Ocorre que "Martinho" ou "Ca­

ladinho", como era conhecido,
achou uma companheira e juntos
começaram a atacar atados que se

aproximavam (lu rante a noite. Nos­
sos filhos eram obriqados a verda-

deirasmaratonasparaconsegu(ren- sobre a cama em que dormíamos.
trar em casa. Vizinhos nossos viam- Felizmente causaram danos de pe­
se em desespero. A proprietária do quena monta, além do susto porque
edifício onde residimos teve que passamos. Algo de muito sério, tam­
armar-se de um sarrafo para conse- bém, são as ameaças que foram fei­

guir livrar-se dos cachorros, só con- tas de público, retratando a mentali­

seguindo com a intervenção de pes- dade senil e violenta por parte dos
soas que estavam pelas proximida- acusadores.

.

des.'
,

Na noite de quarta-feira, dia 11, A hipocnsia humana, a vaidade,

alguém resolveu acabarde vez com a não medem conseqüências. Pes­

.hlstória e, segundo consta da repor- soas de razoável cultura prestaram­
j tagem de O ESTADO, I, envenena- se a colaborar até com fotografias

.
ram o tal "Martinho". Alguém o fez. "das criancinhas junto a Martinho",

Forçosamente teria que recair em apoiando e açulando o clima de in­

alguém a '''responsabilidade''. Por tranquilidade. A coletânea de horro­

razões que desconhecemos, fomos res não, para aí. Sabedora e instiga­
escolhidos como autores da fa- dorada acusação que pairava sobre

çanha. Entretanto, apedrejar nossa nós, uma "moradora" afirma tex­

residência (conforme poder-se-á ve- tualrnente.ao repórter: "A vida deles

rificar no Livro de Registrosda Dele- aqui vai ficar muito difícil". Ora, até

gacia de .Sequrança Pessoal, bem pelos Jornais se ameaça? É,tão cho­
camo no competente inquérito que cante que custa-nos crer que tudo

estamos instaurando - para apurar ',isto tenha realmente ocorrido.

responsabilidades) não'e' carr-eto,. Sem termos sido julgados, fomos
não é civilizado. Às 3 horas da ma- "condenados" pela morte de um ca-

drugada toi .a ocorrência. charro velho, doente, sem dono.

,
Consider,amos algo de muito sério Eram estas, a bem do esclareci-

e de muita gravidade as pedras atira- menta público, as informações que
das em nossa residência: caindo qostaríamosde prestar".

Campanhas recentes
do governo
,insistiam para
que os brasileiros
reclamassem seus

direitos, recusassem
legumes estragados,
nâo pagassem
acima das tabelas.
A própria Sunab

. lançouIivretos
,

explicando os

direitos do
,

consumidor. Um
destes direitos:

, exigir notas -==-

fiscais de tudo
=�-d!o"';':_;;;;:;db::

que consumisse.
OUITo: paga):" apenas
o preço exibido na tabela. Mas até que ponto o

consumidor pode seguir estes conselhos sem ter problemas?
O repórter Mairo Cavalheiro foi até as últimas consequências '

tndrgnando-se, inclusive, como consumidor, com os abusos e' comunicando
quase que diariamente a Sunab 'os progressos
ou reveses' de sua empreitada como reivindicante de seus direitos.
O resultado: hoje o repórter não é atendido em

grande parte dos bares onde esteve e constatou '

irregularidades e, veladamente, tem sofrido ameaças à sua integridade
física. De concreto, nenhuma providência. Reclamar os direitos,
mostrou à experiência, não resolve nada, pelo contrário, só traz

mais problemas. O que é, no mínimo, uma conclusão J

muito preocupante sobre as razões de existir da Sunab.

"Mas Cavalheiro, não
vai mais lá. Espera até re­

solvermos isso. Elesvão te
vender cerveja". Foi na

quinta-feira, dia 12, que
ouvi do delegado da Su­
'" mab, Mário Wiethorn,
estas palavras, Na' vés­

pera, fora agredido moral
e quase fisicamente na

Pizzaria Telhado - e

tenho duas testemunhas
disso. E naquele dia, de­
pois de receber o nome de
mais um bar fadado ao fe­
chamento - Passarela -

vi 6 delegado abrir, aos

poucos, o jogo: interdi­

ções, só em fevereiro,
quando o superinten­
dente do órqáo, Noé
Wilke, aportar em Floria­

nópolis, .cer tarne nte

acompanhado por um sé­

quito de repórteres.
Isso fez com que eu pas­

sasse a sentir um forte
cheiro de demagogia no ar
e me certificasse definiti­
vamente que tinha a obri­

gação de fazer uma adver­
tência aos leitores: quem
quiser luta� contra' a ex­

ploração desenfreada e

seguir os conselhos da
Sunab no sentido de que
não se pague mais do que
-atabela manda e não se

pague sem receber nota

fiscal, não consequirá
marcar muitos pontos. O

que conseguirá é aumen­

tarapublicidadeem torno

de Noé Wilke quando ele'

fechar - o que provavel­
mente acontecerá - três
ou quatro bares daqui e se
colocar, lado a lado co­

migo e ãSurÍab, em uma

posição absolutamente
ridícula.

" Nãosouemquemdiz
que as multas não resol­

vem e que a interdição é a

única maneira de frear o

abuso de comerciantes

gananciosos. Palavras de
José Ubirajara Timm, se­
cretário de Planejamento
da Sunab: "A multa às

Vezes é um incentivo para
o comerciante, que pode
ganhar o dobro no dia Sé­

guinte, explorando aos

consumidores incau-

.tos'':"Completo: os cautos
também .

. E OS DIREITOS?

Agi exatamente como a

Sunab aconselhou, e con­
tinuo sendo explorado em

todos os bares, exceto na­

queles em que não sou

mais atendido. Onde' só
consigo ouvi r ofensas, fei-

tas em altos brados para tários de bar garantem que o homem entregou
ver se me envergonham e que falaram com Mário rindo e me fui.
intimidam, E mais: como Wiethorn e que ele lhes O segundo teste, feito
os altos brados não obti- disse que ":'ião háarrocho no Telhado' obteve o

veram resultados, 'come- algum, nem vai haver in- mesmo resultado. Em
çaram a ser espalhadas terdição". E qualquer um ambos os-bares fui adver­
pelaBeira-MarNorteestó- pode receber, no Espe- tido de que não me aten­
rias sequndo as quais sou tinho e em outros bares, deriam maís, o que está
um "baderneiro", e che- nota fiscal com preço de sendo cumprido à risca
gam a mim com certa fre- cerveja majorada. Só eu, sem que a Suhab faça o

quência ultimamente, na forneci_à Sunab duas de- que quer que seja,
base da fofoquinha, do Ias, uma das quais me foi Falei a respeito com um
disque-disque, advertên- entregue entre risadas (os fiscal. Informou-me de
cias de que está sendo motivos da graça, sem dú- queseriaprecisoduastes­
preparada "uma cama- vida, éramos eu e a Su- temunhas. Pois consegui
de-gato", de que "eles" nab), do Espetinho. Isso as testemunhas e quase,
sabem como e quando seria O suficiente para o fui agredido fisicamente
agir. fechamentodobar.Maso (moralmente já estou

E a Sunab? Bem, a delegado espera "uma acostumado, desde que
Sunab ainda não fez nada oportunidade", espera a comecei a mexer com este

para garantir os meus di- procuradora que está em assunto). Aqora, devo in­
reitos, epouco a pouco a férias em Camboriú, es- comodar outras pessoas,
coisa se aproxima da área pera a volta dos fiscais, enfiá-Ias no mesmo bu­
policial. No Telhado, o esperaosuperintendente. raco cheio até as bordas
provável gerente esteve Se isso não bastasse, por de ridículo onde entrei
perto de me agredir fisi- que à Boate Dizzy pode tentando esclarecer os lei­
camente. Tenho, repito, ter, impunemente, o des- tores e ajudar a Sunab a

duas testemunhas. O de- plante de aumentar de 70 coibir a ganância de co­

legado diz queeu espere. para100cruzeirbsopreço merciantes? Acho que
Espero, e sem muita fé, é do ingresso que cobra ile- não devo. Ou melhor:
que o fechamento de al- galmente, depois de ad- tenho certeza disso. Se
guns bares logo dissipe o vertida disso? fosse para interditar, por
cheiro de demagogia que FRACASSO NA BEIRA- ordem na coisa: Mas não, '

me incomoda, MAR é no máximo para multare
Por que não se resolve No dia cinco, depois' de até hoje eu não sei de

de uma vez o tão simples ouvirdo secretário de Pla- quanto foram as multas
problema dos preços da nejamentodaSunab,José aplicadas na Beira-Mar.
cerveja e do chope e da Ubirajara Timm, a ratifica- Para dar uma idéia me­

inexistência de tabela ou ção do que já me tinham Ihor dó que se enfrenta
similar do, cardápio e se dito fiscais (não se paga agindo de acordo com as
deixa para o senhor Wilke sem nota e não se paga instruções da Sunab,
as honras do combata à mais do que a tabela de- conto mais um episódio.
exploração no comércio termina), fui à Beira-Mar Fui ao Espetinho para
de gêneros alimentícios, ' Norte verificar os resulta- cqnseguir testemunhas
bem mais importante e dos de uma ação deste de crime de sonegação,
bem mais difícil? Não sei. tipo. Duas pessoas toparam a

Talvez porque a cerveja se Cheguei primeiro no parada, Depois de assisti­
apresente como um meio Espetinho. Tomei duas rem à negativa do garção,
depublicidademaisfácile vervejas, dei 20 cruzeiros elaslhepedirammaisuma
quiçá mais eficiente. O (Cr$ 1,28 mais do que o cerveja e outro copo. Ele
que eu sei é que quando preço de tabela) ao gar- trouxe e, ao depara-r co­
fui cercado por fiscais ção. "Faltam quatro", ele migo na: mesa, parou,
exasperados, na Sunab, disse, Expliquei que não, pensou um pouco e disse:
um dia depois de ser pu- que até havia dinheiro a "A cerveja eu deixo por­
blicadaa primeira matéria mais .ali, Ele não quis re- que vocês são fregueses,
sobre o assunto, ouvi que ceber, disse que, sendo mas o copo não, porque
o problema era "a falta de assim, eu teria que pagar este cara não é digno de
testemunhas". Pois me na gerência.. Pois fui à ge- beber aqui". Máis tarde,
prontifiquei, el,J, a ser tes- rência e fiz o pagamento., um amigo passou pelo
ternunha e a conseguir Submeti-me, então, pa-

�
bar, ofereceu carona. Elas

mais pessoas dispostas a cient�mente aos, brados foram, eu fiquei. Havia
participar da empreitada, do gerente, A tática é ten- ainda meia garrafa, O qar­
caso houvesse necessi- tar envergonhar quem re- ção, usando violência, re­
dade. Não havia, então, clama e mostrar aos ou- tirou garrafa e copos e fez
fiscais.Agorá,parafechar trospresentesoqueacon- um veemente' discurso
os bares, falta a procura- tece quando se faz isso, sobre a minha situação fi-

'

dora(ou seráquefaltaNbé gritando que "se você náó nanceira e ,o costume de
Wilke?),Enãohaumfiscal tem dinheiro não precisa nãopagaroquedevo,ese
que possa ir comigo .ao paqar". Oue deveria per- retirou cheio de razão. No
Telhado e ao Espetinho guntaro preço, se não tem Telhado, também conse­

verificar-inloco,diriam dinheiro.aue,"senãotem guindo 1\�m�has,.fui
os aficcionados do latim dinheiro, não deveria be- advertid;:��'�'!Íl'lê, 'v6I-,
- a soneçaçáo que me bar". Se não tem dinheiro tando, só poderia "dar
estão aplicando. isso, se não tem dinheiro mais vexame".
Enquanto isso, proprie- aquilo,pegueianotafiscal EnquantoissoaSunab .. ;
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